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0 C A F É ' 

• T l l i p l r i maio. K.Udos-Uuldos, lo-
•Iterado. a » ponto» de alta. 

Ao meio-dia, o mercado d e H a s r e 

terado, a 8 ponto» de alta. 

JUNDIAHT, I 

Foram recebida» « " f » " » • 
dl» na etlaçlo da companhia P»n-

of í la cidade, 46.Í9» «acra» de 
r»fé 'tendo 37.671 saccas de»pachadas 
"»r» Tauto. o 7.727 sacca», para 81o 
|»»1«. 

SANTOS. * 

Mercado, estável. 

B»»e, 40100. 

Vendas, 82.317 «arca». 

Café embarcado em 80 de «etembro de 
IfiOB. 47.661 «arca» . .„ 

Cnfé despachado, 40.856. 

Cafií despachado no me» de seteii-

'"?.afé' Vmlarcado durante o m e i do 

Ktembro, 4.447.01». 

f » U M ld t ado no dia 11 
Ks Paulista. M.328 M M 
K» sororaliani», 4.590 ssccas. 
Fe Campo Limpo, 770. 

p " y eis. Paulo, 40.318 sacca». 

lo té l , 84.241. ^ 

Paldeado: . . . . . . . . . . . 
Desde o 1° do m e * 64 M l 
Desde 4o de jullio, 3.0Í0.843 sacca». 

msm 
Entrada» do dia 1. « * f » 7 * 
liefdn I o do mez. 48J>47. 
Pe»de I o de julho, 3.039.805. 
Stcek, 1.488.151. 
tUdla , 12.9Í8. 

Vendas em 30 d* setembro de 190C 
l i . Uuidos, 38.009 
1 lavre, 30.000. 
Hamburgo —. 
Pauta. 480 réis. 

V c r c a i f o * í * t r e » ( | t l r o i 

Firhcmtrlcs tm30 de setembro-1005 
B«vre, 48. 48. 

I l tmburpo, 39, 40. 
Kitados-Puldos, 6 a 10de ba i xa ; co-

tação, 7.18. „ 
Disponível, Inalterado; typo 7, b 

B|4. 

J l t i lurc i ini S de outubro d» <005 

Havre, « H * . « M»-

s t i í » , . M c : 

kit». 

I v n.rlo-dla de 1 de outubro de 

1CC6: 
ll»vre, l| i de a l ta . 

Hamburgo, Inalterado, »l* d» alta. 

Na fompani i ia Registradora, a» ven-
dts hontem foram do 1.000 saccas. 

Em fgtitl data de 1904, foi domingo. 

Entradas de dia, li .504. 
De«do I o de aetemhro, 393.768. 
Desde I o de Julho, 9SU.A78. 
t mliarqors do dia 30, 30.333. 
Útrcado, Orme. 

Kntrada de vapores: 
1—Sul—fl>/ron. 
I _ . — Vinjil. 
t—Norte—Friiia. 
2 Sul—ft i low. 

•—Norte—Aachtn. 

M o v i m e n t e d o e « t t n a 

S o r o r a h a n * 

t»íscsrreg»da»em S. Paulo 

»m P. Chave» 371 «aeca» 
(aldeadas em S lo Paulo 

para S. P. K •••••• » 
tr loeada» em lundlahjr, 

I » r a S. P. "« • 

Total 3.093 • 

IXI t lEhUA t l U F l n i l DE OITUBRO 

f(r;do Soro cubana 

Ít K cm carros 17.«M «accas 

»ie tm a rmazéns . . . . . . 8.437 23.430 

Sfffíto Yluana 
C»fé em carro». 8.786 saccas 
Cat< cm 1.03a 6.795 

l t e n d l m « i i t o > « l l w c a e s 

IANTOS, 2 

iteccbedoria: 

t j . f c rUçao 10004148S8 
kn posto 3:867*471 
Ksunipl lhas. 6*000 

Total. . . 103:94643'i9 

Em egual data de 1904 
b i domingo. 

A l í iudegt : 

f » j e l 
® « t o . . . . . 
Ccnsumo. • < , 
J » r l 
iJccaça . , . . 
a i tampi l l ia» . . , 
Telegrnpho . , . 

Total. 

Km egual data de 1904 
fei domingo. 

88:»4(W269 
9:9260015 
4:00t|tll0 

7300540 

3:370*600 

47:974*514 

V a l e s d e o a r o 

T»x»s 4<ie vigoraram hoje, para valoo 
de a«ro da Alfandega: 

London Bank. ] j 13,4 
Klver Plate 15 j | l 8 

Çommercioe Industria. . . . 46 43|4« 
Baneo Allemüo 13 Bit* 
Ta»» m i rança 1 — 

com vario» gênero», de <48 loneladas, 
consignado ao d r . Sousa Danta». 

Vapor nacional Iludi, d» Florlano-
poli» o eaeala», t dias de viagem, com 
vários gênero», do 164 toneladas, cou-
•Ignsdo a Vtctnr lireitbaupt. 
t Vapor nacional Desterro, de Blo de 
ianelro, I » horas de viagem, com vá-
rios geoerns, de 87ii tonelada», consig-
nado ao dr. F. de Souza Dau lm . 

Vapor lllgiez Undountnl, do Rio de 
lenelro, ii hora» de viagem, em las-
tro, de 1076 toneladas, consignado • 
Rombauer & C. 

Sati ldas: 
Vapor nacional Desterro, para Porto 

Alegre, eom vários genero». 

Vapor uactouai Iludi, para o Rio de 

Janeiro, com var io i gêneros. 

' Despachados: 

Vapor italiano Minas, para Gênova, 
com café. 

Vapor francez Allanlli/iir, para Bor-
d e a u í , com café. 

l x | i * r t « d * r M 

BelaçSo dos exportadores quo pinga-
ram direitos iioutem ua Heceli'ui>i'la. 

Theodoro Wliie A C . . . 13:3704300 
Prado, Cliave» A C . . . t!t:ii8K,(K!0 
Zerreiiner, lill low & C . , 17:8;V 460(1 
Prado l . lnia & C. . . . !3:.r>.1&«i60 
l lard. Rand A C . , . . 42:4:7*0!0 
W . Blitel A 0 6:l.'»400il 
llariioaa A C S:4ft>t000 
Nossack A C 1:846*000 
K. Jobnston A C. . . . l :Hi6» »n 
Sehml.il A Troit . . . 7:itW >0U 
Barberis Monesi A C . . »n*s.M) 
Wilson Sons A C . . , . 31*000 
Alves Lima A C . . . . 6*160 
Diversos 6*10:1 

Itelriçlo dos exportadores que paga-
ram direitos ua »emaua linda. 

t.afi! de S. Paulo. 

Nnuinann Gepp A C. . 48l:!)6S!i:>3l 
Tiieoilur Wllle A C. . . 448: í4 I8üh 
Prado, Chaves A C. . . 94:110*000 
K. Jolinslan A C . . . 66:4:i7*8o» 
Krhclie A O 40:7C.5»I10 
liai wln A C . . . . <37:342(00 
II. C l l l s A C 34:'>841980 
liar I. Itand A C . . . . 8O:*4748MO 
W. Bi le ' A C 28:139*200 
Zerri- lilllow A C . . 25:8ÜHl7:li 
Barl sa A : 44:760*000 
lleni-, Wo lie A C. . . 13:COOJO IO 
Sch i.liil .v Trost . . , 0:91.14800 
Nossack A C 9:k3H4kíO 
W. F. Mac. Laugliii . . 7::iHu»il io 
Tiie ililis Uross . . , 1:23080 )o 
Alves Mina A C . . . . 2:4UO|iOO 
Salles Toledo A C . . . 7*r>U) 
Diversos 81:6814144 

Cafii de Minas : 
Nauiuann (iepp A C . . . 7:28.'i4<i6õ 
l laldwlu A C H:H.i5*i.;,t 
Nossack A C 4:683>30ii 
Salles Toledo A C . . . 40l* jõ0 

Exportadores DO inez de setembro de 
1908: 

Saccos 
306.866 
187.20* 
134.7111 
400.786 
69.404 
40.561 
48.873 
38.826 
31.370 
23.666 
88.478 
10.829 
19.i:<5 
18.66H 
14.011 
43.87:1 
1 1 . 1 2 8 

8. "00 
6.528 
8.769 
ft.609 
I.8SI 
1.780 

440 
8.139 

Arbuekie A C . . . . 
Theodor Wllle A C. . . 
Naum inn Oepp A c . . 
Prado Clmres A C . . . 
l lard Itaud A C . . . . 
E. Johustoii A C . . . 
Zerreuner Blllow A C. . 
Baldwln A C 
W . Botei A C 
Nossack A C 
Prado, L ima A C . . . . 
George W. Ennor. . . 
Krlsehe A C 
Ilorwolthy Kllis A C . . 
Barbosa A C 
Llon A C 
Sehinldt A Trost. . . . 
IHogenes Ferreira A C. . 
l lenry Woltje A C . . . 
W . K. Mec. I.angllu. . 
Alves Lima A C . . . 
The Mills Brás. . . . 
Salles. Toledo A C. . . 
A. A. da Oliveira. . . 
Diversos 

Nesta poslçlo se manteve o mercado 
até 4 hora do fechamento, que foi es-
tável. 

O movimento dos ne„'ortos realizados 
durante o dia foi regular 

O» extremos foram de 18 818 a 
16 d. 

, Os tolieranos foram honlem negocia-
dos pelo «London and Itlver PlatR 
liaiik», . l .ondou and Braslllan llank» 
e «llaiico Commcrciale Italiano*, ao 
prc>;o de I4!600. 

A' laxa de 15 27|32, que foi a offlelai 
de iiontem para letra* a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vale 15(448: o 
tranco, 4002, o marco. *71H. 

A' vista, 1.1 23|32, a lilira vale 168208. 
o franco, *607. o marco. 4718, a lira, 
tooti; r t n , réis lortes, «330, e o dól-
ar, 8447. 

A e » » t l i i i i n v 4 M > al i» ! * » • * (< : 

p o m i » < > p c l n l v n l I n - . c r t a 

• 1 » < | i i i t i a 4 » i i u ( i m i . 

Destino 

Nova-York. . 
Hamburgo. 
Nova Urleau». 
Trle»te. . , 
Rotterdam. 
Antuérpia. 
Londres. . . 
Gênova. . . 
liavre . . . 
Canal . . 
Breme: • . . 
Mar.<eilia . . 
Buenos-Aires . 
F iume . . , 
Alexaudrla. . 
Veneza. . . 
Capttiihague . 
Bordeaux . . 
Moutevldéo. . 
Melcrlene . , 
Galatz . . . 
Gibiatar. . . 
Noites . . . 
S m y r n a . . . 
Nápoles. . . 
Lislioa . . . 
Constaritlnopla 
Souttiampton. 

Cabotagem 

Pelotas. . . 
B l o . . . . 
Itajahy . . . 
Maceió . . . 

4.131.978 

Sacca» 
461.303 
238.622 
113.897 
98.782 
78.166 
39.885 
20.332 
47.992 
18.470 
9.000 
8.600 

13 975 
a. 38i 
f .78f* 
2.000 
4.750 
1.000 

810 
802 
SOO 
180 
S.M) 

•150 
250 
40 

6 
2 
4 

4.131 876 

50 
36 
10 
6 

4.131.978 

O CAMBIO 
Na abertura do mercado, vigorava 

em alguns bancos a tahella de 18 6|S d. 
«obre Londres. 

A' 1 hora da tarde, o «London and 
RI ver Plate Bank . e Banco Commer-
clo e Industria aftlxaram a» suas res-
pecti\as tabellas na base de 16 8|4; o 
• The Brillsh Bank of South America. , 
16 43|16, e o .Brasillaiilsche Bank fiir 
Deulsciilaod», a de 15 7|8. 

A'» 2 1|2 hora» da tarde, o «Lcndon 
and Braslllan Bank . alterou-a aara 
16 d. 

Estatísticas dos monisipios 

Alguns municípios deste Kslado 4-ím 
iniciado o serviço de suas estatísticas, 
liara o períello conhecimento da popu 
laçlo do lotado. 

Tém Ido nlém, entreiaiito, pelo modo 
porque operam as respectivas Câmaras 
Nluuicipai'», promotoras da sat isfaço 
dessa iudlse.utlvel necessidade. 

As de que lemos tido noticia e, wt-
tadamente, o trabalho da ('.amara de 
Lençóes, ottingiram a perfeiçto. 

E' o que de mais completo havemos 
visto no assumpto, pois, al"in da quan-
tidade numérica da populaçno, iii»cri-
minada vem esta por nacloiialldiide, 
i slado e iiualldade dos liabllaules, de 
cujas edades dá tamliem noticia cir-
cumstauclada. 

Ê ' um recenseamento completo, por-
tanto, e oxalá que oulras Municipali-
dades sluaiu o i xemplo das referldus, 
pois incontestáveis sito o valor e a uti-
lidade de urna estatística minuciosa o 
feita com cuidado. 

Com a realisaçüo deste trabi lho só 
ha a lucrar. 

1'ulilli'amo» ahaKo .1 noticia clrcutn-
stauciada do receuseaniento de l.en-
çiies. 

P O P I ; L A Í ; X O DE L K V Q Ó K S 
A 30 de juuho do corrente anno, a 

populaçlko do município de Lengues foi 
recenseada, por ordem da re.p»ellva 
Camara local. 0 plano do censo foi 
or^auls ido nela 2* scc(;3o da Ileparli-
rio de Kitatistica e do Arcliivo do lo-
tado, a qual se Incumbiu também de 
Ioda a apiiraçüo do traiu lho. A Ca-
mara Municipal encacregou-sn da dls-
li'llnili;3o das listis de família e de sua 
arrecada-lo, tendo, | ara isso, dividido 
o município em 10 serçjfies censltarlas. 

Kora.n arrecadada» o apuradas 1.810 
listas de iauillla, sendo o setulute o 
resultado final do receuseaineuto : 

Homem Mulh. 
Populaçlo le„'al . . 7.262 6.470 

• nuctuante. 12 — 
> contada 1 

parte 10 — 

Tolal 7.184 6.470 
Ou aeja—13.754 habitantes. 
Desses, apenas sabiam ler 1.588 adul-

tos e freqüentavam escolas 361 rne-
uores. 

Kram catlioücos, 13.691 ; evangélicos, 
31; de outras seitas protestantes, 102; 
mahometauos, 4 c pertenciam a diver-
sos credos, 2J. 

Íluauto ao estado civil, a populaçíto 
iva assim dividida : 

Homens Mulheres Som»:a 
Solteiros. . 4.064 3.72"> 8.3KJ 
Casado». . 2.470 2.465 4.011 
Viúvos . . 141 179 423 
Divorciado». — 1 1 

A dlstrll>ul>;,Io dos habitantes, secun-
do a cdr, era a seguinte : 

Homens Mulheres Sonw.a 
Brancos. . 8.860 5.205 11.071 
Pretos . . (09 409 918 
Caboclos . 163 128 2'J| 
Pardo» . . 7i0 728 1.474 

Eram brasileiros 8.882 homens e 
8.385 mulheres, assim distribuídos pe-
los dUTerentes Estados : 

Homens Mulheres 
S. Paulo . , . 5.402 5.02'* 
Bahia . . . . 18 9 

Ceara . . . . 21 21 
Espirito Santo. . 1 — 
Goyaz . . . . 1 — 
Maranh.lo . . . 2 — 
Malto Grosso . . 4 — 
Mina» Geraes. . 197 101 
Parahvba . . . 1 — 
Paraná . . . . 1 ] 
Pernambuco . 1 3 4 
Rio Grande do 

N o r t e . . . . 4 3 
Rio Grande do Sul 3 3 
Rio de Janeiro . 184 428 
Santa Catbarina . 2 — 
Os extrangeiros, em numero de 4.43-J 

homens e 1.115 mulheres, estavam as-
sim dl crlmluudos : 

llomens Mulheres 
Allemanha. , 
Áustr ia . . . 
Bélgica . . , 
llespanha . . 
Kstados-Unidos 
França . . , 
Inglaterra . , 
Itália . . . 
Portugal . . 
Repuii. Ar^entli 
Sulssa . . . 
Turquia . . 

Relativamente ás edades, o resulta-
do foi o seguinte: 

O nosso mercado de eamhlaes ahr ln 
hontem Indeciso, com os bancos ne-
gociando o» seus saques na base de 
15 3|4. 

Instantes depois, o «Banco Commer-
eia'e Ital ano* passou a adoptar a 
taxa de 16 ll|IR. sendo que os de-
mais bancos apenas ofTcrtavam 18 5|8, 
parecendo ser bastante frouxo o es-
tado do merrado. 

A*s I I horas da manh l , já era Or-
n e , pelo que ae generalIsou nos bau-
co» a cotaçüo de 15 3|4. 

A' 4 hora da tarde, todos os bancos 
••cavam • 45 7(8, porém, lega em »e-
fa ldo , alguns J» offcveetam I t |8|I«. 

A'o I hora» da Urde, continuando 
nrmo • aer rado . • .London and 
Braslllan I M poaooa o negociar na 
base de 48 d . , l a i a «tia que. mela 
hora depois, lambem era «Seriada 

n 4 
7 1 
4 _ 

31» 102 
1 4 
G t 
1 

066 7S1 
85 4ft 

— 1 
M. 1 
28 8 

a, havia 1 lomeus 
rubrica i Jm ropa. 

De 1 a 2!» dias. t # 22 liablls. 
• 4 mez . 45 « 
• 1 mezes. 33 « 
• 3 • . 

# 44 • 
« 4 • . 40 « 
• 5 • . t # 32 • 
• e • . t # 40 • 
• 7 < . t # 14 « 
• 8 • . 

# # 11 « 
• » • . 0 17 C 
• 10 • . • t 9 t 
< 1 1 • . # 3 C 
• 1 anno . l • 502 € 

• 1 annos . 
# soa 

• 3 • . v 480 C 
« « • 401 < 

• 6 • t # 618 « 
• * a 10 annos 1.016 « 
. I I a 15 « l . f O • 
• 48 » 10 • 

# 4 440 c 
• 21 a 28 • 4.343 • 
• M l IM « • , # 4.304 « 
• 11 a M • * # I . 5 M • 
• 41 a 10 ff # 906 • 
• (1 a <0 « • 0 56* « 
• M i n • • # 157 « 
. 74 a » • M f 
« 81 a 4o f 

# 0 11 • • 
. 94 a 100 • • * • 

Mt ío f t i 100 • • • 1 • 
M o é t t o r M » • • « 

Os 8 habitantes de mal» deooannoo 
e r a m : I) Jo»é Ribeiro da Silva, cum 
101 annos, preto, catholico, natural 
Minas Geraes, nnulphaheto, casado; . 
iKiiacla Maria de Jesus, mullier do pre-
cedente, 94 aimos, preta, calholica, na-
tural de Miuas Geraes, aua lphabela ; 
3) Maria das iiAra», <12 anuo», branca, 
catliollea, uatural do Minas Gerue», 
anaiphabeta, v i u va ; «) Joanna Fran-
cisca, 91 aunos, preta, caltiolica, natu-
ral de S. Paulo, analphabel», sem ea-
tado civil eouliecldo ; A1 Marcellidro 
Marlu Dutra, 96 annos, i>rauca, catbo-
llca, natural de S. Paulo, aiialplialieta, 
casada. Os 4 primeiros sáo residente» 
no dislrlclo de paz de S. Joio da Fio 
reata ; a ult ima, uo dislricto de paz de 
Lençoes. 

A pojiulaçlo occupa-»e das seguinte» 
prulissV» : 

Kac. 
Engenheiros 
Guarda-livros . . . . 
Proprietários. . . . . 
Padres 
1'rofes-orcs [ iil* icos . . 
Funei-ionarlos adinlníMra-

tlvos 
Advogado . . . . 
Pharinaceiitlcos. . . . 
Iieiitisla 
Outras especialidades . . 
Agricultores 
Fabricantes 
Empregados de transporte 

' do commercio 
Cosinhelros, copeiros e 

criados em geral. , . 
Se.a prodsslo declarada . 

lia populaçíto extrangelra. adopta-
rain a nacloiialldaiie brasileira 185 ho-
mens e 85 mulli-re-, dos seguinte» 
paiz.es: 

Allemanha . . 
Áustria . . . 
He gica . . . 
França . . , 
ilespanlin . , 
ICsHulos-lnldos 
l i a d a . . . , 
Portugal . . , 
Sulssu , , , 
Turquia . . , 

Simullane.imente, com o cen»o da 
populaç.l», |irocedeu-se ao reeer.sea-
mento predial, enconlrundo-.se 2.449 
casas tialilladas, das |Uaes 2.410 erain 
térreas, 4 assobradada e 2 de sobrado, 
assim dlstrlbublas : urbanas, 2su ; snli-
urlianas, 2.188; ruraes. I I . Encon-
trou-se a média de 5,0 habitantes para 
cada prédio habitado. No dia do recen-
seam-nto, 11,Io liav a, em todo o mu-
nicípio, nenhuma ensa vaga, cai eon-
strucçílo, ou recoiutruc£üo, ou em 
rui as. 

O resultado do recenseamento, com 
todos os seus detalhes, vai ST publi-
cado em volume, .iniiexandose-llie 
um hlstorlco do uiuu.clplo. 

G a z e f i l h a 

IO»| 

Z\ 0 t 
l t b o p l e i 

re- brdiuai 
parti 

r 

D l f l o n i a t » « m f t s g » n 

Rufino J . Dorningnez, mini»-
plenipoteuetario o enviado extra-
luario do Urugiiay no Brasil, deve 
tlr para o Rio de Janeiro no dia 

outubro. 

S o a p a o h o de b o j o 

Despachará hoje com o Sr. presiden-
te do Estado o sr. secretario da Agri-
cultura. 

D r . P o r a i r n d a B o c h a 
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S O T A . D O D I A 

E s t i v e r a m n a o r de t n d o d i a 0 3 

d e s f a l q u e s d a d o s p o r d o u s col-

loctores feüeracs—um de (juara-
tinguetá o outro, de Hanto Ama-
ro, montando o desto a trinta 
co itos do réis e o daquelle, a 
cento o vinte contos. 

Taes alcances faziam Iiontem o 
gasto das palestras na rua Quin-
ze do Novembro, ú porta dos 
jornaes, doó cales o das br as.se-
ries. 

Neste andar, para ondo va-
m o i ¥ p e r g u n t n v a i n o* h isb i-

ll . i t i ros , (|ue v ivo i i i á C i t a d o 

caso.s cEcand^Iosus. 

A s a f r a do ca fé 

Na noticia fjue publicamos IIH dias 
sobre o questionário aprrsenlado peio 
nosso correspondeule c r Santos ao 
gerente de uma cisa coiimiercial da-

anella cidade, a proposito do estado 
a aclual lavoura do cal>, das safras 

deste «uno e futura, dlsserno- que es-
ta era de 7 l| i milhões de saccas, 
quando o calculo para n aclual é do 
0 1|2 milhiles e para a futura, no ma-
xim >, é de 0 milhões, o que dá uma 
media de 7 t|2 milhões, mais ou me-
nos. cullocaudo o ur i i jo cm exceilente 
poslçío. 

• NoTi i Iadoa mns icaea* 

Recebemos o n . 5 do nnno I do jor-
nal -Novidade; Muslr,ies>, de proprie-
dade do sr. J. Guzzi. 

Este numero traz nm PiM de qualre, 
de Silvio Mitlo, e. em supplemenlo. 
um F.tudr eu 11I majeiir, de Florlzel 
vou lt"Uter, olfererido ao sr. Ileuri 
Ruegger. 

O C o n g r » « » o de M o s c o v 

O pro^ranima político do C'>n.'resso 
de Moseow, nos seus pontos |-rluri-
paes, compre rode a co.npleta e In-
teira responsabilidade dos partlc ilares 
e innccionarios ua libertação dos cam 
pouezes e tuteia adtnlnlslrativa dus 
mesmos ; stippressUo dos passaportes; 
iuslltulçllo do systema orçamentário 
regular e lheal i iàçio dos uctus admi-
nlsirativos. 

O (><n„'r»>«o discutiu J i os dlre.tos 
eleltoraes das mulheres. Durante os 
debate», os represenhuites da Sibéria 
propuzeram que ficasse resolvida a 
questUo das elelçi>s na Sibéria, com 
t smpo bastante para que os seus re-
presentantes pudessem tomar parle n» 
primeira assemhléa. 

Os Zemstvos de Odessa pediram que 
fosse augmentado o numero de repre-
sentantes lixado por aquella proviucia. 

O a e r r a n a Á f r i c a 

No plano organlsado pela eolumna 
expedielonar.a que vai dar combate A 
tribo dos Cuanliamas, na Angula, fi-
gura em primeiro logar uin ataque 
contra os Sobas, que acampam á 
margem direita do rio Cunené e que 
s lo alliados daquelle». 

T r a t a d o de eom mare i o 

O dr. Avsls brasil, ministro do Bra-
sil em Bueiios-Aires, conferenclon eom 
o ministro das Relaçfles Exteriores, 
sr. Rodrlgnez t.arr*ta, sobre um tratado 
de eommereio entre o Brasil e a Re-
publica Argentina, »n»lo„'o ao que 
exiate entre o Brasil e os Estados-
tn ldos . 

O representante diplomático do Bra-
sil propôs a Introduceio, livre de di-
reitos, do eafé brasileiro na Republica 
Argentina, em troco da exportação ifo 
gado ar /emino para o nosso paiz, po-
sando de esnal favor. Tr*4ou-se lam-
bem da redocçlo reciproca dos di-
reito» par» certos produetos dos dous 
palies. 

As eonfereneia» paru a» negi.ciaç^ies 
ne»ae sentido »egnlr-se-So, ao «ue 
consta, muito freqüentes entre o dr 
Asai» BrasU e • n . Rodrr.-ue* Lar-

Segulrá hoic para Caxamhú o sr. 
'. Pereira da llocha, »enador esta-

loal. 
S. cxc. foi hontem despedir-se do 

4r. presidente do E-lado. 

V a l o r i a a ç i o do c a í á 

0 sr. presidente do Estado «aricclo-
1011 houteni a lei auclorisando o go-
nruo a entrar em aceórdo com a 
Diílo e os demais Estados Interessa-

los na cultura do cafe, para adotçáo 
medidas que assegurem a valorl-

5o desse produrto. 

B a n e s C o m m e r c i o • I n d u s t r i a 

Hea-siimiu Iiontem o cargo de ge-
nte do llanco Commercio e Indus-

sr. J. de (jueiroz Lacerda, que 
raba de regressar de sua viagem de 

Arrrelo a Europa. 

C a v a l l o a a i f o n t i n o a 

P»ra a força policial chegara n de 
lueuos-Airrs 80 cavailo» argentinos. 

opachos do secretario 
d a F a z e n d a 

petiitulç.lo di 
l a sa judiciai 
! de José Ma 

ta Blaii -a, s< 

p 

u 

0 sr. secretario da Fazenda assim 
íespacliou os seguintes recursos: 

Do coronel Luiz Tliomar de Andra-
de, de S. José do li 10 1'ard i. sobre 
lifipo.to taxado e capital pari ciliar 
emppyad . em empréstimos—Deferida: 

de Jose de Paiva Oliveira, peuludo 
de quantia paga a titulo de 
ria—llelerldo ; 

Marques de Araújo, de Ca-
sobre lestituiçáo ite in pos-

de Iraiisinlssllo causa-murlo—lude 
ido; 

do coronel Francisco Sc.limldt, de 
ibelráo Preto, sobre resiüuiç.lo de 

Imposto de transniiss'io Int-r-vivos— 

• O p.der executivo é incompetente 
(ara tomar conhecimento da quesblo 
em processo administrativo, como se 
srelende, vi-to que já houve sentença 
£0 poder judiciário, pa-sada em jul-
gado, ,s'>bre a reclamação de que sw 
tra'a, como tudo consta dos doeuineu-
tos juntos, [iareceres e Informai/es, : 

de llrasilio de Svlos, de Sanla Cruz 
das palme.r.is, sobre restitulçlo de 
Imposto de tr.iiisini-süo d" proprieda-
de ladjudlcac.loj—Nada lia que defc-
• t ; 

de d. Maria Caro! na da Conceiç.lo 
Processo, no processo de aposentado-
ria da pro essora das escolas reunl-
4 s dn Parualiylia — .Iinprocedeiite* ; 

de José Vllléla de Andrade, de S. 
|ÍS<5 do Mo 1'ardu, sobre Imposto ta-
>.do , t',Urn V , ptanlnf%» f t l 
• Dou provimento no recurso» ; 

representar,lo do padre Antoulo lle-
ncdlclo d " Camargo e outros morad >-
re» da Penha, sobre dispensa de im-
posto predial—.Itemetla-sg a presente 
rr,i esei.taçâo ao Cmzresso Legislai! 
vo, para que delibere a respeito.. 

O a n e r a l G l y c e r i i 

Em uo'ne do sr. presldenle do Es-
tado, o sr. tenente Coulinho foi Iion-
tem r-tnbuir a visita do «r. general 
Olvcerio. 

S. exc. esleve lioe't-ni em palacio fi 
prelende se^uiç r.oje para o Rio. 

V i a g e m d í i u s t r n c ç i o 

O cruzador Tamninhire eslá em pre-
parativos p^ra uma v;a^em de lustruc-
ç.to a Santa Calliarina. 

C o n t a d o r i a de M a r i n h - i 

Foi aberta Inscrlpç.lo 1 ara coucurso 
d-* uma va/u de I ' es-ripturarlo da 
Cout iduna de Marinha. 

C a n h o n e i r a «Pau t he r * 

Este n i v l o de guerra dâ marinha 
SlIemH, que havia deixado o porlo do 
Rio, para fazer exercício fura da l ar-
ru. vo lu áqiiellc porlo, onde sr dem J-
rara alé o lirn deste mez. 

>A Ti"ova 

Recebemos o 11. 8 da «NOVA |-*, re-
vista do sr. Arlhur Goulart. 

M o fôra o medo de nos acolmarem 
do impertinentes, e aconselhar,auio> o 
eollega a rel.rar ai|iiel!a v, que no» pa-
rece de mau presagio. 

Esles nephollbatas sempre tém cada 
i<Ua I . . . 

Em compensação, para apagar o ef-
fcilo fúnebre da f , a revi u do «r. 
Goulart traz lia cai a um bom retrato 
de Ihratiltua Card'.na, a ruavio-a can-
Icra dos Plertrns. E' um consolo. 

• M a t e r n i d a d e de S P a u l o . 

Com a presença d > represeulant • do 
ar. presldeule do Estado, mui ta , ami-
tlas e represenlantes da imprensa, 
Ibauguroii-se na •.Maternidade de S 
Paulo*, hoje dlrUida peio sr. dr. Syl-
V10Mala, a parle ia construi la do s'11 
novo prédio, a rua Frei Canec», ua 
Avenida 1'auilsla 

Ao m> io-dla, o rvmo. padre José de 
A^ulrre procetleu a ben -am de todas 
as dependências do edillc o, depois do 
que o sr. dr, Svlvio Mava saudou as 
seaíioras presentes, que mu'to tèm au-
xiliado aquelle In-litutu, |couritaiido-as 
a se esforçarem ainda mais para a 
realivaçáo do liui a que o mesmo se 
propne. 

Ao terminar, o dr. Maya relembrou 
os serviços prestados pe,ó» dr-. Braii-
II'» Gomes e Rodrigues dos Santos e 
e ima . sro. Iiaroue/.a de Limeira, em 
homenagem ao» quaes deu os seus no-
mes a tres salas do estabelecimento 

• O M u n d o E l e f a n t e * 

Esta nesta capital, em propaganda 
da Importante revista de modas, de 
Paris, O Mni"lo Klegeinle, e visitou nos, 
• »r tticardo Figueiredo, representan-
te geral no Hr»sll da mesma revista. 

A r m a i de c a ç a 

D versos negociante» de Santos re-
c amaram do sr. ministro da Fazenda 
providencias contra o processo ob-
servado na Alfaadega daquetl i cidade, 
reiativauieiite aos despachos de ..rmas 
de caça. Aquelle ministro d»cl»r<.n nJo 
poder'allender 4 reclamaçlo, pf,r tal 
p»»l.f» ser estalieleclda nas Alíande-
j » « , em vlrtud» de solicita. v> leita pelo 
ll.jistei'10 da Guerra. 

L i c en ç a » 

Concedid -s peio sr. secretario d 
lertor e da Justiça : 

De H) dia», a Fernando de Moraes, 
professor da i* escola de Dons Corre-

I mez, a Li no Pires Tavares, 
eiro do grupo escolar de Ben» 

K o q w i a a e m t o » doppaofcaâos 

Pelo »r. secretario do Interior o da 
Justiça: 

De d. Isabel de Toledo Boada— 
Sim , 

de d. Maria de Camarão Valle— 
Sim ; 

de Adrlauo Pluto—Indeferido ; 
de Salvador Borco—In-creva-se ; 
de Alfredo de Freitas—sim, em ter-

mos ; 
de Antouio da Silveira Mello—Inde-

ferido, 
de Ignacio da Silva—Ao ju iz de Di-

reito de tlilielrSo Preto, para informar 
e devolver; 

de d. Maria Emilla da Concelçlto— 
De'erldo. 

A g e n c i a po s t a l do J a h ú 

Foi enviada ao Tribunal de Contas 
imra registro a r/>pla do contrato com 
Miguel Pecloli para arrendam- uto do 
prédio em que anualmente fuuccioua 
a ageuc.a postal d Jaliú. 

• a t u r a U s a ç U o 

Ao Ministério de Justiça foram trans-
sm II dos os papeis com que o sr. Joa-
quim da Silva Martins pret ode na-
turallsar-se brasileiro. 

P a g a m e n t o s 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

De 1:811*. a Antônio Gr l jó ; 
de 121*50», ao director do grupo es-

colar de Botucatu ; 
de <;9*7oO, a diversos dlrectores de 

grupos escolares do interior; 
de 808 ao director do grupo escolar 

da Alameda do Trlumplio ; 
de 494 ao director do grupo esco-

lar do l'ary ; 
de * ; t .00, aos fornecedores da In— 

speclorla geral do i.u-lno ; 
de I224072, a d. Mana Emil ia da 

Conce.ç.to ; 
de 1008, ao major commandnrite ge-

ral Interino da Força Policial, 
de 65$, a Djiuliigos Marzotto. 

Vai ser excluído da Força Policial, 
com baixa de serviço, o soldado do 1" 
balalhllo Joaquim M. ltodri„ues. 

• H abea» - cor pus • 

Foi houtern julgado o habeas-eor/ius 
lOia de Tamiialiu, re |uerido a favor 
de Miguel Leu o ssa. 

Foi concedido apreseutaçito para a 
s»ssSo de 5 d i corrente, uiividy o de-
legado de policia. 

—Fui também julgado o Imheas-eor-
l>ns l(Hj'i, da capilal, requerido a la-
vor de Carlos da Silva Santos. 

Foi concedida apresentação para a 
ses.s.lo de du corrente, ouvido o dr. 
juiz de Direito da 4» v»ra. 

Pet i çBes de g r a v a 

Foram Informsdns as pellrflei de 
l n ( . a.O arulc.111 laüui Jo.Ui llo-:4 de 

LI 1 a, eondemn»do pelo Jury da ca-
pital, e Fernando Morac,- d Ávila, 
condemnado pelo Jury j e ' Jund ia l iy 

R a n ç o do I . P a n l o 

Pelem-nos chamemos a attençAo dos 
e.tores r«ra a decisraç.to que a dire-

ctor i;. deste banco iaz na seeráo com-
ptiente desta fo;ha. 

C o t a ç t o of f ic ia l 

Foram admttlidos i negociação e co-
taç.lo ollicial lia Itolsa do Itio as apó-
lices do emurestuno de 4.UOO.OOO li-
bras, emittidas pela Prefeitura do bis-
tneto Federal. 

D r . I , a n r o Sod r é 

parliu para Therezopolls, onde pas-
sará a estaçlo calmosa, acompanhado 
de si,a l.imllia, o dr. Lauro Sodré, 
senador federal. 

Junta Co:nmercial 

Tendo esla reparliçlo solicitado do 
Mlnl-tcrio da Fazenda a collecçjo da 
Leglslaçáo Federal de isso a 1.10i. 
n l o íoi alteudlda a requis çáo, por 
serem o . trabalhos desta unture/a con-
siderados lontes de receita. 

C n r » j p a t a f a b e l ü l o 

Fez lionle n prova oral no Tribunal 
de Justiça, «endo appruvado plenamen-
te o sr. Io,Io Borges Fleníng, unleo 
concorrente ao logar d» 2° taiielliáo de 
notas e auuexos da Con. re i de t ba-
t i l ia . 

Concurso para jnis de Diraito 

Fizeram iiontem prova eseripla, 110 
Trdi inai de Justiça, devendo fazer oral 
amanhü, os bacharéis ilvgioo da Silva 
Gusinlto e Renato do Toied t e >1 va, 
con orrentes ao logar de juiz de ibrei-
lo da comarca de Campos Novos du 
Parauapauein». 

•Jornal do Commercio. 

Com o numero de ante Iiontem, en-
trou 110 7J ' anno de vida o Jui iml dn 
Ocnmetrio, a mais imporlaute folha du 
paiz e decano da Imprensa bras lelra. 

O Cixnmi r -ii) saúda o respeitável 
eollega. 

Promotoria de reaidaoü 

da capital 

Por decreto de hontem, foi nomea-
do o bacharel Antonlo BaplisU. pe-
reiro, promotor de Itesiduos desta co-
marca, eni substituiç.to do tiacliarel 
Hlogo Rodrigues de Moraes Júnior, 
dispensado por decreto da ir.esma 
data. 

K * d i C 3 do H o a p i c i o de J n q n e r y 

Foram coucedldos 80 dias de licen-
ça, em prorogaçllo, ao dr. Claro llo-
inem de Mello, medico do Hospício de 
Alienados de Juquerv. 

Escrivão de paa de Xbitinga 

Foi nomeado o sr. Ozorio Ferraz do 
Anura l [ara exercer o cargo de es-
crivHo de pa». de Ibitin^a. 

Pro fe»«~rado p u b l i c o 

por decretos de honlem : 

Foi dispens da a pro'essr,r.i sr. ' d. 

I.ydia Cftrte Remi > Ferreira do r.,rgo 

dè adjunta do grupo de S. S im lo , 
foi removido, a pedido, o professor 

intermédio sr. Jose Badaro Xavier de 
Paul», com exereici3 n a escola do 
bairro do Rosário, municiplo de S. 
José do Paratirl lng», para a e«coIa de 
Villa de Bnquira ; 

íoi nomeada a professora Interme-
dia, d. f.oiza Gonzaga de Miranda 
Barros, para exercer o rargo de ad-
junta no grupo escolar da Franea. 

O y m a s l o do C a m p i n a » 

A dlrcctorla do Gvmnasio de Cam-
pinas foi auetorlsada a msndar re-
eoustruir os jardins daquelle estabele-
cimento. 

• n b o t l t n t o s offoctlTos 

Foram nomeado» por acto de Iiou-
tem, os professores complemeutarlstas 
Joilo Flrinlno de Moraes e Plildlas 
Martins lloiillh», para exercer o Cargo 
de substitutos etfectivos do grupo es-
colar de Iguape. 

Vomeaç f t o I n t e r i n a 

O sr. Joslno Alves de GOes foi no-
meado para exercer o cargo de pro-
fessor aubstltuto da 4" esrola de Dous 
Corregos. 

C o m m i s s t o i m p o r t a n t e 

Coinmlssionado pelo sr. «ecretarlò 
da Agricultura, o dr. Lourenço (ira-
nato, luspecb.r de agricultura, ira bre-
vemente i Bahia, acompanhado de 
dous auxlllares, estudar a cultura do 
cacáii e da inauiçoba, para cult ivar 
no sul deste Estado. 

O V A S P O R D I A 

Num lliealro de província. 
O lierrle da peç», para uma compa-

nheira nas lides dramáticas. 
— llo,e, o meu almoço foi um copo 

de água fresca: o jantar, idem ua 
mesma data I Devemos confessar que 
é preciso ser um grande artl.-ta 
para, em semelhantescondirles, repre-
sentar a primor o papel dn um 
gráo-duque que sai de um lestlm Bal-
tliasarlano. 

yua edifício é aquelle que estflo 
conslruindu, papá i 

— I m edliiclo para os cegos. 
— NSo pôde ser. 
— Porque I 
— Porque vejo que tem jauellas. 

Pão nosso 
de cada dia 

Raul (pseudonymo de Améri-
co de Campos Sobrinho) enviou-
me Iiontem um helloe interessante 
lembrete, que, gostosamente, in-
cluo nesta ttecção. Com esse mesmo 
pseudonymo, Américo de Cam-
pos Sobrinho, quando cia um 
dos re iaetores do Correio Pau-
lis/ano, bordava bellos períodos 
(/'eriodos—era o titulo de sua 
eecção), e lançava aos quatro 
ventos. . . do espirito o grito de 
guerra — Lugar nos novos, por 
signal que teve logo pela sua 
frente o velho Carlos Ferreira. 

Ainda agora, o poeta das Redi-
vivas, neste seu ultimo livro — 
Feituras e Feições, lembra-se do 
cago e reproduz as respostas que 
aeu a Américo ue campo» so-
brinho. 

Eis o amável lembrete d« Raul: 
• Wenceslau anii^o. 
O /'ã 1 hos.io de rada dia é um 

fnceto repositorio da vida intcV 
lectua! | aulistana ; alugte e ru-
morosa ebroniqueta do nosso 
progresso litterario, tem sido 
um evocador justiceiro e rigo-
roso das nossas passadas glo-
riis da r púbica das lettras. 

E' ju ti , pois, que eu venha 
boje pi(lit'-te um caulinlio (la sec-
ção omle a tua prosa seintilla, 
para relembrar um iinniversario 
cuja recordação to será eertn-
meiite gr ita. 

A :i <ie outubro de 188!», reu-
nidos <m boliemio c •nao.ilo Ma-
rinlio de Andrade, C isar Fran-
co, Mario de Al<'i car, J. Seve-
riano de Rezende, Assis Pache-
co, Ozorio D.ique Estrada e Amé-
rico de Campos Sobrinho, fun-
daram o /Ira: Cubas, o semana-
rio mais retumbantemente novo 
e esj iritualque aquella época re-
gistrou. 

Era (a nossa audaciosa pose 
.laquelles tempos !> uma satyra 
:'iiirailu ao mestre do estylo. o 
impecável Machado de A S K Í S , 

quo recebeu n travessa revista 
eom um sorriso paterna! a en-
florar-lhe os lábios, e, numa gra-
ciosa mi -iva, encorajava 03 seus 
ncopliytOH preo|iinantes .. . 

Porque, em b"'a justiça diga-
niol-o, (agora que uma fatti quin-
zena de annos envolve aquelle 
per o lo de ouro das lettras pau-
listanas) o fírnz Cubas era feito 
com desentranhado amor e fina 
cultura. Naquellas paginas va-
sou-se muito verso bom e ful-
gurou muito trecho de optiina e 
castiça prosa. 

Dividiu-se o trabilho de ae-
côrilo com as tuidi-ncias de cada 
um : assim, ao pa«=o que Mari-
nho. Al-ncar e C sar Franco al-
eandoravain-se á pureza dos 
seus idnaes, nas Car/,11 ao sol, 
Ao nosso beirai, o rhytlimicos 
gorgeios, do suas estrophes cn-
luaradas, SevcriaiM, Osorio <• 
Assis Pacheco cantavam á placi-
dez dos mármores divinos, ao 
eburneo dos eollos bem amados, 
em arroubos de hvmno trium-
phal. 

O único r.u não versejava era 
o Américo de Campos Sobriniio, 
todo dado aos períodos de sua 
prosa nas Motas Vermelhas c na 
C/ironii/ueta. 

Fo uma quadra alegre, rn-
morejante. 

Os jornalistas do tempo, Sala-
monde á frente, festejavam o ap-
paree:m"nti> da r»vista em arti-
go? de sonoro elogio, e Pardal 
M ,1b t, tio Kio, saudou os noi'os 
de São Paulo com algazarra e 
escandalo ! 

Era um galhardo eentingente, 
guapo o formoso, que se vinha 
alistar ã sombra da sua bandei-
ra . . . 

Tempos idos, tempos feli-
zes . . . 

Iloje, daquella g< ração de es-
louvados de talento, ahi raoure-
j a m q n a s i t o dos pe l a vida pra-
tira. t e n d o a l g u n s a b a n d o n a d o 

as le t t ras . S ó m e n 4 e n m , o sau-

d o s o M a r i n h o , d e scanea n o 

P a r » m o a z u l d « s e u s idéaes rle 

h o n t e m - . — Sen e x - e o r d e — R a u l * 
A g o r a , d n a s l i a h a s p a r a p<"<r a 

"> i a b a i n i c i a l 

Hesenha dos jornaes 

A i f o l h a i d i h o a t t a 

•Co r re i o P a u l i s t a n o * — Lm Da» 
mero de seguuda-lelra : Nulas. Publi-
cwfiet, PlaUas t Salões, fartos dwer 
lo». 

•O E s t a d o do • P a n l o * — Cotia 
exhangeiras, de Oliveira Lima. 
renla annos, couto de Valdumtro Sl[ 
veira. 

• P a n f a l l a •—l.u ijtnrnala, telegram 
mas e as outras secções. 

• T r i b u n a Pan l i a t a *— F a r t a s e no-
tas, sabre o Itálico I ui.1o Oi outro» 
e, de resto, o que se piide arranjar 
para uma segunda-feira. 

•Diário Popular* — Sob o titulo 
Outro emprestrinn, escreve a propósito 
do empresliiiiu que o governo prelen-
de realisar para fazer 'ace as despesa» 
com os prolongamento» projectados da 
Sorocahaua. 

E diz : 
• O seu receule acto, ponlm, valen-

do-se da auctonsaç.lo que ll.e foi con-
cedida peio arl . a" da lei 040, de 0 du 
abril do corrente anuo, decretando a 
emUsito de um emprn l l n io Interno de 
13.000 coutos—deixa o espirito publico 
numa duv ida : se o governo pretende 
arrendar a estrada, ou se pretere cua-
Uliuar u eipioral-a. 

E essa duvida esiá bem legit imada; 
se se opta pelo arrendamento, para 
que aquelle eiiipiesttiiiu I 

Ter-se-ia modificado a Idéa do go-
verno t ' 

.Solidário variado e Varias. 

• A Platéa,*—,Vob;t j/oíifú-ns, de Pi-
nos. Variado noticiário, do qual se 
destacam eslas noticias : 

• Sabemos que silo em numero de « 
as propostas apresentadas ao governo 
do Estado para o arrendamento da 
Estrada Sororahan», se,ido os propo-
nenti s as Companhias Paulista, No-
rdslc do Brasil, S. 1'auto llailuay e 
um t rupo dc capitalistas america-
nos. 

Essas propostas estão sendo cuida-
dosa 1 ente estudadas, para qi e ant"s 
do llui do anuo llque o ussumplo re 
solvido. 

Ao que nos iuformam, oll reccm 
maiores vantagens a j . Paulo Ita.lwaj 
e a Noroéste. • 

— • Em uma das casas do Congres-o 
do Estado, encontramos hoje uma fo 
llia de papel de carteira, contendo es-
les nomes escríptos a lápis : lieruardi-
110, Glycerio, Campos Salles, l tub i5 j , 
Cerquéira César. 

A alta absoluta de tempo nüo nos 
permlttlii consuilar os rompetentes pa-
ra a soluçllo deste cnygma, que nos 
parece político.* 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a * — Tele-
grammas, as oulras secções balHIuae» 
e um artigo de Cario parlagrecoo, In-
titulado : Per le scuote straniere. 

• Avanti !•—II eoiuwie interesse, ar-
tigo de fundo. .4 mulher operaria, ar-
tigo de li. i tagan. 

• Cor re i o d a E o i t e * — Appareoeu 

hontem, em formato grande, o aeu 
numero-prospecto. 

Delluitlvamente, uo d a 12, reappa-
receru u coilega. 

• O l a r i o d a P r a ç a .—Mu l t a noticlo-
'0. O relógio diz que o cambio bai-
xou u 10, ás • horas da tarde. 

• O C o m m a r c i o de S ã o P a a l o * — 
0 traindo da jm; (A ceremoula do 
assignatura— Momentos solenues—Tro-
ca de cauti'"ies e repiques iesllvos— 
Kom ira e Wltte) Hazel lia. P/In nos-
sa de rada ilia, chronica de W. Pelo 
nosso lista lo. Resenha do, jornaes. A 
imiiretisa do fíi<>. t.eejista^nn imitaria, 
artigo do dr. I lysses Paránlios. Tran-
screve da Hazeta de Sulicutt u resumo 
da eonrerencia feita nelo sr. dr. Af-
foiiso Celso, sobre Mus liwjaat. IJuadro 
ile honra : composições premiadas do» 
aluniuos do l" anuo do ';ruro escolar 
Prudente de Moraes,, Benedic'') M. 

dos Santos. AItoliso A. de Freitas Ju 
nior e Lydio Leite. Theatrui ele. Te» 
legranimas. 

Pelo nosso Estado 
L i m e i r a — O dr. promotor publico 

da comarca requereu ao coronel de-
legado de policia, ein exercido, a aber-
tura ib' um inquérito, afim de apurai 
a verdade, nas acrusações que correm 
contra o major Amaral Camargo, I " 
si.pplente do de ega lo de pol ida dessa 
Cidade. 

Essas acc.usaiTies se referem ao tem-
po em que o maior Camargo se acha-
va uo exercício do cargo de delegado. 

(I coronel delerado, deferindo o re-
querimento do dr promotor, marcou 
o dia -> de outubro, as I I horas da 
manlilt, para abertura d • Inquérito. 

• . C a r i o » do P inha 1 . —Reallsoti-.se, 
sabbado passado, o consórcio do sr. Se-
bastião de oliveira com a exiua. sra. 
d. Fraucisca de Siqueira, iilha do sr. 
ilenedlclo Mariano dc Siqueira. 

Serviram de padr.nii is, por parte 
do noivo, o s". dr. Sua-1 Lroa , e por 
parte da noiva, o -r. dr. Paula Novaes. 

B r a g a n ç a - 1 mlnta-feira chegaram 
a essa cidade, de regreí-o de Itueuos-
Avres, para onde (oram a passeio, o 
raat l to Olegarto Elias de uodoy Mo-
reira e capm. I.uiz Manoel da Silva 
I.eme, fazendeiros desse munlr lp lo. 

—Da Cidade de Bragança : 
• Ficou concluído, na quinta-feira ul-

tima. o assentamento dos tal os da ra-
nalisaçâo de agua do Guaripocalia, 
bem eomo forain ultimadas na demais 
obras respectivas, tendo feito o enge-
nheiro contratante a entrega prov so-
ria do serviço, que, entretanto, lira sob 
sua responsabilidade, at • 0 mezes de-
pois d.< entrega. 

Corn a conclusão desta canalisaçSn, 
ficou o abastecimento da Cidade au-
gmeutado coin 10 litros de agua por 
segondo. que, reunidos aos I I lltroo 
que estlo dando os m nanciaes da 
Hocatna e Valerio, temos ao todo I I 
litros, »clualm»iite, e, dado messK 
o caso da coutinuaçAo da seeca, e quo 
baixasse o supprimeuto a l i Utroa, 
ainda asíln. teríamos agua em atioa-
dancia, desde qne os consusaldors» a l a 
a eslianjem inutilmente.» 

2 « f a l q a i 

A' r e qo i . i ç^ do delegado fiscal 4 o 
Thesanro federal aesM Kslado, M Imo-
lem effertuada a " 



Imwensa do Rio 
•Jantai 4o flwirti " — " 

lha, com inlui ic losa éesc r l pç lo d k 

U reullsado u a - « e l e d a d e Portugae-
ca de Hcuellcenela. a a i boasonagem a o 

seu padroe i ro , Variai; HnMa tios Hi-
lários ; mu a dia e telegrammas, d»» 
quae- transcrevemos: 

. P A U I S 1 — 0 Ml Paiitien d iz q ue ua 
p róx ima conferência da paz ae t r a t a r ! 
pr inc ipa lmente d » assistência «o» feri-
dos. da l i m i t a d o de tempo das hosti-
lidades c da l i i ima i i l saç lo dn guerra . 

IIOMA, 1—0 serviço de don i o i l ç l o de 
casas a r ru i nadas pelo terremoto, no sul 
da Itál ia está quasi l do leito. A ab-
liegaçAo dos soldados tem sido olije-
(+> de grandes elogios por par le da 
iiupreii-a. 

MONTKVIUKO, I — O governo es l i I ra-
taudo ile promovei1 a realIsuçSo He un i 
Coniíresso de l iyglene, pura o m ino de 
11HI7, cnnvl i luudo para o crr lu ineu u> 
pr lucipaes Estados su l-amer icanos . . 

• P a i a - — A b r e com Interessante cliro-
•lira A Semana, de Ca rmeu D o m e s ; 
diversos artigos, em homenage-n a oi-
llclali i lade da fulria ; l ima al legorlu 
de Jdi l . lo Maelin.lo ; not ic ias e tele-
gra inmas. 

mios a que fizeram jua, bem oo-
mo M Juli da» luotaa, pelo mo-
do eormeto por que aempre pro-
oudou. 

T e r m i n a r a m a s p r o v a * d o o am-

p e o a a t o I n t e r n a c i o n a l . 

O a r e s u l t a d o s d a » l u e t a s o b r i -

g a m a a e g u l n t o c l a s s i f i c a ç ã o : 

1% 1 ' a u i o f o n a ; 8" , R a u l l e 

B o u o l i e r ; 3" , A i n i a b e d e lu C «1-

m e U e ; 4", W e b e r a ; 5" , B t e u r a ; 

o i n 6* l o c a r , U i o v u n u o n i , Scha-

ckniann e Yousouf, que obtive-
ram tiin ponto radn um. 

Os três primeiros são franci* 
zes; o quarto c o sétimo niio 
nllomãea; o quinto ú norte-ame-
ricano e o ultimo, syrio. 

— Hoje, ha espectaculo varia-
do, devendo oatréar-so 9 nitis-
tas. 

.Ga .a t . ta do H o t i c i a a • — R c j u l a d o r 
ou especulador f é o t i tulo da primei-
ra o •!.>. -ung indo u pergui i lu a res-
pe Io do l laueo da R e p n b l i a, que é 
hoje, lio Itio ile Janeiro, o d o m i n a d o r 
do cambio . T e r m i n a : 

«Parerla a l o i l a a pente que o verda-
deiro papel ile u m llrijulador consis-
tia, eu. alerin ile c a i l n o , em ev i t a r 
as iiriiioi s osrillaçfles, quer pa raa a l i a , 
quer OII seu l ldo contrar io . 

Purerla uu u u lup ia pensar que el le 
pudesse fazer ma i s e me lhor . us itt-
clos, porém, estilo p r ovando que os 
poi i lel ios do Hejuludor se udcuntu iu 
ou -e a l i a / u m por Impu lsos vioieii los 
e inesp- lados a n d a m para li as uu 
para deutite, à inrrct1 do dedo que us 
faz mover . 

I)i- sorte que quem coni iava ua re-
gl l larnlu. ie d o lu i iccloirumri i to ile--e 
Uruulwlur, lio seu n iechuu lsmo Inter-
no, n llr-tac da sua pêndu la , esta 
Vi ndo hoje que esse l u s l r nmcn o de 
prerisítn \a e tanto ron io i iqnelles que 
elle pretendeu a u i i q u . b i r . O Unjula-
dor, em vez de regulsr , especula e t 
por se dlZ"r Isso que nos au ima i nos a 
propor que ao meuo- se llie m u d e o 
nome e que, em vez de se a leun i a r 
He iiiladnr official, passe a rhniiiar .se 
Eipecuadir ol/icial. K s l i r l a ro que em-
pregamos a pa lavra e-sierulador nu 
seu s' 'ul ldo sito e ro • merc la l . • 

—Es tampa gravuras : lar uda da So 
r l edad " Por tugurza de Dei.enceueiu, 
grupo de coiividudos ao ]/ir-nic do 
Corrnvudo; curta do dr . Ado lpho de 
Azrveih/, sobre a questlto do café; as 
sccçôes do costuu.e. 

•Jornal do E r a s i l . — Swina po-
•ilica: e-pi' tuusa r/inrj/í a iiropostto 
d o rngo do l .spir i to Santo ; not ic iár io 
desen i u l v i do o o cos t umado serviço 
te i lgrap luco. 

• C o r r e i o d a K a u h l . — T r a t a d a 
dese da .oi camli lo: 

.1 on erou n lu la l l lve l reaeçSo íi n l l a 
l irus a e vertl^luo-a do caiulHo, tantas 
vezes preilictn nesia eolu in in i . De IW. 
ta\a de l oucos d ias aules, iiesceu, no 
w l l udo. até l õ fl|4. A luda n aK ca-
hlra. li.to nos I t ludnmos; e noinJe l i a 
p a m r , nl lo é facll de prever.-

—Art igo do sr. Aud rade Figueira 
Km \n-u! do contribuinte; as secçfle 
bali .tuaes, 

• U n i S o - — A p r e c i a a me i i saü i in d o 
dr . AiiKUstu Mouleuegr»; noticias e te-
legrannnas. 

Tüealros, etc. 
S l V T M W l 

T vemos liontem, em premir-
re, neste sh atro, a revista du 
cistumcs i' ucontecitnentos jior-
tugue/es Alti . . . d prata, du 
Guedes ile Oliveira, e musicado 
Cvri :co Cariloso. 

R zavain os annuncios o car-
ta /.< s que tal revista é celebre. 
Ni.o sabemos em que sentiiio s 
poderá tomar tal qtiaIilica'.ivo : 
se cehbrc pela sua laciura como 
revis a se te/ebre pela cstopnda 
de suas seenas. Ao que parece, 
tal celebridade deve srr com re-
hemlida neste ultimo sentido. 

Com cffeito, do 2° aclo em 
dia ne, ns seenas arrastaiam>sc, 
tna.-sudne e bocejantes. 

Não iossem os actores Santi-
nhos e Tavcira. dous bons ty-
pos, em torno dos qnaes se des-
enrolam todos os quadros da re-
vista, e o publico cabecearia de 
som no. 

A iiiii!>ica de Cyriaeo Cardoso 
niti <; má, mas perde todo o seu 
valor lio meio dnquella s don-
lliada, que, além do mais, está 
inçnda de umas luraciias de mau 
gosto. 

Em todo caso, Mattos, Condo, 
Gomes Junior, Correia, A. Yas-
coneellos, Carlos Viannn, Almei-
da í'ruz, Thereza Matti s 1 Mo-
res R nlini, Oeorgina Cirdoso, 
Amélia Birros, Bella Dyson 
Beatriz Santos esfoiváram-se 
para salvar a revista do seu ir-
veinediavol insnceesso. 

Francamente, essa revista de 
I U des de Oliveira não agradou, 
c v de admirar que a empreza 
•lo sr. Tavelra a leve á scena 
»inda ltoje, pela segunda voz. 

A mola íris praias—Com mais ou 
menos eutt iuslasnío, a moilu ex l xeque 
se V.1 todos os auuos As tliern.as, nos 
tiiinhos de ma r , ou i'0 camp< ' ; uít" sr 
pensa seiilto em |>reparatiVos .le par-
tuta, em a r ran j a r as a u r a s ! S e r h e u a 
sempre e em toda a parte el- a t ran-
de preoTupaç . lo da mu l he r em IÍCIMI 
c cada u m a trata de a r r a n j a r erquisei 
toilftt'S, as quites t i i am as I IOIH I . I -
a inda m.i is eura i i t adoMs , e rc:. ç m 
encantos de outrus , IHIÍIOS proli't!oi»s 
pi-hi l is l leza. O branco sem cuutes-
taçlto a . c ô r p r c c r l d a este verlto, clie-
a a ser u m luror e a parecer u m 

uintoi nie ! Pura de manl i i l : us atos 
curtos de p ique, sarja etc., com h uzas 
bordadas, ou de Uno ihinsnuk, [iUitrne-
chias de cu lremelos de Pordados e de 
rendas ou iiui^tire. Solire ellas pode-
se usar, quen'Ui lo tornai-as ma i s ha-
biltres, u m tiolero do mesmo tecido 
eu ic l lado de n nuelra que dl^a liem 
com a saia. Para ft tarde : a saia com 
prlda e os graudes casaco- Justos, 
/uurnec idos -ó de uni co i lur luno, de 
grandes botões de ve lu i lo preto, ou de 
cOr escura , hs .as luilrllrs s j 0 e .ua l-
meii e de sar ja , jm/iic mol le . conl l e tc . 

Para qartlen-parlm, /inc oMorks ou 
noites de rasino, v íe in-se Io Irtlrs de 
Uno minsoul; lom broderie (int/tais? 
to/leites ue uious-eliua ou batlsle bur-
iladas au pluniptis, ii u t io eu eibiiias 
com rendas, adoráveis ruc'ies, prenui-
Ilhas e ei i lremeios bo idados . Tudo isto 
az das praias u m a cou l i u ua e puciica 

sya p l io iua em branco. 

—Lis I.ma I el a loitrtte para prdii 
aii Iria cinzenta, renda creme e lincii 

Sala disposta em largas pre as, q ue 
silo ret idas sob u m empiccement q ue 
s imu la abo loar sol re a saia. com pe-
tpienluoit tioiTies azues. e cpremla na 
parle In ier ior por u ina larga bamla oa 
mesma tela foro iaudo alu i u r a em V e 
rcl lua por liulfies azues. 

i o r p l u ho egua lmei i le pregueado. dis-
posto num empiecemenl com pequeni-
na goliu, seguida por pequei i lios Vnl 
lados rel idos por lio.ões e « i re ligei-
ramente s,,|ipp un i pl.istrun de tinon, 
guarl iecido dee i i t remeios . M <ng4s pre-
cucadas ua par le superior, franzidas 
aos ,ados e abertas em V. ua parle 
Inleri r . sobre lolli s ile renda . C.uto 
da mesma ',e a , pospoulad > 

Chap o em pa iia verde, g i .a i l l 'C ido 
por . . lua anjVrlíe e llta de -el.lo do 
mes'i o tom, ! ra ando pequenos cliiiur 
entre rosas ciia. 

Sup ilOH.—I.' III os boii itus vestidos 
cilr d- loi ip-ira, tnuto e m voipi esl-
anuo, ií lui l lspeusavel ler sapatos, as-
sim como cliapcos eoiidi/.eutes. A -
gumas senhoras mu i t o elegantes u mu 
lios em llji'S.simo calieiiai iitj.slerlo-a-
lucute lecoa IOS ao lado. Nilo ooslra 
u m pé lioiiito, avaiiLujaodo-o como 
luz o .apaio com leroo a ireute, m.»s 
e uovo . Vimos u l t i a i ameu l e um par, 
• a i p.duetk l l i M , ttvt-llnn k.ri— 
llialllcs, techado por u m a l.r.i de ca-
tieoul prelo. Vdein-se em azu i , rdr de 
rosa, ou v loleia e.scura, com graipb -
laços de llta da lucsina còr do couro, 
ao iiiesiuo t ' . ' .oo que a lguns sajaito-
se usam pura d izer com as saias Prati-
cas. I-.' Indispensável lamb- ui que a 
sombr inha a lga com o enapeo e com 
os sapatos. Uina nova m o d a e a de 
Inv s ue pei.lca em còres c.aias, em 
tons i:e côr de rosa, azu l e Itluz. K' 
a lua exaegera. i to de eiegaiicin, ma-
nito vejo l a ineiite iaz . lo pa t a que se 
i iào a . o p t e ; noje em d ia , l u d i e per-
m ItiUu a u.ui..ei'es novas e bondas— 
tildo tie s j i compat íve l com a gra-
ça e l lnuri i . 

Peipicno* ii •••eiroríoj. — A-Mnahucnle 
s'io os pequenos necessários que d.lo 
o loque e o acabado e.egaute a u m 
Vesbilo, ou a l ima blusa. As ruch » 
eslreila-, as .<r as de va euc auas da 
largura da u n h a do po l i c i a r e os 
mais iiiiuiisCiilos botões se ii-atii e-o 
blusas, ea-aeos e ve-lid is, iiíto fnland • 
nas novas mangas , e lu ios •ucah lado-
les e en cites do pescoço, (lom a 
guurulç . lo de enlrenie o .e renda lios 

Udo» d- musse l ina l a iubem -e usa 
ve l ludo eslreita 

de renda.— V I tou novamente o 
elos veoS de renda , d -sta vez 

-,loi .l io vUor , e e.oUsegi|eiii-se 
e a lguns cnca i i la I ire- eTellos 
in-, pe'a coilocaeao de l ima 

t a r r t r e i i f , t e vezes, fa laet ab ro lha* 
IMUUoo-socUea. 

Porque , e u m p w H i o s ittatl-e, o d i a 
• a i q ue Carlos d * Campos ou Josd 
P iedade , dous maças t i o pretUglosos 

Suau t o ded icadas á s u p r e m a d l r ecc l o 
essa mlt lr lu nesta Es tado , ambos , ou 

u m de lies, a lwi ido i iasvem os seus pos-
tos,era u m a vez a fiuar ia Nacional , era 
u m a vez o C l u b u l ugue in mais se re-
cordar ia de semelhantes lustitulçOes, 
s e u l o no d ia em que, ro l locados em 
sltuaçílo aOlietlva e cr i t ica , o eoveruo 
e a l lepul i l lra appel lassem para esse 
salvater lo de todos os tempos, n i au-
dassein locar a reun i r todus os ele-
meulOji esparsos e desordenados, sem 
ii istrueçüo e sem d isc ip l ina , para sub-
iiietlc.-os uo cruento sacrlllclo, a q u e 
i an .a ls se escusaram, n a efesa d a 
le i e das bisiilulçfies republ icanas. 

tv, In lebzmei i le , essa d a verdade, 
assim lein sido sempre, graças a Im-
luevldenc lu e ao desle ixo cm que vi-
vemos. 

Mas o II nmento li lstorlco que atra-
ves.a a (Iislitutçitii da Gua r da Nacional 
neste Estaiio e a n imado r e dl-'iio de 
especial meu Ao : eila se tornara, deli-
u-o do breves ,e i.pos, u u u iorça po-
Ielite, r e j u l a r i ente o r j a n i s ada e ap ta 
a satis azer ns seus tllis, q uando se 
torne mister, quando seus serv ços fo-
rem rer amados pelos poderes const i-
tuídos da. .Saçiio. 

<i illuslre- coronel dr . Car los de 
i;a u|ios h.«ut-r-se-á u o exercício do 
seu el-vado posto de cou imandau t e 
MI erior e o seu l lpatlgavel escudei-
ro-mor, coronel Josrt Piedade, n âo se 
a as lan i da cocha d > es lado ma i o r e 
da presidruciu do C lub . 

I . A I A V I . T K 

CONGRESSO DO ESTADO 
O a m s u m 

Alwrta a sessito, o sr. Fontes i u n l o r , 
em scnl ldo discurso, requer q u e se 
lance ua aclu u m voto de peaar e que 
se levante a sessito, pelo la l lec imculo 
do sr. Manoel Jacyut l io Do-otogues do 
f . a< ro , representante deste Estudo no 
Congresso lederul. 

11 seu requer imento fo i u t iau ime-
m e n l e approvmto . 

B e n a d o 

L ido o expe i i en i e e a t tprovado em 
3* dlscussüo, ua o rdem do dia , o pro-
jec lo sobre v a . o n s a ç l o do caie. 

S a b l m i l o , 7 d e o u t u b r o 

Ü 0 0 : « » U 0 ! ! Í 0 « > 0 
Agencia t-eral 

R u t a a n O - u l n i E i r ã e i 

II. l ã DE NOVEMHHO, ti-li 

Caíra du Correio, n <117 -Vi P A U U 

que itmals M M • tufortaato 
•ano. . J • 

for desgraça para Beethoveu, lau* 
as veaas «pie se apalxouava era um-
pi* por alguém d* coudlçH* ir"-" 
multo superior k tua. Mas, dl: a 
crlptora, em uauto elle aspirava 
sim ao lualltnglvel, um silencioso e 
devotado amor jasla a aeua pé«. Que 
elle tivesse permauecldo prrslsleute-
meute cégo a esse amor u&o passa 
u n i ou t ro e xemp l o da I ruu l a d o des-
tino. 

Seu sobr inho ocrupava-se dos Inte-
resses de u na hespanl io la , c h a m a d a 
Del ttlo, cuj i l l l l ia mais l i ava , 1'ai iuy, 
s e u p a x . uou pelo compos i tor , ato 4 
adoraçlto. 

E ' pelo Jo rna l da sua v ldu (da v ida 
de Kauny) , q u e couheeeiuos essa pai 
x&o: 

• t:relo q ue IIUUCA u m co r a ç l o lat 
sequloso de a m o r mais Intei isai i iei i tr , 
ma i s ardentemente^ mala ba ldadame i| l » 
do q ue o m e u . * 

E r a l ieel l ioveu que lu i| i l rava esto 
gem i do de a m o r : 
Un redr- ue sent /ms une rosn >i «« bate 
lil tui nu lenlail juu cclle /c/niHn á tet 

IjlMW 

Chronica social 

sam-

ri 

»H'HMVFPSAFIO"s 

f a z e m annos hoje: 
A seiinorlla A iua l la l lnrros, tlllia d o 

s . Alvar i t larrus. 

O sr. A l i r-Jo C. Pereira, lei loeiro 
de-la p iaça . 

o sr. Ar l l i u r Lessa. runr r lunar lo d a 
S. 1' udii llaitway. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Seguiu hi i i i lem paru Camp i n a s o oe-
goclaute desla praça sr. José F r a n c s ? 
eu de Carva lho . 

OS mm DE BííEiTON 
A vi Ia s nt m-nl il ' Io 

u io da musica esta sendo 
Investi ações m l ressauies 
dado a l . u u s resuilai los. 

;r.".ii le ge-
objeelo de 
ipie t-Vn ja 
H.-et iiiveu 

llla 

IVu 
Iriro 
Clllll i 
la.ubr 
• Ci.rt: 

I M L Y T I I K A H . l 

Hobbin's, o extraordinário cí-
rlysta. cnntinuou a rocei o • hon 
tem os morocidos applai s s : 
que tem direito, pelos dilfiecis 
tralialln s que oxec.ita na bioy 
Cleta o no ti i idrm. 

O eli/u do o.sp. c aculo do hon-
tem foi, porém, a cont num ã > 
da iucta começada, anto-honlem, 
entro Paul Pun.s o R iu l le Boli-
che?". 

•lá haviam empatado dois ve-
ies os luctadores e, pois, devil 
liontoin resolver finalmente a ul-
tima prova do canipoonalo inter 
nac.ooal. 

O encontro foi terrível, nas 
proporções das forças de am-
bos. 

Paul Pons, o campeão do 
inundo, é bastante bal.il, quali-
dade em que sobreleva ao seu con-
tendor, no qual se salienta her-
cúlea força. Travaram Iucta polo 
eepaço de32 minutos, durante os 
quaoa não se fizeram esperar os 
applausos do publico, principal-
mente ao segundo, que conquis-
tou as aynipathiai dos hahilm 

Não quer isto dizer qo" fosse 
Irre^nlar a lneta de Pons, para 
justificar a assuada que ret:-

E' que, acima de tndo, o pu-
blico co!locou a sua sympathiá 
l o lado do campeio franeez. 

Maa o resul tado era inevita-
V a l : P a n l P o n s t i n h a q n e ven-

• a r o « e n c o n t e n d i r , o q n e f e z 

• • f i r a daqoefle Wmpo. 
I m terna aberta, foram offe-

f t e i dos aos luctadores oa pre-

iuip.es bainl. i de renda tie.sjiauliola 
rtisllram.-ute drapé e m volla da 

alui de qua l que r chapéu. 
Ksl.lu a . o r a u-ani lo m u l t a os 

compr idos . rl i lcos, que se usaram an-
ti ameu le , e al uns liellos exemplares 
.le brincos esina : tudos sito engasta-
dos de pedras de varia- côres. t iuin 
••llelto, o objCCto p r imá r i o de todas as 
senhoras que se vrs .em liem é obb r 
a l g u m a coiisa allti^a, or ig inu l , que saia 
da vul i iaridi ide. 

Opiniões alheias 
A. G n a r d a N a c i o n a l 

l 'ma prova irreiragave! du q u a u l o 
Vai me l i . o rando entre nus essa lii-ll-
lulçlto, do v il ,i' mora l e reconhecido 
piT-L g o que VIVÍ a i l i|uir lndo »eus clie-
les, st* o u ivl ia n e n h u m a dev .do aos 
bons e .emenlus de que d ispõe e ii har-
mon ia de vi-las que se no tam presen-
temente n > se o dn l i npo i tun te classe, 
«eabamos de veri l icar sabbado ul t imo, 
por ocea-l.to da reuni l to da assenibler 
^eral o rd i ua r l a do C l ub da Guarita 
Nacional ue S. Pau lo . A ordem que al 
I presenciamos, us manifestações ma is 

Inequlvo'*as do respeito e syuipath ius 
de que loram alvos p >r par le de uu-
mero-a assistência os ll lustres srs. c m 
mandan t e n i p e n o r e chefe do estado-
ma io r ui ler. i i"S dessa ni ibcla , por 
só ser iam t-astanles para demons l . a r o 
jrên de al"Vaiitamento moral a que 
cousegutinos checar em I.V> curto es-
paço de tem;»o, percorr ido al ias atra-
Vi-s das ma ior»s luetas, de d O u l d i -
des, q ue pareciam insuperáveis , ma-
qtie a voo lade térrea, a resoluçAo |e-
iaz, a recoonecida ded icação e patrio-

t ismo de u m p i i n i i a uodo distluctos mi-
liciano- lendo a frente aqUelle coit<-
plcuosr. i iefesconsegi i lraratrausiõr vi. to-
risa e ga l ha rdamen te , imp l an tando no 
peilo de todos os c ama radas os verda-
deiros sentiu eu tos de a m o r a tradicio-
na l ml i ic ia c ív ica r da l i ! conseguindo 

reun i ão de todos os esforço-em p r d 
do seu resurg imento . 

Ja t ivemos occasl lo de, por esta 
mes:i ,a folha, proe a m a r tiern alto e 
e*>m a fi aior f ranqueza e lealdade 
qoe a reorgan i<aç lo da ( . ua rds > « -
i i .aa l em s. P au l o era u m Teclo real 

incontestável e q u e « j » se pod a, 
iu temor d o r id ícu lo , eu vergar a 

sua nol re 'arda e ostentar a sua glo-
riosa dr i r tndanà- . 

EiTeettva i ente a s . fm * , e ss«lm se-
r i , em p lanto a pieltes que at-' sq il 
tem d i r t f l do o l « r r » , antes ava r i ado 
e Imrnovet, eoa l n n e m qnaes te.os e 
deste,i.ldos pi lotos a gutal-o por so-
br» as ondas emeape Ia.Ias d o prurel-
loso a i a r em qoe ^vemos, ev i tando os 

pass oi u sua longa exi- tenc .A u pro -
c .rar u m I l e a l ile a inu , q u e N.T. c o I-
seguiu uiineii encoiit iai ' . .vlais exa<-ta-
lueule do q u e d e i n i a lquer oulro poeta , 
se p o d e dizer qili* e l l e ap ieudeu NO 
s iDri iuculo o que e xp r im i I UA o U-
•slea. 

«A vida doii.eslica de lleellioveii.es-
creve tnias II, H- Whitlug, uo Úood 
U uiiils,' lol miserável , ü s hábitos de 

einbria/ue/. oe se I p a e a i ruslara N a 
iuinl Ia a o s ubvsmos d a pobreza , e a 
aoolescen ia doCu iup i S t o r .oi por elle 
eu ipregada e o rec ai o r l a r a s u a a do -
rada E de-veuturai ta inile, em vnda r A 
eil i iciel iu IB- s e u s I rmãos mais uoVos 
e em salvar a s • o b r e s a i . a i a s i lol l ies-
i icas d u c a s a de p e n h o r e s . DESTA si • 
LIIAELTI) Inineiilavel o t lrou o cotple 
NVaidste u , a c u j a In l lúcnc la deveu ser 
l iorueaou or-.-aoisia ila R NIC TLU B lrctur 
e m a n d a d o depois a V ienua pura estu-
da r . (Jua DO r e g r e s s o u a Holl.L, lol 
c o IVL iud | c m i p -r u m a . a dad • p a r a 
s e r e\ c - .nada uoral i te a v i s i ta <10 L ie-
ctor uo se I tialacia d e Me rgu l hem , e 
110 UU-,O d o s app lausos c o m q u e t I--
i n luou o c-incerto, o p r ínc ipe pe i vuu -
I iu as senhoras se n.'io tuitiaiu u m a 
gr lua l i la para uur uo composi tor . Em 
respusla a este Convite u m a llu ia mo-
ça tirou as II.ires que traz ia uo cabe'-

E, c irundu , olíereceu a s a l ieel l io-
v e u , q u e LL. oii del ic iado c o m a g r a ç a e 
a genl l eza Uesle u e s t o* . 

Pouco le inpo depois, o emba lxado i 
da Áustria propo'.-lhe daa IÍÇIH-S ile 
mus ica a un i u jov -u, sua pacnnlu. 

II elí ioven ae-cilou a propo-ta com re-
iuctauc a, i .uaudo r tcouheceu q u e a 
sua discípula era u l l udu moça de 
Mergeuliean. A-tvertlu-o um am igo 
.ios perigos dessa puixfto sem esperan-
ça. A moça pertencia a u m a das 
ma is nobfes e or^iiluosas famí l ias do 
pai/.. Certo d.a , teud* ido, como de 
eostuine, dar a liç.to, nlto cucoiili-on na 
-a a a sua discípula ; senlaipio-.se ao 
p iano , exhaloti o oraç&o n u m j n o 
de n i e o l l a , •Ad- l u i d a . , es-e c . n -o 
mntav ib o-o, que lol ci iurnado a in is 
p e r e i l a expressão do a m o r sem espe-
rança. 

— i j i i e bel lo ! exc l amou u i a voz 
q u a n d o elle l e nn l nou . 

Ueclliovcu volloii-se e viu deaute 
ib- >i a sua ado ia i l a , cah lu d e j o e l i o s 
e, bei jaudo-ll ie as III&OS, exc lamou : 
. Amo-u l A no-a I* 

A moça j u l gou q u e e l le eudoldeeera 
e| re t i rando a IMLO, c l ia ou por soe-
c o r r o , II tio e a t ia , q u e estavam n u m 
aposento contíguo , uc i id i ram e o r d e -
n a r a m ao j oveu cou ipost t - i r q u e salnsse. 
Sem u m a p a l a v r a de exp i icaçAoou d e 
d e - c u pa, l ieellioveu retiruu-se . 

Havia completado v in te e c inco an-
il is, q uando eneoulroti a Coiidessa 
t . tu l ie l la t iu lcciurdl . l a u elle j un .-
lo- ii i ienle n u m a ca i ta dessa época da 
m u d a n ç a que opeioi l na sua v ida 
• u m a ui lo iavei e lascl i iadora moça 
que me ama c a q uem eu . m o . Tive 
a igui is inomenlus felizes d u i a u l e o-
u l l imo- dous annos e ii a p r ime i ra 
vez que sinto que o casamento me 
pu le dar u fel lcblade. . 

No anuo Imri icdialo, a condessa ca-
sou com u m homem t i tu lar e r ico . 

l ia patxflo q u e se segu iu a esta s.lo 
ún icos vestígios us cartas mysteriosas 
enco i i badas ua s u a secretaria depois 
de el le lai lecer . 

A ijnnrui St/mplionia parece ler sido 
luspirai la pelos I ranspo . t -s do amo r 
re tnb i i l do . das, como das ou i rus ve-
zes, a latalidaile loto poup i iu o ueuio . 
Houve quebra Ideu l i ra de promessas 
e romp imen to , l is golpes que ilie 
ab r i am toiidas brechas uo coruçlto Iu-
/ i a m br.aar delle nascentes de*melo-
d;as subl imes, que u m -eculo depois 
dessedentain a luda a a lma dos que 
ped m a musica u m a consolaçlto e 
un i l i a lsamo. 

11 pobre Heellioven p dia , às vezes, 
h foiça oe gemo, suscitar a a i lm i ra-
çlto e talvez a ié o amo r , mas n.Vi sa-
ída entreter o fogo sagrado, que n.lo 
I r dava em apa/ar-se . A-causas des-
te triste l a d o resume-as miss Whe-
tmg , nos seguintes t e r m o s : 

«D--spo-ar u m h omem de háb i tos IKo 
excêntr icos era negocio que ex ig ia lu-
dob i t ave .men te mo i ta cora em; deslel-
xado no t ra jar , gr-isseiro na appareu-
cia, HeetoOVen era ul isoluta i i ieute in-
di ferente ft loipressAo que p roduz i a 
nos mais . IJ -eu r o - t i r n e d e bater com 
os pes e de soltar gemidos e a is cai-
q n a n t o c o m p u n h a , ta iu como o de 
despejar a / u a Iria pe la cal eça, a l -
t rans tormar o sobrado n u m ver adei-
ro lago. e r a m mot ivos de I m m e u s j 
a l ior ree imento pa ia os seus Compa-

h-iros de casa , e esses hábi tos u l i 
se modi i icararu q u a n d o teve ra-a sua • 

' J aa i das m inhas leitoras accei tar ia 
s.-r esposa de nrn h o m e m , me» i.o t i o 
ex t r l o rd r ar amente gen la : , c o m o era 
Beethoveu, que passasse umas p/l ,eas 
d » horas por dia a nicar f LTvar e 
l í f tera lmente o termo 'te qne se serve 

«ua M o r r a p h a — In hotel Beettioven 
m i ' n r n en , quan to c o m p u n h a as suas 
d .T inas sonatas. O' seus quatuors im-
•vortaes. A dór da sua ato a t raduz i s-
se nesses gritos e l emen te re j e s imu l-

BAPTISADO 
Ci imi i ien iora i ido o terceiro atnil 

versa rio do seu casaniento, o sr. Ma-
rio deys e s u a cxma . esposa, sra, d . 
I .ucit la ( ionça.ves lleys. l evaram liou-
tem a pia i .apt .s iual o seu l l ln i i iho io-

Francisco. 

['oram padr inhos o s r . Jolto Mar» 
quês Uuerru, chefe da ca-a t i uer ra A 
Comp . , c a s i u . d. Auro ra lleys, avO 
paterna do ueopl i l lo . 

A ceremonia d < bapl isado rrallsoil-
se ao meio-dia, na matr iz d a Consola-
ç.to T 

F A L L E C I M F N T O S 

ra l leceram : 
Em Ca lueuva , comarca de V ld , d . 

(.eriiiiiles ue Morae-, inlt- do sr. Au-
toii io (. leineute de Moraes. 

— E m S. José dos Campos , d. Sylv la 
A tuus ta Marcondes, esposa do sr. Hl-
c,.r.|i. Marcondes. 

— E m Piracicaba, Hcuedicto Mart ins 
de Sousa KHIio. 

— K m Santos, d. Brdcd l r t a Maria d r 
Jesus. 

—K n l lóa Esperança, d . Feiisl i ina 
Moreira oe C a m p s, ni.le do sr. Kell-
ciai io Moreira Campos . 

— E m l .oreuu, d. Mal l i i lde Vusques 
Gitimurle.s, in te do pro essor Joaqu im 
Augusto Marques t ini uarltes. 

—Xo H o, o sr. I luiiori i José 1'erei-
ra ( l o l i i n r i e s , o sr. J i icluti io José Pe-
reira dos Santos, o sr. Carlos Paiva. 

—l-.iu i . a m p a u a a , .Minas o sr. At-
ITedo de Medeiros Ferreira, guarda-
livros na praça do Hio. 

hmidinte 
iosé de Oliveira 
I em exeretela. 

Dr . Weneeslau 
Quatros, J u i z M w 

Jfcmkret 

Dr . Jsko Passos, procurador geral 
do Estado; d r r e d r o d o Uouto Alilas, 
|ul« lederal «ui ist ltuto e m exerc ido . 

Secretario 
i osé Til iurclo Xav ier , t " escr ivão 

seccional. 

Nu sessito da Jun ta de recursos rea-
l ç a d a l imitem toram si ibmelt ldos a 
Ju lgamento oa segututes recursos elei-
tora es : 

Jard lnopo l l s— Kecorrente, J o a q u i m 
Teixeira Sampa io : recorridos, l<°rau-
cisco Marques I. 'de, J o i o Hosas 
dos Saulos. Juvena l C l aud l l l oCunu r l a . 
José Victorluo Sobr inho , José Curva-
lho Prado, José Peixoto t.ntvo, Ar l l i u r 
da S i lva Pires, Ai i ton lo Victor de Sou-
sa e Alcibiades Victor de Sousa. 

A Jun ta deu prov imento , 

Jard lnopo l ls—decorrente , Domlc, lano 
Lelle de Assis; recorridos, Manoel Pei-
xoto Lolio, Ângelo Alves ile (.liieluz, 
José Au lon l o de Canuirgo, AHierlo 
Francisco de Abreu , Caml i do Haptista 
de Araú jo e José L u i z da Si lva. 

A J un t a deu i rov Inu-nio. 
Jnrdi i iopol s—Recorreuie Domlc iauo 

I,' l ie as .vssls; recorridos, JoKo j o a-
nuti dos Saulos, J oaqu im > u t m io de 
C i m a r g o J i s é Când i do dn Si lva, An il-
1 al Martins Araules, Manoel l io -crio 
Fi.rn-s, José Can i lb lo Ferreira. Jo3o de 
1'ailla Nraga Sebaslilto Pedro, i-ran-
clsco, ( Ju-rub im, José I z ldo io Joa - l in 
Francisco .Ci irvalho, Francisi o Lopes 
Pereira, Augusto Correia l l l au .u i i l . no , 

aqu<m de Paula Tostes, José Montl-
IIO, F l r n i i uo Francisco da Si lva, Se-
liastllto Pereira l l uma r . l e s , Manoel José 
de Sousa, J o i o C â nd i d o de Sousa, Ho-
i lo lpho Custodio. José Când i do de Pau-
la, José Pereira de Sousa e Adeoua lo 
Vieira de O l ive i ra . 

A Jun ta i iegou pMv i i nen l o . 

PreuivN n»K** 

Foram l ion lem pagos pelo sr . R a b e n 
G u l m a r l e s deus -exlos do II. IV.HÜt, 
premiados com- Ati:ü<Ni80tl0 na loteria 
Federal de sahhado passado. 

D u z e n t o s c o i t o s 

O sr. I tubei i t i u lma r t e s , sgenle ge-
ral das Lolei-ius du Ciipilul Federal 
pretende vender us duzentos contos 
ma is IIIIIII vez, na sua casa & rua l õ 
de Novembro , ti. 6-H. 

4r. G. Caate. Danua provi 
aaaullar o processo. 

N. aitM. Franca—Appeltanta, Vlr-
gollno Luli de 8. José a outro; ap-
pellada, a Justiça. Negaram provl-
aieulo. 

N. 3123. Jaliú—Appellaute, o juízo, 
ex-ofíicio, apuei lado, Vleeate tiarcla 
Puentes. HeiaMr. o dr. Almeida e Sil-
va. Negaram provlmeuta. 

N, 3101. Agudos—Apue l l an te , o pro-
pub l ico ; a i ipe l l ado . Paschoal 
Itelalor, o dr . T, Alves. Dera n 

Através ile S. 1 
P r e í e i t u r a 

Mandiui-se pagar : ^ 

o-.êtTSÍdl, a o e i i gen l i n ro J o i o Ba-

-Mand 

ff; 
p l ls la ü a r o i d . pelos serv (os executa-
dos uu rua Aucl i fela, a m i g a d o Palá-
cio. desCiiUluuilo-.se 6 0|o de cauclto, e 
i.ilífUDO, a Ar l l i u r Abei-lo do .Nasci-
mento , pelo lorucc l iar i i lo de u m co-
tre de lerru pora u ine.-cado ila rua 
•Jõ de. Março, e.n s -leniluo u l l l a o. 

—Sollctloi i-se do sr. d r . presbtetile 
d o Tr ibuna l d i J u ry d ispensa de ser-
v i r 11a pre .ente sessito, para 11 qua l 
foi Horteudo, o sr. A l vu ro Teixeira 
l i amos , u i rec lo r da Secretaria t ícral 

—UHIrloii-ae ao sr. dr . ciiole de po-
licia uiTUsando o receb im-nlo de au-
los de mi i i l as , por lu i-.icçto de leis e 
posturas mi l l l l r ipacs, acotnpa i lhados 
du impor t ânc i a de :M6fcOiO. 

—Coni i i iunlcot i-se a Iteporllel lo üc 
Águas e Exuo i tos que podem ser le-
vautados os calçamentos das ruas Prtl-
dente de Moraes, e n frente dos us. 
42 e 4 i ; Fn ire não de Ab reu , em freu 
te d i 11 101; Marllin liiirc.liard, em 
ireule do 11. 3 i- l ! , e Maria Murcol lna, 
em irenle d o u . T-A, para ligaç.lo de 
a g u a e exgottos 

— I leqi ier imentos despaelnidos: 
Do dr José de Fre i l i a Valle. sobre 

Imposto, c W o r n n I r m l o s , pc i l i n l o 
p. az 1— le.erido . 

de lie Ma. d 1 i r.uieeseo. Vice t» Dor 
sa e Fielier A Pluder, sobra .mpo o . 
José Cyrl l lo , solire Imposto; e Ali- •> » 
Santos e José Elias, sobre appri-iieiisilo 
— , i i ' l " er ido ; 

de Paschoal flansii lac, Joíto A- Jo-ge, 
Angela l . i i rchet l i A.1I0 1I0 D • u n so. 
Car los Mazettl e J. de o l ive .r . i ( • iMua . 
riles, -oare impos to—S im , pa au lo o 
la iposio 11 • p razo de c inco ulus 

de Domingos dos Ite.s, sobre I m p , -

lo—H- stltua-se ; 

de Henrique Srhellga Ar C., s l r -
Impos to—Sim , quuu lo a m u ta, | ia: i 1-
do o imposto 110 prazo de ciuc.o d as ; 

ile Frntelll l .enzl, sobre impost 1— 
De erulo, corr ig ndo-se o lança 11 1 ; 

de l io lolp io vValiiisehaife, s u l ue t -
piN»to—Sim, constru iu lo pa-seio e m i -
ro no razo de uo dias ; 

de Samue l S l ivell l e d. Gial iel la pe-
d udo upprovaçfto de lettreiro ; Maria 
Luz ia , p -d udo licença para qu i t anda ; 
De-lr.) Co-les, pedindo p r a z o ; ( i iu-
seppe ile Angel is , ped indo d speu-a de 
lu iposlo para u m espectaculo i;m lavor 
• ias vict lmas da t , a i a b r i a ; ti l lçalo 
Mendes 1,0[1 s, pedindo licença para 
u m a Inl-riea de phos-dioros ; Francisco 
l^uarlaroiie, l-.duardo Cacug i i , Francis-
co Can i l ou i l o , Francisco Itaugé é Luiz 
P irra . sobre i i i i i iosto—Sim. 

—Deve comparecer ua Secretaria l.e-
ral , para esclarecimentos, o sr. Jo.lo 
Alves . 

Centro Acadsmlce 
Sob a presidência do vice-presidente 

bftcharelaiplo Pio prado , secrelarlado 
P" los acade • leos M i o Costa e Allie-
rlco Gulmarl tes , real isou-s" l iou lem 
un ia sessfto extri iordl i lurla do Centro, 
lia séde social. Proccdeu-so elelçlto 
de t 411'ocniadores, sendo eleitos: pelo 
fl« a nno , o sr. Nlcaiior Toledo Mello ; 
pelo :t®, o sr. I lanl Hlli lg» ; pelo 2°, o 
sr, Menezes Tavares, e pelo 1°, o sr. 
Alcides Ferrar i . 

m sii l isl l lulçllo do sr. El ias 1".areia, 
dn cnmmissí to "para representação d o 
Centro nu Inaitguraçl lo do novo edl l l-
clo dn E. de Phnr inar ln foi nomeado 
o sr. J o i o ( l i i nr l im Itarbosa. 

C o n v i c t o 

A s h horas da 110 te, houve l ionlenv 
na rua Carne i ro Leito, II- eon' ' lcU 
entre os ' lu-spaiillóes J o u q r l m Mímico 
e Sa l vado r siftgore, qne, n m u d o do 
i:ca, Hgrredlu o seu cunb n lor, ferin-

do-o 110 rosto. 
11 uirrre-sor foi preso em tln -rant". 

e o 0'Teil l ido , e x am i n 11I0 110 gabinete 
med ico du O u t r n l pelo dr . A r che rde 
Casti lhos, que j u l gou leve o lerl-
nienlo. 

Tomou conhec lmea lo do f a d o o sr. 
cap i l üo José Flr in i i io , t " st ibdelegado 
do Hraz. 

F a r t o 

Foi preso l ioulem a nnl le e recolhi-
do uo xad rez do po-to policia? do Itruz. 
u or lem d o sr. cap i tão Jo-é F l rm no, 
1" subi leie ado daqne l le dis lr lc lo, o 
preto Fellclo Uorba ,empre a d i na SHo 
Paulo Diilii iii, por ler i u r l ado u m 
reloglo du casa de José Nunes Perei-
ra. a rua Progresso. II. 23. Aquel la atl-
ct- r ldnde vai prov idenc iar no sent ido 
de fazer passur o aC ' s ido nelo galu-
liele au thropomel r i co , n l lm de proces-
sai o . 

A b i l r e a m o n ^ o 

Monte i>, ús 2 horas du turde, o bon-
de 11. 231. conduz i do pelo mo lorue i ro 
11. 4*1, ubiCrooii , na r u a Monsenhor An-
drade . cohi a carroça li. S til resn l lau to 
a queda 1I0 carroceiro An tôn io de Car-
va lio, mo rado r a rua Mendes J ún i o r , 
q ue lb'0ll bastante machucado . 

I) o f fendido lol med e-ulo ua Centra l , 
por ordem d>> c a p . l l o José F i r i n i no , 
1° sub . l c le /ado do Hraz, que t omou 
coul iec l ineato do farto. 

motor 
Mexia, de la tor , o 
p rov imen to . 

N. 3428. P i rac icaba—Appe l l an te , o 
j u í za , ex-ofí\cio\ appe l l ado , l ler in l l i lo 
Itogeri (muiior) . I lelalor, o dr . A lme i-
da e S i lva . Negaram provimento , 

N. .1411. L ime i ra—Appe l l an te , J u l l o 
do l iarros; appc l l ada , 11 just iça . Itela-
tor, o d r . T Alves. Negaram prov i-
mento . 

Ilecurso crime 
N. °011. Ca i a l l ranca—Iteeorrenle , o 

Juízo, ex-uffii.10; recorrido, Luiz. l í rec-
co. I telalor. o d r A lme ida e Si lva. Ne-
garam prov lmeu lo . 

AíBravot 
N. 4328. Capi ta l — Aggravaute , d r . 

Itiulri-io Pereira Uarrelo; aggruvado , 
A i i lon io l iuei in. I telalor, d r . C. Lau to . 
Negarum prov lmeu lo . 

N. CJiO. Cap i ta l—Ag. ' ravan le , Anto-
ub> yuí-lroz dos Santos; augravadn , ' 
J o i o Ma i i l u i . I telalor, d r . C. Canto . 
M io tu i i i u ia in coii l ieciineii lo. 

N. 4: i4l . Agiiravautea, A . Telles & 
1'.., por seu cessionário Xoss Ua Cur l ; 
a g r a v a d o , Mlauel ls«a Nusser. Itelu-
tor, d r . C. Cau lo . J u l g a r am a desis-
te. i d a . 

—Vlto ser j u lgados un p r óx ima ses-
sito os a g ruvns : 

N. 4311. Santos—Aggravaute , An to-
11 to C o u f u h o de Vascoucellos, aggra-
vai la, a Camura Mun ic ipa l . Kelu lor , 
dr. J . Mslheli-os. 

N. 43:it). V tú—Aggravan tes , Leonc lo 
de Que i roz e mu l he r ; angravado , o 
J u i z ) . Itelalor, d r . C. Can to . 

Embnri/o 
N. 4331. Capita l — K m l n r z a n l a , Tl»l-

mo ieo de Araú jo Cintra ; emba rgado , 
d r . Al fredo Z u q u l Itelal r. d r . J . 
Miill ieiros. Hejel lados es embargos d e 
dec laração . 

T r i b u n a l • ! • J u r y 

N l o se tnstaltoii l ioulem a 10* ses-
sito per iód ica do J u r y , |K>r n l o ler 
r omparec i du n umero legal d e i u r n d o s . 
I)a u r n a s i ipp lemei i lar lo ram sortea-
dos os segu in l ' s srs.: conn i c l A r l l i u r 
Barbosa , dr . Ernesto Moura , i l r . Ah l-

V ianua , d r . I leiieil iclo l i m c c b o 
Plu lo d a ( l ama , dr . Jor e Aymberé , 
d r . Jo e Marlai i i io Correia, coronel 
A lb i no Soares B u r l o , ma j o r Fe l lppe 
h l ie in . mi i jor Euxei i lo d e Pau la Ha-
mos, c a p b l i Heuedlrto de To edo, d r . 
Arlstiiles Sa l 'S , d r . Mario Vicente «le 
Azevedo, d r . t iabrtel Lessa, C â n d i d o 
de Assis l l lbelro, Frederico Azevedo. 
Manoel Monteiro, coronel Jesii luo José 
Paschoal , capltltu Manoel Esteve» t ia-
moe. la , Ar l l i u r Itobcrlo d e A lme ida , 
padre d r . Ade l ino Jor -e Moiiteuegro, 
J o i o Carne i ro de Al • e| ia Mnla Netlo, 
A r l l i u r P l n t " de Mello, M a n o l leys . 
dr . José Pie a le, li -nlo l lurretto d o 
M u a r a l , I tuy Cabral Itotelho. Itloge-
nes Pereira do Vaiie e José da Cosia 
i l o r luhas . 

f r v a o M O a » B m 

a « a a b e c i a ü p a r l paaJs 

Plmjú^Srati a segundos M u * » 4 O ílen CÍHb^ratil 
a Auociêcüo Diumanlina venceu esla 
por • «aéto a I ( p ruae i ras I t a n u ) a 
p a r • i/wils a O (segundos leami). 

—No maick Jo»a4o pelos p r ime i r o s 
e ( M u n d o s leamt d a Àummullo Dia-
manlina a Sport CM A t n w k y t a , yen-
ccrain os (canis duque l ln soc iedade, os 
pr imeiros por 4 1/0,ilt a 2, os soguu-
dos por 4 yoati a I. 

ASSOCIAÇÕES 
A s b o ç i a ç t o A u 111 a d o r a V u i K o I a . 

t e r u a o i o n a l 

Dia K, sess lo de d irec lor la , 110 iogsr 

e horas d o cos tume . 

• o s l a A a i a F a u t i s t a d a A f r i o u l t u r a 

Hoje, l u 7 horas d a noi te , r e u u l l o 
da d i rec lor la . 

Haverá «ouferenc la pelo d r . V lcen io 
(irossl, «obre ro l cn l snç lo . 

E' tranca a assistência a Iodos os 
membros d a s c iedade. 

F A R I t , t - A M t a a aeaa lMu a —mm 

i m d s Kaas ls p a i a tomar pa^* a s 

oea iereuc ia da Maya . 

P A H I 8 , i - F e t « a l vo r « r a a de u u 

a té lh to á » k a a e a a d e ma ter i a l do Sul-
l | , q u e e t l l enca l hada h a tempos. 

TELEGRAMMAS 
SlvllV IC.O Ksl-KCIAI. 110 .COMUÜHCIO l>K 

sXo PAULO. 

INTERIOR 

T c ! c g r : i u i m . i s r e l i d o s 

Na Repart lçüo Cerni dos Telegra-
plifts, estilo rel idos lele r.ur. mas p a i a 
Sh i "ot te , ll loc uunos e o i tozea l io , nu 
Estaçlto da Luz . 

C í a a r d a N a c i o m l 

Es lamos auctorisndos a declarai i|ue 

0 sr. dr . Carlos de Campos , iilb-mlcu-
do as soll.-liaçrcs ile seus camaradas 
du t i u a r da Nacional desta ca 1I11, ac-
cedeu r m permanecer 110 exercício de 
seu posto de c-mimai dvi i te super ior 
• tnquct • mi l íc ia , IlHill Iliiiu-ac n soli-
ci tar u m a ile-uça l emporar i a 110 caso 
de ler de se ausentar , c o m o é p rová-
vel, em viagem para o extrui lgeiru. 

— Itepreseularà o eo inmai i i lo supe-
r ior da i i i i u rdu .Nacional deste Estud 1 
nu lesttvIdade de cucerrai i icu lu das 
grandes manobras ml l l lures , 110 il lu ó 
d o correnle , em Sa .Ia C ru z , o c a p l l l o 
M i i eu de Pau la Ma -iiudo, que embar-
c a m hoje para o Itio. 

— No d ia .1, ás Ires horas da turde, 
devera reunir-se nova nente, 110 quar-
tel-general. a coinmlsslto de uomeufr irs 

1 promoções, para proscgulr lios seus 
t rabu ihos . 

— Sol ic i tou sus aggregaçilo ao esla-
do-iiiabu--gaaerttl, o teueute-i-oronei 
ro í i ima i iua i i te do U" ba ta lha» de lu-
lu i iUr ia , 1'ruuclscu du Cuu l iu Uucno 
Fi lho . 

A g f r a s s & o 

O i tal iano Viccnzo Padroano , quan-
do passava l i on lem, iel 1 r i u I ruguaya-
ua , foi luopi i iadamei i te aggredádo^ pol-
u iu descoiiuecido, que logrou cvadlr-
se. 

A ' requis ição do sr. coronel Orla-
vl a n o de O l ive i ra , sulídi-legado da 
Imm i g r a ç l o , Vlrenzo 01 me içado 11a 
Central pelo med ico |e^í«ta dr . Arci ier 
de Casti ihos, q ue constatou a existên-
cia de dous leves ler imcu los produz i-
dos por faca. 

2£enor espancado 
A' requis ç.lo do dr . Tneophl lo Vo-

brega, t ' dei-irado, foi bon tem med i-
cado na Centra l pelo d r . Arc.ier de 
Ca-tiHio, o m e n o r Francisco, fillio de 
Caetano Spatafora , mo rado r X rua da 
Fabrica, 11. S I , e que fôra espancado 
n a rua da L iberdade por Mario da 
Cosia f r a d o . 

E n l r c m u l h e r e s 

Na cas» 11. "i da rua .Mondes Gon-
çalves houve l ion l* o, ás 3 horas d a 
tarde, u m twte-bocca eulre as mu l l ie-
r-s Au la As-umpç l o , Aurora dos San 
tos e Au ro r a de Jesus, que se offen-
de ram mu t u amen t e . 

A- baru l l ien las fora n presas c con-
da zldus a presença do capll lto José F.r-
m ino , I " subdele a do do Hraz, que as 
m a n d o u u Central , al i 111 d ' serem sub-
met i da- a corpo de del ic io, 

Exuintnou-us o Ir. Archer de Casti-
lho, m e l l c o legisla. 

K0Y1MENT0 JUDICIÁRIO 
I r i b u i i a l d e - l i s a t l f a 

CAMARA CR IMINAL 

SKSSXO oRniMAniA r.Mt nr. o r r r i i a o 

DK IU0.1 

Presidente : 
Secretar io : 

d r . Augusto Oel>ado. 
dr. Lu iz de Araújo. 

PASSIRE3S 

C u u 

O sr. Al l ierto Arau jo d» Ol iveira , 
rfs|.lente em Santos, rerrietteu 4 So-
c, dade Pau l i s ta de Agr icu l tora , ou le 
se acham exposto-, 11 e jce l ientes fra-
etos, decacau produz idos e m suas ter-
ras rio i / u a ro j a . 

A gons dei es s lo t i o d»seBT'jlvldos 
que nos d á Ide» de melões . 

O dr . C. Canto passou ao dr . A'me|-
da e S i lva o ag^ravo I8|d da cap tal e 
a cr me 3407 de Santa It l la d o Passa 
Uua l ro . 

U dr . A lme ida e S i lva passou ao d r . 
J. Maltielros „ ag. 'raVo 4141 d a cap t a l 
e a cri ne 310'-' ue Hra :aoça . 

O dr . J. Malheiros passou ao d r . C. 
Pereira as crime» 3103 da capi ta l e 
3V:us de t i r a ram a 

O dr . C . Pereira passou a o dr . T. 
Alves o a í g r a v o 4-»H7 da capital e as 
cr imes 33 M de S . Jo-é dos Campos e 
33(M de Ja lw t i r aha l . 

O dr . T Alves passou ao dr . C,. 
Can to os ageravos t:t3" da f r a n c a , 
ta.11 e I W da capi ta l e a c r ime 33'.n 
da cap i ta l . 

£rp«ij4o de ajyrarm 

Pelo d r . C . Canto , é » . 
Pelo dr . A lme ida e S i lva , 4145 e 

USO. 
Pelo dr . 1. Malheiros. 4 3 H . 

JULGAMENTOS 

AppeUaçnet rrrmet 
N. 33HS. S. José d o R io P a r d o — A a 

pe l lm l e . José Duarte de Paiva (meno r ) ; 
appc l l ada , a Just iça. Relator, dr . A l-
me i d a e Si lva. Deram p r » v l a * o t o . 

N. 3371. Jaearehy—Appel .au te , d r . 

isvlnietifo religioso 
S. Ge rar do, alibade de Drnync 

Uernrdo , II1I10 d - Es t ando , p r ó x i m o 
de l l a . n u i U, d uque dn ba ixa Austra-
lln, veiu ao m u n d o no l iui do século 
110 .0. Nascido ua uidela de Slaves, ou 
C< lii.ado de .V11 1 ur, logo .se conheceu 
desue o berço que itens o t inha pre-
ven i do dus suas ' docot bel içums. 
Seus pues ded|cavam-u'o ás ur inas , 

í .Sesia co i i d l ç l o ( leral . lo sobresatnu-se 
| com in i i i lu vau lagem, e mu l t o liem 

conci l iava-a com o seu eslado rel igio-
so. i . m un a cusa qne lura , adur i i -
cru e m u m lugar de sua p iopr ie i iaoe , 
e tendo t ido u m sonho 110 qua l Síiu 
Pcoro ina i idava-o c d i l k u r u a j u e l i e 
lugar u m a rgn-ja v l i ans i uda r pa ru 
u lu us re l íqu ias de S. Eugên io , u.to 
u m t i iu eslorços pura reall-al-o. Cons-
Ir tno uesse Io .a ; un ia sojierha egri-ja 
co i no , po i ém , i iuuca tivesse ouv i do lu 
lur r m S. Eugên io , t ru lou de averl-
„ua :-o . Iii sco|.rio-as e m u m c o u v e n 

10 dos b ' i iedictlu is em Par is , porem 
l iui la pou-ie conseguir para a sua I rau-
s.adaçAo. Com oconsei i t i i iento de seus 
paes êu t rou para esta o rdem e tendo 
depois dos competentes estudos rece-
b ido ordens sacras conseguiu o q u e 
desejava e, t rans ladando para a Egre-
j a ue l lrogne as celebres le l lqums. In-
t roduz iu atil os monges l ieucdict inos, 
d a n d o or igem o u l l o ao convento ue 
l l rogue, do qua l elle foi nomeado ab-
ba-lc. Cout i i iuou lo rma i ido e refor-
m a n d o mu i t os mosteiros. 

E m l i a , -lieio de uierecl iueulos e de 
d.as. t- r IIIOU Uma longa e santa vi-
da , a 3 de ou tubro de !iõü. 

O -.-rande n u m e r o de inl lngres es-
troiniosos que se fizeram ua sua se 
pu 1 u r a augmeutara i i i o seu culto. O 
seu corpo oi levantado du lerra e m 

11 t i , e depois a «vreja de Hrogne, 
q ue t omou o nome de Sito Cerrado , o 
tem por seu t i tu lar . 

Si O J E I T 

CL l » ATHI.ITir.o UA rET CA 

Esta sociedade real sou , d o m i n g o 
passado, u m a luucç.lo, em que loraiu 
j ogadas divcr-as quinb-las sl oples e 
dup las . 1 t rone . ia e - part idos. E i s o 
r rsu i l ad- i : 

I " qu in íe la : Franci- o e u I ' logar, 
Affotiso em 2", i" q i l i , iel 1 : Fra .ris-
co em r , AtTonso em z , qu l , ela : 
F r a n c s c o em I " , A n t ô n i o ein 1 ' , i * 
q u i n i e l a : Francisco em 1' , Anto i i .o 
em I o , 5» qu in ie la : An t ôn i o em I " , 
Francisco em qu in ie la : Fran-

Ci-co em t ° , Antoi i .o ein i'; T qn l-
n ie la : A t o s » em I a . Aritonio e m 1>; 
n* q m a i e l a : Aut-uilo em I " . F . a o-
cisco em í " j t r lu le ía : Frai .c «co e 
.Nicolaii em 1% A l i tomo e AIT-I.ISO em 
f ' i 1 ' part ido : A'Ton«o c ai lra Auto-
n .o—venceu o pr .me i ro ; 1" par t i do : 
Francisco co tra AlTiu-o — venren o 
p r ime i ro ; d u p l a : Francisco Nieoifno 
em I " , A f o n s o e Aut>uk> em 

r o o r - e s i i . 

Ernvgdlo Dias Novaes ; appe l lado , dr . 
L u i z Ncues F e r r e m Fi lLo . " 

No •»-!//A j ,g..do dorulnoro pelos prl-
Re la lor , I me i ros teami d o Sporl Uni HoiUene-

X ' P á t r i a . 

I t i o , S—A redacç lo d o Pai; oltera-

ceti hoje u m a lmoço 1 oRic la l Idade da 

canhoneira po r l u gu r .a Palria, 110 sa-

l l o d o aeu u o v o edit lcla, á Aven ida 

Central . 

D r . C o i t a J v a i a r 

R IO , 1 — 0 dr . Costa Jun to r a ssum iu 

o c a c o de d l rec lor d a Contab i l i dade 

d o Tlienouro Federal . 

K e g r a a s o 

R IO , I—Regressou dos Eslados-Unl-

dos, oude representou a Es t rada (le 

Ferro Centra l do l l ias l l , no Congresso 

das Estradas de Ferro, o dr . S i l va 

Freire, sub-d i rec tor d a l o c omoç l o da-

quel la es t rada . 

• a l l o a f a l s i f t o a d o a 

R I O , 2 — A pol ic ia a l u da n l o conse-

gu iu dcscohrlr o par: deiro de Castel lo 

d u o l l rauco, i n ip l i rudo uo caso da 

falsilicaçlto de sellos. 

N o m o a ç í t o 

HIO, i — F o i i io iueudo o d r , Iosé Ce-

ssr io Moule l ro du S i lva para exercer 

o cargo de llsral do governo j u u l o as 

Escolas de Pha rmao l a e Odontologia , 

auuexas a o l i i s t l lu io ( J ia iubery , de 

Ju iz de Fora . 

L i g a c o n t r a a t u b e v c u l a s a 

I I IO , i—Foi so lè i inement" l auçada 

hoje a p e d r a l uudun ieu ta l do d lspru-

sarlo da /.ó/n contra u luberculott. 
C h a g a d a 

R IO , í — C h e g a r a m hoje, seudo rece-

bidos pi.r g rande uuu . e ro de am igos , 

ns srs. Muu l z Freire, Wande r l ey Men-

donça e Curve l l o Cavalcant i . 

C o n g r o a a o N a c i o n a l 

R IO , 2—Senado : 

Na hora d o expediente, o sr. Euc l y-

des Malta de leudeu o governo do Ala-

goas, I r a l a udo da pol í t ica daque l l e Es-

tado. 

o sr. b a r a t a l l lbe lro rcplic . u , ala-

ctmdo. 

Na orde.n ü a d ia , foi a pp rovada to-

da a inalei-la. 

Camura : 

No expediente , foram lidos : tele-

Kra inmas dus ludus l r aes paul istas, pe-

d indo seja abo l ida a I scuç lu de direi-

tos sobre man l l h a s ; u m a representa-

ção da Assoc lnç lo C011.merclal d o Ite-

cl e, con t rar ia íi u p p r ov a ç l o do vár ios 

tratados de co inmcrc io . 

O sr. (juic.iu Pires combateu as sr-

gumeuta i / ies do sr. I lr iclo F i lho cun-

Iru a a pp l i c a ç l o da lei da ami i i s t la . 

O orador declarou que n l o foram 

os a rgumentos do sr. I tuy Itarbosa 

que p rovocaram a approvaçlto d o pro-

jeclo sobre a umnls t lu ; mas sim os sen-

t imeutos de c lemeucia já exarados. 
U tender da Camura, sr. Carlos Pei-

xoto, exp l i cou as roz/ies do fechamen-

to da Escola Militar, u t l l rmaudo que o 

inesiuo foi baseado nas leis. 

Na o rdem do d ia , u l o houve n ume-

ro para votações. 

O projeclo 11. IU(l foi c omba t i do pe-

los srs. P au l a Ramos o Urlclo Fi-

lho. 

Foi encerrada a discussão d o re-to 

da matér i a , levautaudo-se em segu ida 

a sesslo. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

R IO , 2 — E n t r a r a m boja neste porto 

os seguintes vapores : 

Voitnu, de Marselha: Aroben, de Ure-

meu. Cbili, de llordcaux; Jlaliia, de 
Hamburgo , e Itiúna, de Por to Ale-

gre. 

N l o h o u v e sahldas. 

DEf lL I I I , t — A u g m e n U - s e a gréve 

das us inas de e lec l r lc ldadc desla ca-

p i ta l . 

A sltaàçl lo é m u l t o g r ave . 

X n a s n t i a 

T O M O , II—Noto oll leiai d i z que o 

I naaud lo de l l l rse l i lma deu u m pre-

j u í z o d e I .84D. I07 yens. 
C o a t r a a t a b a r o n l o a a . 

P A R I S , 1 — 0 sr. Em í l i o l^iiliet, pre-

s ldeute d a Repub l i ca , I n a u g u r o u • 

g r auda pulai-lo d o Congresso du Tu-

berculose. 

O d r . I l e rard , presidente do Con-

gresso, deu as bâas v i ndas aos de le 

gados. 

O d r . I l l l a r lo de Gouve i a , delcgadi 

d o l l ras l l , p ro ie r lu u m d i scursa . 

AVULSOS 

CEKQUE IHA C É S A R , 1—Revesflu-so 
de l i r i l i i an l l smo l i iexcedivel a iesla d u 
l i i a ug i i i a ç l o da luz e lec i r i ra em Pi-
rajt i . 

A c idade es l t repleta de povo. 
l im i t em , 110 nieio-diu, realisoii-se a 

ceremon ia do beuz n ien lo d a us ina , 
compu ieceudo au local cérca de qut-
Uheii lus pessoas. 

A's 7 horas da nnl le , reallsou-se a 
Sesslo soleuue d a Ca ina ra Munic ipa l , 
sendo euor ine a coucurreucla de con-
v idados . 

1 s a r am da pa lavra d iversos orado-
res, sendo de l i rantemente «ac lamados 
a C âma ra , a Comu lssllo Central , os 
dra . Ata. lha, Jorge Ti lur lçá , 1 ardosu 
d r A lme ida e inuls membros do go-
verno. 

A s u horas d a noite, a c idade foi 
sub i tamente l l luml i i i ida , chegando ao 
de. i r io a alegria d o puVo. 

E m se u idu , orgiinlsou-se urna pas-
seata cívica, q ue c u m p r i m e n t o u as au-
clor ldades locaes, eifecluaiido-se, de-
pois, au lmu i i l sx imo ba l .c , olíerecuio 
aos hosiicdos. 

F i zeram se representar as Can a r a i 
de l loti icalU, Avaré , i l apo ranaa , Sau l 1 
An tou lo e Far tura , que foram m u i t o 
acclitiiiailas. 

A m u i i h l , pela ma i l ru ad . i , regressa-
r ão os hospedes para üoluc i i tú—Cor-
resjiundentc. 

INFORMAÇÕES 
0 T F M P O — Polelit11 Meteornloo/en i/t 

Commiuõo Ceii/rapliica 1 iienloijira— 
I de muniu-o — l i a rometro , a i r , as 7 
linrns da ma i i l i l , UH.i.il m m . ; 1 hora-
du turde, iia".-.' m m . ; • horas da nol l? 
de l i on lem, 7 si.o m m . 

T e m p e r a t u r a : m i u l m a , U*ó : m a x ! 

" vento predominante, a U * Horas 
de ta ide , I 

C h u v a ( e m * l horas), 0. 
'ieiu|io nerai, c laro. 

FANTA CASA—Movimento do hospital 
ne dia 1 ile o u t u b r o : 

Ex is t i am ts7 enfermos; entraram 5, 
suhtrnu i II: fnl eceu I; existem t '5. 

Itccellas av iadas , .18. 
A .ulleclua o El isa Curr i l an , a l i e m ! 

1 OIIC.a roi.ic.iAt.— Serviço para h o j e : 
Super ior de d ia , o i r . rapl t l to 

Cepel los . 
O corpo de cava l lar la d a r á u m offl-

clui 1 ara a judan te de d i a , força pars 
a r ompunhu r presos ao /-OIIOII e f 
Utirila d o Pa u d o . 

O 1° i w l a l h l o d u r i as guardas d a 
cadeia e d uas urde i iunças pura a 
Secretar ia do Con lu i ando Ucral. 

O 2" balal l i . lo liara as guardas da 
Poli Ia e Hospital e dous odiei aos pa 
ru a guar i i l ç í o . 

ü s demais corpos d a r l o os serviço 
do cos lume. 

An. iu i i i rnsc de dia, csrgeuto l l r i to . 
I n l l o r m e , 7°. 

L O I E B I A B — R e sumo do i p r v 
II Ios da loti r a da cupital lederal ex 
t in tada l imitem : 

32914 
I4i-Ho 

lJlãtt 

2791 

1II5Í 

G n i rv i ios 11R 

8119 

15:000» 
Houa 
bwt 

20-)| 

13157 17007 23901 

27331 

6 P R K M 1 0 S T>L 1 0 0 * 

7087 1SSHS 18018 M981 1SSIH 
28212 

10 rliKMIOs DK 80) 

2 ' 40 42'Jt» 

18089 21189 

8072 7173 9391 11696 
1*947 27032 

/ r m o x i M A ç n r s 

22913 e 129 lã t oo t 
14U84 a u o s d «u» 

12941 
1 1081 

[ U U U 
« s a í a 

14090 

FINAL 

301 

t <m 

EXTERIOR 

Q u e s t & o m a r r o q u i n a 

PAR IS , 1 — C o m i n u n l c a m de Madr id 

ao Le rem/is que o programma da 
da conrereiicla solire Marrocos com 

prehende a organlsuçlVo da pol ic ia 

e das l luauças , como lol regu lado pe-

lo accôrdo franco-al lemlo , a creaçU 

de novas rendas c a ob r l g a ç l o do 

magktn de nlo alienar os serviços pú-

blicos em proveito de lü leres.es par-

ticulares. 

O a t c b a q a a a 

VIENNA, 2—Deu-se u m combate en-

're tropas a l l em l s e os tciieques. em 

lJruenn, s^o rido feridos duzen tos 

combatentes. 

F r a n ç a o V e n e z u e l a 

W A S H I N G T O N , 2—Reallsou-se hoje 

uma . con fe rênc i a entre os srs. Posse-

raud e Hood , que d iscut i ram o ronfll-

r io entre a França e Venezuela. 

P a r t i d a 

C A R A C A S , » — O comni issar lo dos 

Estados-tinidos, euca r re . ado de estu-

dar as dlf i icu dades exlsleuies eu l re a 

Fra n a e Venezuela, par t iu ho je para 

Washlngto i i . 

• a v i o e n c a l h a d o 

TOKIO, 2 — 0 Taimma asa r á , chega-

do a este porto , not íc ia que e cruza-

dor amer i cano Cinemnati enca lhou ao 

lago de Himesslma. 

• « • c i a a W o r a e g a 

S T 0 k 0 4 . N O . 2 — E m <e s l o extraor-

d í aa r l a d o MiHai,, foi apresen tado A 

d i scos* io a a r r an j o dos delegados qae 

[oelí sa a d i s so l o ç l o d a Scai 

v ia . 

Todos os n úme ros terminados em 44 
tem 8 9 . 

Todos os n úmeros terminados e m 4 
t ãm «* . 

Eicrpluai ido-.se 03 t e rminados c m 
44. 

Tclegr . imma recebido pelo agente 
geral do sr. Hul ien Gu ima r ães . 

Resumo geral dos p r êm ios d a iOs f 
exlrarçfto da Loteria Esperança, rea l l-
sada e m Araca ju , em > de ou t ub ro 
de I9C5: 

2 I 6 0 H . , , , 20:000$ 
38.135. . . . S 000» 
1 0 7 8 7 . . . . 2:000» 
3 H 7 S . . . . 1.000) 

rr.KUrns l k -lOOt 

Ò67«9 67133 

rHüi i tos iik 2()oJ 

IO&j0 96694 3118.1 3CI37 39159 

5S3J4 13247 S W 9 8 

PtlHMIOs IIK 1009 

1169 8733 2843 IftTiSA 23313 

11141 3V§4 1 3.'.(M17 37fWM 38713 

14997 47172 Ht 872 

i >mox iMAçt )as 

f i t e * • H 6 n 9 . . . 20ll) 

M i l f .'lu.jlii 1U01 
W1<H t !-. :88 Inot 
11171 c 3687» I00| 

t n n t i i 

i i í c i s « i a i o . . . . . . . . i o « 
14131 a J l . n o í<>» 

l o * l i a >o;vo ><-• 
3587i a 3 «aeo . . *0# 

caaTK.v.vs 

1169; a 21700 64 
3iV)0i a 30101» 5» 
-'"Tui a 2<«uo 41 

35801 a iú9u0 4| 

rraaas 

Todos Cl números l e rm i i . i i l o s em 04 
1410 t f nu . 

Todos os números t e rm ina Ios em 8 
tem 2». 

H o r á r i o d o e t r e m 

l i l p l n t a L u - >A a» toas XCHCSAOIM 
Para » interior : 

9 M — para a In iba Bragau l ina . ramaes 

Santa Yrr id iaua , S a u U Hua e l»es-

calsadense, Mog íana ate l l i t i e l r l i 

Preto, l l a a u a . ran>aea do Amparo , 

• e r r a Negra, HapWa, H a b a i , Cai-

t a s , UOCOCM • l i l I S U f i 



• t W r W Í H 

" " ™ W T - ~ 

da ca- » 

03 
5» 
4* 
41 

r 

nm odl-
rça par i 
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TRUST viLLEUj Chapei laria S. Paulo 
2 4 - â - B M M » H » - 2 4 . â f r 

L e g i t l a o l o r & a l i a a a tt$Mt 

L e g i t i m o P I T T a I S l i M 

Es ta casa adep ta o sysioina americano, que • 
vender barato para vender muito 

D 

é t 

10.10 Iinift a Vluana («oi domlugose 
• i t l t i W l e l r M ) , Paulista »t>1 S. Car-
Ri*. Monynna até C a » Branca, re-
mar* <lo Amparo, do 1'lnhal e cam-
pineiro. 

à . * 0 - p a r a • llregautlua. Vtuaua aU 
Viu. dias Mvui id is e i|ulutas-leira»| 
Itailbcusc i n ® leri.us, quintas. *alt-
lailoi. c domliiKO.1.) a Campina». 

Farm Santos : 
« . 8 8 , 7.80 (rápido), 0.35, ü . i O e i l ® . 

|M iulmur: 
• . a o — d c Campina», llatllieu»e, Bra-

gantlua e viu lua» segundas o 

qulnla«-felra«. 

U .O—( in lx lo ) de Juudlakjr. 

а . a - r i n Munyana, diuda Gaia Branca, 
raniae.i do Ainvaro <• do Piabal, 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

B.BO—d' ' lilhelrüo Preto, dos ramaei 
de Monica, tiuaxupi1. Calda», l'l-
nlial, llaplra. Saula Hita, üescal-
vadense e Saula Verldlaoa, llulta 
braiiaullua. 

r.O-d.> Pratica, < nas terçai, quintas 

e miMiados) ramaes Santa Rita do 

Paraíso, ide Sallesde Ollvclrai Ser-

Mocinho, Amparo, Serra Negra, li-

nhas ItloClaro, Ararai|uara e ttatl-

hcn.ic, mus lorças, quiiilas, saldiado 

• dnmi i i i íoe ramal euinplnelro.iiws 

terças-letras) e ramal dr. Lacerda 

(nas quintas e domingos). 

Pu Santot: 

• , 4 0 , 9.K. 4.15, 0.45 (rápido) 0.51 

l i t a f l o •sroeabaua — pahtioai 
E CHMAMS 

5 . 4 5 m .—para toda tinha, 4.18 t , até 

Koroeaha e Vltk. 

D O » . - d e Sorocaba e VIU, 6.15 L. d * 

toda a linha. 

l i U t l a do I w t i - N i m u 

4 Hora do Rio > 

B.O n.—(expresso) para • Rio, onda 
eheja U u .o da noite. 

• J M m.—(riipldo) para o Rio, ouda 
«tieua as « . * ) da noite. 

t » m—( in lx to l até Cacitoolra. onda 
rka a I s 7.:tü da noite. 

7 . 0 a .— ' aoclurnoi para o Ria, ouda 
cfcrfa As 8.0 da niautiâ. 

CURSADAS 

• . S S — d a manh l , (noetnrno) do Rio. 
B . 4 0 — d a tarde, (nilxtoi de Cachoeira. 
б . I O — d a nolle, (rápido) do Hlo. 

da noite, (expresso) do Rio. 

m i ' U t > 1 0 D » S I X L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
tlonal papam o sello seguinte : 

Ate « valor de «JUSUiw. . SOO 
De »i.te«KPO até 4IUMI0. . 440 
Dr «UltIJOII até 6Ut*100. . 000 
De «iki»uuu alé MXWKIO. . 88U 
De SOiixmi até I:0wi«n00 . I t l u o 
ColIi-ando-se mala 1|IU0 por couto de 

túla o* rareio. 

A a d l e n e l a a p u l t l l o a x 

Do presidente do Estado, todos os dias, 
da i As 4 horas da tarde 

Do sreretarlo do lulerlor e da Justiça, 
todas os dias, da I As 4 boras da 

Urde. 

Do irrretario da Fazenda, todos os 
dia*. 

i0 sreretarlo da Agricultura, segundo» 
e wxtas-lelra*. da l as 3 boras. 

lie re a cm 
Qnlnlas-felra.: dr. Clemenllno da 

Sousa e Castro, Juiz da i * vaia de or-

Ehains e ausentes e 4* criminal, as I I 
o ras ; dr. Miguel de Godojr Moreira e 

Costa, Jalr. da I " vara de orphaini a 
ausentes e S* cri ninai, ao melo dia ; 
dr. Aucasto de Melrelles lieis, Juiz da 
I * vara Mvel, eommerclal e criminal, 
A I hora. 

SaMiados : dr. lirliauo Marcondes de 
Moura, Juiz da fi* Vara criminal , pro-
Veilorla, Iritos da lazenda e execuértes 
cr iminam, ao meio-dia; dr. José Ma-
ria Ikmrroiil , Juiz da 1* vara cível, 
coimnerrial e criminal, A I hora. 

FCJ TRiaU.tAL DP. JUSTIÇA 

A' m a llarecbal üeodoro. Camara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. < a ara Civil, quartas e sab 
tados, ao inelo-dla. 

RO JCIZ0 rKDKRAL 

Audiências cível»: qnlntas-relras. ao 
« e l o dia. 

Audiências crlmluaea: sextas-lelrait 
*o n,r io dia. 

Carreto Geral 
VAXAS DK FRANQUIA • PRIMOS DOS 

VALIS POSTAIS 
C a r i . l i — M o ha limite da peão oa 

dlnicnsfics para esta classe de corres-
ponuenrla. 

As rartas M o franqueadas pagar ia 
no destino o dobro do porte ou Insuf-
flcleuclai as de procedeucia txtrau-
pelra pagar lo 400 réis, por 15 gram-
Bias <m Irarçlo. 

Nos aclunes bilhetes poslaes ou car-
las-bllhetes as taxas serio completa-
das ro'i< sellos adbesivos. 

A taxa mín ima dos manuscrlptos 
para o rxlrangeiro ser* de 150 réis e 
das amostras d* 150 réis. 

Valrs—Os tomadores de vales paga-
d o além da laxa e registro: alé m , 
400 réla; alé S(». 700 réis; aU H«ia. 
Iiaoti; alé lHJt, 11750; até «W«, t M ü ): 
t Soo réis por 100» ou fracclu exce-
dente de *001. 

t ' olirlgatorio o registro da cartas 
remellPiido vales. 

Rrtiflro nm valer—Limita máximo, 
Kk« . 

A» rartas pagarão, a f im do porle, 
registro e outra qualquer taxa a que 
rstlo suJelUs. alé 101, D0(« e 150 réis 
por 6(i ou Irarçlo de excedentes. 

f larultatlvo o porle das earlas e 
obrigatório o das oulras correspon-
dências. 

Carla» ordinarítit—iOO réis para o 
Interior e Suo réis para o Kxterlor, por 
15 grammas ou fiacylo de 45 gram-
mas. 

Kilhrle^iotlan stmpUt—60 réis para 
a Interior c 100 réis para o Exterior, 
tada um. 

Bilhete* io»!aei duplo»—80 réis para 
a Interior e 800 réis para o Kxtedor, 
tada um. 

Larta» IIIMn—soo réla para o Ints-
rior c 200 réis para o Exterior, cada 
an.a. 

Impressa»—20 Mis para o Interior • 
40 réis para o Exterior, por KO graia-
t i i i i u rracçlo de 50 gram'< as. 

Jiirnor• e Hrrlttas—iO réis para o 
Interior e no réis para o Exterior, por 
50 grammas ou fracclo de 50 gram-
ai aa. 

Manmrr ip to t—l to réis para o Interior 
C 150 ruis para o Exterior, por 50 
gramii as ou frarçla de 50 gtammas 

Amokfrns-IOO réis para o lulerlor 
t 150 réis para o Exterior, por 50 
grammas t j fracclo de 50 grammas. 

rrrmie ie reiiüro-i00 réis para o 
Interior e 400 réla para o Exterior, 
por cljecto 

C n r f o r l n a « t o 

KORTF. DA SE —Rua Direito, a . » 5 _ 
"Aud iênc ias : terças leiras, k I hora 
da larde, 4 rua Ll4iere nadará, b . 17 
sobrado. ' 

fclL DA 5E '—Rua da Lilierdade. a . 
»»«-A—Audiências: quartas-letras, ao 

1 Meto dia. 

L I K - * - Roa Vergueiro, a. 

isMi*rJ>B<'>gpc!**: ** 

BASTA IPHTfiEJnA-llaa A arara, a . 
: sexus-hlraa, aa 

C ^ j ^ ^ ^ l a a d r . Álvaro de Car 

•aa - -' * I M O M . 

|S, 

I lUCA AltliKV-
TINA—Ladeira do m . Ka cío, í . 

ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
n. 41—Audiências: terças-lclra», 4s 

I I boras. 

BHAZ—Aveolda Rangel PesUna. 11. 
IL'8-A — Audiências : quarlus-felras, 

4s I I boras. 

KIXÉMIINI IO—Avent i la da Inteuden-
cia 11. SUO—Audiências : salibaJoi, i s 

0 l|ü boras. 

C O K M X A D O f ) 

ftONSULADO GEHAL DA ITALIA — 
VLari io da llc|>ubliru. 

CONSl LADO DA FRANC^-Rua Ma-
rauhftu 13. 

CONSULADO l>A ALLEMANIIA — Hua 
Vfc. DENTO, Kl. 

(CONSULADO DA AUSTRIA-IIÜNlilllA 

V—IIIIM 1'itapltluguy. «4 (Lilierdu Int. 

l<ONS(iLADO DE P ( « r . ' U A L - H u a S. 

VHenlo. 30. 

fiONSULAIH) l)A Dl 

VTINA-Lade l ra do 

ftONSULADO Dl> UHUC.UAY—Rua M-
vi iero liaiiarii. 17. 

('ONSILADO DO PAHAGUAV — Ala-
'meda dos Andradas, -M. 

i 'ONSULADO OA UELUICA— l lua de 
VS. Ileulo, 48. 

CONSULADO DA VENEZUELA — Itua 
Direita, 10. 

fONSULADO DA I IOLLANDA—Rua de 
V S . Bento. Ml. 

I ICE-CONSÜLADO DA INGLATERRA 
»—l l ua dr S. Ileulo. 41. 
f lCE-CONSULADO DA I I I ÍSPANIIA-
v Rua Direita, IO-C. 

tlCE-CO.NSliLAUO DA SUIS8A—Rua 
Bda Vlsla, 17. 

VICE-CONSULADO DA SUÉCIA E Xü-
l l t E t iA— (Horto Bolaulco). 

I ( | r e j a a l . v a n g e l l e a a 

I * RfiRRJA RVANOfvLIC.A PRKSRYTRRIA-
r a — R u a Harauli lo, V. Aos dom ugos. 
As I I lioras e mela da mau l i l , e 4s 7 
e mela da noite, culto publico; ts 4 
e meia da tarde, aula blbllra. A's quar-
las-ielra, 7 e mela da nolle, rulto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. R. Smlth o 
Erasmo Braga. 

•«RRIA CVANRRUCA PRF..SRYTRRIAIU 
CRIDA—Alameda Mambús, 4. Aos do-
miugos cullo publico, ao melo dia a 
4a 7 horas da noite; escola do i lnlcal. 
As I I lioras da manliA. e reun l l » da 
Sociedade de Esforço Clirlst.to. A's 
qulnlas-feiras. ;is 7 horas da noite, 
rulto nuldieo. Pastor, rev. M. B. P. de 
Carvalbosa. 

FORMA EVANC.EI.IRA PRKSBTTF.RIANA 
i t a l i a s a — B r a z — R u a da Alegria. 4J. 
Serviços religiosos: aos domingos, 
I I horas, estudo Mhllco; a i melo dia, 
coito. A's quintas e domingos. 4s 7 
e n ela da noite. Pastore, rev. Júlio 
Sangumelti. 

IURFJA EVANRRUOA PRESBVTERIAJfA 
IRDRPEKDKNTK—Rlia 24 de .llalo, 50. AoS 
do'> Ingos. As I I e 45 mis. na manl i l , 
r 7 da liolle, cullo publico; As 10 e 
meia na manliA. escola dominical. A s 
quarlas-Ieiras, as 7 hoi«s da noite, cul-
to publico, pa&lor, rev. Eduardo Car-
os Pereira. 

IGREJA RVANflELlCA NKTHODISTA — 
Larço 7 de Selen liru, 8. Aos domni-
gis, Aa H lioras da munliA. escola do-
minical; ao meio dia, culto publico; 
t s H boras da liirde, reuin.V> de l.iqa 
l.)iW<irlh, 4s 7 liuras da uuile, culto 
publico. A's quarlas-lelra, rulto publi-
co, t s ; i.oras da nolle. Pasior, Auto-
nlo de Sousa 1'lulu. 

EC.RKJA RVANl.KLir.A KETIIODISTA ITA-
LIANA— Rua dos 11 • mlgranies, 1:1.1. Aos 
domingos, as I I horas da mauliA, es-
cola do i liilcal. a» melo dia. culto pu-
blico; As 7 lioras da noite, cullo publi-
co; fis qulnlas-ielras, 6s 7 horas da 
nolle, culto publico. Pastor, rev. AlTon-
so Bcvilacqua. 

EGIlEiA EVANORLICA BAPTISTA—Itlia 
Geucral Osório, U. Aos doi. . Ingos as 
I I boras da inaulili. escola donilu cal. 
ao ineio dia e As 7 boras da uolte, cul-
to publico. A's qulutas-lelrus, as 7 bo-
ras da noite, rulto publico. Pasior, o 
rev. J. J. Taylor. 

eiíbkja proiestantk AI.I.P.MX—Ala-
meda bambus, 4. Dumlngos, As 10 no-
ra» da mauli.l. Pastor, llaur. 

EOIIK1A r.llIlISTA kvXnuei.ica — I t iu 
GolvAo Ilueuo, II. :ia. Culto lias lerdas, 

Jiilnlas e dou lfigos. Terças e i|uiulas, 
a 7 boras e meia da noite. Domlugos, 

ta 12 lioras e meia r As 7 e mela. 

ftt. V a u l ' a A n c l i c a n C h u r o k 

BUA DO mm IIKTIltU 

Sutidaus 
Cblldren's Sundajr School. . 11} A. M. 
Ilallns II A. II. 
Gvensong 7 p. M. 

Cliaplaln Rcv. W . B. Morris 11. A. 

f t U O I BB CAMTOI • Thao-
l Aaro Biaa da O a n a l k s J a n t o r 
- A o w l t a m aaaaaa naata capital a 
ÍK.ra. Eacriptorioi raa Quiuaa da 
Hovaaabro, 87 (aobrado). 

DR. J. TIIOMAZ l)E AQUINO—Medi-
co parlelro—Kspeclallsin em molesl.as 
de senhoras.—Residência: m a Conse-
lheiro Rainii li , t '—Cousultorlo, l lua 
Dorayuva. l-l l , canto da rim J o v lt »— 
l i l a r io , ponlo |'0S laiBdes da Aveuida. 

OS ADVOGADO» Antônio Ribei-
ro dos saulo>, Eslevam de Almeida, 
tiabrlel Ribeiro dos Santos lém seu 
rsrrj i lor lo A mesma rua de S. Ueuto, 
li. 67 (sobrado). 

D e n l l H t n a 
O elrurglAo dentista A. Castallo fat 

qualquer tralwlho dos mais aperfal-
toados e n<od'*ilios da sua prollssto, 
poi preços muil iasim» razoavels. Ac-
ca i t a p a g a m e n t o om pres tações , 
|ii n Hinirii(i' niiilrmada». — Ualnueui o 
lesldencla, m a de S. Ileulo, u. H . 

I r a d B r l a r i u r a m r a l a d * 

£ . HOX.LENDEK 
para o Irancez. mclez. a l ie ' lo , Ita-

llsuo, lies|iauuol e liollandet 

I t a Senador Keljó, 27. Tel. j i t . 

lNlíICADUH COMMERGÍAL 

VINHO nARUEU íahrico de 
R o d r i g u e s P i n h o & C., 6 o m a i s 

np r a r i a ve l o ^ci iu ino v i n h o d o 

P o r t u con l i i c i i lo . 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo «nrtimento da dro> pns, prodBctos chimiena, espiv 
ciid.dnileB pliarmacculicns o pep-
lumnrias por utacado c a varejo 
—J. Amarnnto & C.— Rua Direi-
to, 11. 

L A S A I S O N -O f f i e i n n d o cos-

l u r n s d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

Bcnhorns . i t u a d o S. Ben to , 14— 

H e n r i q u e l i a m b e r R . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O B o . 

íicão Unirenal, cnsa espec ia l d a 

m t i p o R d e n t n r i o s , n ã o t e m e a 

c o n c o r r f n c i a 'das s i n s condene-

refi, por<| imnto <• n p r i m e i r a nes-

te p o n o r o e m torlo o Bras i l . 

M n n t o m «posi tos n is p r i 111 oi-

ras c i d a d e s des te Es t ado , c o m o 

P i i n l o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pra-

to e F r a n c a , e e m Ube r a b a , 110 
E s t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a r ã o d i r ec t a d a s pr iua i-

p ã e s f ab r i cas , c om co r respon-

d e n t e s e casas de c o m p r a s e m 

N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , Lon-

d re s , P a r i s , P u t i l i j r c n e E l l i e r f e l d . 

— J n m i a r i o L o u r e i r o & C . - R u a 

8 , I . t l i l o , 1U — Ca i x a n . 71 .— d . 

P l l l l l o 

N A C A S A I U I U T E L (- q u e s« 

e n c o n t r a o F e r m e n t o Hu l i f a ro , 

p r e p a r a d o n o l i i b l i l u t o P a b t u u r 

(le S . i ' u u i u . 

de evitar Incldenles i|iie produzam pre 
Juízos ao liir.iuto que conlla seus bens 
a Irunsi orle I 

Polir do empregado <|UR delze de 
re 1 elter varrnlurat, embora lllto as 
liaja > 

SerA Indiciado : . u ' l " r de furlo. por 
|iarle de seus superiores, sem demit-
lidu a bem dos Interesse] da Compa-
nhia t 

l'nra que nfto supi oulinm etaggero 
de nossa parle, eis a asquerosa circu-
lar em Iodos os seus lermos 

• Companhia l'au sla -SccçSo Rio 
Claro—I Im i l a r n. Itt ij.inlia circular 
11. 117 1 i'.|.1| .KM 

I lllniameiile iienliun a varredura, de 
cai» e outros gei.ero- le-u sido rem--t-
thla pela t| ..isl to:nllilade uu e-lii'ú-s 
e »p na - uma e oinra lem reinell|.|o 

II llislgu llcaii'1* dei k 1 lo e jio cutnals, 
p« r mrz, de qua'i|iiei' d »s geueios re. 
ei,.los u i|ile f.,/ cri'r ij.ie olilinuam 

a ufl" ser • Inervadas as lnlrueçA--s a 
res(ie|l e de haver lurl", puis nunca 
n- \ 111 redur.is .le qiniliper especie lo-
rain 1.1o reduzidas COM O nos ullimoa 
le pos 11.1o M'inl'i Uimleiii crive! .pio 
11.I" os haja eni iiitior >|iiaiitltladn. 
rort.iiilo ch.iuio Sun a'l« nçlo p:»ra n I 
uli.i c rcnlur supra inenc . nailu, lio>a. 
n "itle prevlun | :irn que 1 a 1 lod 1 re-
L-uhiriditde na remes j das varreduri s 
s I 1 enu de seiem os iMnpr-gailss ile-
III lllil s 

I nt oslui: deve r«7.er con-!ar -epa-
ri dameule nas relações mensaes, a es-
p cie do jeuer" e o re-pecl v • P' S0. 

(I c ulieeimealo deve vir pre-o ao 
n e ••imiduiii, quando i v u e l e r varre-
d.,rns. A ll\e copa 11 s arm zens pura 
ciiftlieclmenlu de t-<d',s e aceiise, 

S.lo Cai lis, r> dc J11II10 de |tlil'i, 

II. Martins, Ajudante do Trai' .o. 

(Do Alph-i de l'J do coireule). 

Ut i l i s s ima 

A D V E K T E N C I A 

C A S A P A T T I S T A - D e p o s i t o 
e m p r o s s o de r o u n a s p a r a mn-
n i n o s c n ien in i i a . linpoi-Ui<.'ão i lo 
f u zendnB c n r m n r i n l i o . V e n d a s 
p o r ntuca i lo . R u a D i re i t a , *,2—3. 
P l í n i o . Te l ep l i onc , 1.107. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 

T K . I i l A S I )A C A l I T A L F E D E -

R A L — C a s a f u n d a d a em I»S1. rta-

li t laz-se q u a l q u e r | iedido d e bi-

lhetes p a r u o i n te r io r , l l u a Direi-

ta, l ! i . C a i x a d o Co r r e i o , 77. J ú-

l io A n t u n e s de A b r e u . 

I n d i c a d o r 
M * d t o o a 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraclo. pnl-
nifies e de crianças. Alteude à chama-
dos em sua reslueucia, A rua ilrijga-
drlro Toblas, Vi. Cousultorlo: rua 13 
de Novembro, 16, de 1 As X 

DR. JAMIIEIRO COSTA—Especialista 
das moléstias dos olhos, ouvidos, gar-
cauta e nariz Cousultorlo: Hua 1I0 
Como erclo, 6, de I As 4 da tard''.— 
Chamados por eacrlplo, a qualquer ho-
ra. Resldencia : l lua dos Guayaiuzes, 
D l » l . 

OCULISTA— Dr. P. fhntual— ~t-
Cl:ele de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em reruairibuco; 
de volta de sua viagem A Europa, 
onde, duraule A annos, freqüentou a< 
prlnrlpaes clinicas de aiolcstlas ds 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu sua residên-
cia 1 ara esta rapltal. 

Consulloi io : Rua de S. Bento, SI, 
de à As t horas. 

BrMdencla : Rua Vlctorlno Carmll-
io, IV. 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
vrrsldade de Paris, c irurgi lo da ne-
lirlicencia porlugue/a e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urluarlas e partos.—Iteslden-
clii : rua llrlgadeiro Tobias, íil-A. C011-
niitorlo : rua de S. b^uto, :uj- \ idi« 
l s as 3 l|2). Telepiione, 301. 

DR. MELLO BARRETO — O r r u a r t 
— Membro da Sociedade Opilialmoln. 
glea Me»(cana e da Sociedade france-
sa de Ophlalmologla. Heslilenela: Ave-
mda Hang' 1 Pestana, 96. Cousultorio: 
IBs Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico » 
operador—(Cirurgia em geral e moles-
ttas de senhorss). Resldencia: rua das 
Palmeiras, n. I I . Cousultorlo: rua do 
l u n i n t » ir. Consiilla~. te l a - , <!a 
taide. Telepiione, 101 :r 

DR. VIRIATO RRASO O - Clln ca 
Biedleo-elrurglca e especial "ente mo-
léstias dos nrqftmt nfnVK-urintrim, 
peUr t typhibt Consultas de I As A, 
rua da BAa-VIsta, t l . Resldencia: lar-
( o da Liberdade, 33. Telepkoa* a 
IOO. 

Da. BUESO DE MIRANDA—Esp. : 
ornet, •«mdo», nartl « gar<]<ini L. Ils-
elputo do notável oenlisU Moura Hra-
stt. com pratica de ParH e Vl.-rina, 
aieaibro titular da Academia Nacional 
•M led l c»»a , ra-medleo effectlvo da Vn-
m t m i e a do Blo a adjunto da Santa 

: n i a birelta, J m 11 As 
S . -Bea l d e t i a : 17. Riaebuele. 

DR RCBIÃO MEIRA - CIMica mrti-
j a - C h e f e do s e r v i » dr rllnloa da 
• M a C a a . M a s M w d a : Alameda Ba-

' » • de Ume-ra, a. M . C o M l t o r t o : 
fcgK Mb da I ia I i w » 

i v i C r a oW , W. 

C A S A L E V I L A C Q U A — P i a n o s , 

u i n s i e s s e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DK AI.t.litIKI., dOS 1110. 

l i i o res nuc to res , a üüjiOÜd, » J J J 

e UOSOOO. 

pianos URAiios. Atfi 31 d e de-

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

r a n t i d o s , d e sde 7f")S a 1:101)$. 

BOSNICII, o m e l h o r o m a i s r a 

Kistcnte d c t o d o s os p i a nos . 

E . B e v i l a c q u a h O . 

R u a d o S . l i en to , 14-A—S. P a u l o 

N A C A S A B A R U E L é qi tn so 
e n con t r a a l e g i t ima Agua tia 
bellfza, espec i f i co con t r a as es-
p i n h a s e m a n c h a s u u ros lo . 

GeclaraçõBi commerciaaj 

São Manoel do P a r a h o 
Os ahal\o-assignadoi eomii iinleain 

a quem possa Inleressur q u " em sub-
stitui;,lo A sociedade que gvrava e -
ta práea sob a raz lo soclnl de H:ir-
liosa Júnior & Carvalbu, ila qunl fa-
ziam pal ie Doinlugos Antunes de Cur-
valh'» e Vlctorino llarbosa Júnior, < ra 
dissolvida pela redrada do «oeio Do-
m ngos Antunes de Curvnlbo. que re-
cel eu se i capita1 e lucros, or.'aulsa-
rnin n 'Va .ocledade *( li a n'esn a fir-
ma—Barbosa Júnior A Cnrvul!m que 
.'is umlu t"da a rcspousal lllilade ila 
exlluela llrma. 

S. .Manoel, 14 de selomliro de Iti t:;. 

VlCTOlIIKri IlARB ISA Jr\|ílR 

Joaooim Íll.ívo l'i: Cahvaluo 

SecçãiO livro 

Banco ds 3. Paulo 
A direetorla desle llaneo deCara .pio 

11.1o se entende com o fl.mr» ,/e SOo 
Paulo a noticia publicada p r um jor-

nal da tarde de lioiib 111. 

S . Paulo, 3 de outubro de IMJ6. 

A DiHKi:ioniA 

A Panllsta • aa migalha* 
ORi.uLAa VEiAaoatA 

A poderosa, a arro.ante, a ganan-
ciosa • Companhia Paulista de \las 
Eerreas e Kluvlaes», nAo «b tanle a 
ex irbitaiicla de suas larPas, »|nda 
i.ael'ii'1», com miuallias, mais n a 
fonte de reuda, na venda do. pro lú-
cios q u e lhe são cou..udos ao C-a-
poi l e ! 

A circular n. 1*1 a fixada nos arma-
zéns da •Seer.lo Hlo Claiui , circular 
entupida, vergonhosa, úepnnienle ao 
Caracter dos empregados, , o a.a.s bru-
tal e Indigno altesla !o de uma adnn-
n slr«ç»o que se ; resa I 

Daqnelle nojento doeumento, ln>re-
«e que a Paulista nAn aenn>elha aos 
seus empregados o n e or cuidado com 
as m»r adorias que llie slo conlia ias, 
pelo contrario, In-Uga-o-, embora oc-
cnlt»menle, a qne os calx Vs , os far-
dos. os «arcos, dev em ser J .gados, ati-
rados, rasgados, aflm de qu" haja rar-
i r i u r a i e estas, em pre,a zo dus re-
meiieutes ' ti consignatarlos, se.am re-
n etlidas A ad i.lnMrsçSo, para gáudio 
do pessoal dirl/enle '. 

Poltr d em, regado zeloso do ln»e-
pnbllco! 

Febre do empregado que tente 

A todo» ot negociantes, 
vaaded.ras • iaijiioan-
tes d« Fernit 

O a-lvouocJo dp (.apotr Valenle foi 
rn nrp- a lo p^lo* sr̂ . Carl<i !•'. lio cr 
A- (.. *ie líenova,—i ,onc>' siouarlos tia 
lirina Fralelh Hrai ra. do MüAo,—rie 
prmv*d»T à jipprrli^iis^o a |Ml no m-
itiidi-, tio Iodas a > niarcus -if Teruet 
ia!» liradas n ituporladas ou íabr^ca-
d s no £ atado que tri lham sriup-
liiit|i<;a r.u" o legitimo X'ernet-£rau-
ca ú f Mi 1.1o. 

it a« ras. cot» o »• saliido, prrs» 
iain-s»' a eivar roíiíusõpa niiiif* osrou-
s midorr» tir ijuaes, arr»*-

ditniido lip|»T o Ifvillfiio r sa ular 
I ornot Branca, sSo mysiifl^a.io» c 
r n • ..riimios r<j»n dro íin UOCiVAfl «1 
saúde, IteMdas r-sa- <j j-, além 'ir sr-
re • pr<diil)ida.s p*»la llytí r u r Fulilira, 
sAo ta:i |i-n. roudpni .adas k i s 

ruliira as ra'siliraçòes r imit»P'"iPS, 
ro o ijíliiiiariieuto se |iPontmrinram o 
juiz srrr. onal i»'drral «lesia ritlatlP e o 
Su, reino Trlniua tl" Hlo df> Jaurlro. 

os maiisi iatlos supronios d i llr;m-
Mira proiiiiiir|.iram sr d- eon ormlda-
dr rom a mrsn»a Ir. em !a\«>r d«*8 dl* 
lo< srs. lio er & í!., rrlallvarnrnlr aos 
ii l imo» .sequeiros elTerluados dnrantt* 
o anuo Iludo e t S. 1'aulo, em diver-
sas o :tr a s ridades do lulerlor, sendo 
roí.deu liados os falsiliradores rada um 
em c D eu coutos e lias despesa* e ln-
t|pt'.uiha«-ao <ie dainno*! n aterlaes e 
mortes e ain«lt ua pena dr prlsilo 
para Iodos aqudles que rtlsifíraram o 
x e r . e t ü r a n c a 

A ras i I r a t o l l i M a r t i n e l l i & C. . 
rf)iir»'vsi->narla tio hi . il do Fernet-
B r a n c a , Ua llrma Fratellx B n a c a 
tl-* Milslo—e..>mi|Uaiilo nada trulia de 
e m m u m com os fiassailos e 'nl^ros 
se«|«iesiro.s de Fernel, mesmo parando 
ser imporlunatia. como aroute. rii no 
anuo lindo, oldeve do advoga 10 dr. 
Ca olc Valeille a 8iispensA<4 dos aut-f 
ue sPtjueslios—l-useas e ap|>rehens'»e> 
—atf aos uiliinos dU> de outubro | ro-
xl.no, para (jue os detentores de Fer-
nel, di* marras 1 ollndas, laisiOraiias 
e a<]Ml falTkHd i3 tenlitm tempo de 
>e ilesentliaraearcin d« Ha- . 

A ra-a i paieMI Martinelli & C. e o 
advo rado dr. Capote Va ente estfio \ 
dhpí»sii;lo de quantos desejem mais 
amplas* explira<;fies e especia meute 
aos at»rlraiil»*s úe F o m e t da jui e tio 
interior a todjs os que compram « 
nejjoc auí Ues |iroilurtoi» e que ucor-
ivm nas ine^mas peuss impoila-i aos 
lrtl»riranles. 

Dentro de pouros dias, os srs. Fra-
tetli Martiurlll & ('.. pul llearílo uma 
lista tle todos t>s iiegoclames nue d»*;-
les adquiram o legitimo Pornot-
B r a n c a , podendo assim os ro íwim -
d rr> dlii^lr-se aos mesmos, n.l > o 
venJ*ndo a varejo os oncessionarios. 

i S 

Con f r t os desmaios 
• • • • y n o o p e s 

O r e m é d i o s o b e r a n o é o et l ier 

AC' inael l iHinoi i t o m e m anni|iru l'«-

c o I h h de Dt l i e r d e C er tan I l 

tua |»'rolna ano r e d o n d a s , d o tu-

i n n n l i o do u m K>'âo d> e rv i l l i u ; 

enuoUui i-se faci luif-ntc c o m u m 

Kolc d c u " i i u <• n ã o ü v i x u u i D«-

n b u m ffoBHi nii bucea . 

C o m el tv i to , ba>-ti t o m a r 2 a 4 

Pero ln t ) d e Kt l ie r «Io C e r t n n pa-

rn d i s s i p a r i i i s l nn i a i i ea i i i e i i t e <>8 

di-tuna os, ns synnopeH ou vi rti-

f i i a , m e s m o ns nin is assusta-

d o r a s . JOI as c a l m a m l n ? o o<< aln-

q i ies d e n e r vos , n s c I m b r e s de 

es i omn^o c ns co l ipas d o f i^n lo . 

P o r isso, ti A c a d e m i a d e Medi-

Oi'in d e f a r i s l e vo n po i t o ap-

p r o v a r o processo d c prepara-

ç ão des te m e d i c a m e n t o , o q u e é 

d e u u b . d o va lor , p i r a recomnien-

dnl-o ii confiinii, 'U < l"s doen tes . 

A' vendu em todas as Iiõhh 
pliarmacias. 

P . 8 . — P a r a e v i t a r toda confu-

são, l i » j a c u i d a d o e m « x l g l 1 , 

q u o o e i i vo l uc ro «lo v i d r o ten i ia 

o n í l f s r e i , - o d o Labo ra-

tório : MtiiKon /,. Frirc, li>, ruê 
Jarolt, 1'urú. 

Leati3t» 
M l / O O N E M 

l!lniri.'iSo deutMa. esppelalblade em 
Iraball o de ouro. platina, cellnlolde, 
«mf -ellaiia, vulcanlle <• prelo da Indln, 
Itrld e-work, ou ilenladurus, alisolu-
lanieul" sem ebupn. por processo no-
to e garaiilulo. deules a Plvot cordas 
d e o'.i«i obbirai/ie.s n ouro. platina, 
«•s all«, grauilo, l oreellana, «'elluloi-
de. marli n e cluii-ul". 

KsIcaeefVe, de de |es sem a mínima 
dor trabalho gartilllldo a preros nio-
dlros. 

liabltiele e re-'deii"!a : K n a d-> S . 
B e u t o , 31 ( aob r ado ) 

n l i x i p « l « e a - r t o m l l . 

i K i l lt* e i n e ! | s > i a , i l « 

B p a t . r : i i l : i < l u Ar C . 

• IV iiisaJo na. di^es-
tcea diff.ceia, dâi-os de ca* 
b « ç a e do es lo inago . a<: u-

niuiu ii' fiuit:* u |;jra rv^ularl-
aar o ventre. 

A' vemla em todas as boas 
pbaimacias e drogarias. <0 

__ A V I S O S 

Entrada àd Ferro Funilenao 
Ko esrriptorio tia lastrada de Ferro 

Fuiiileuse, cm C.am[uiias. à rua Jor^e 
Kruy, ii. onde t>s interessados po-
derAo tí-r as n cestarias In orn a</»es, 
rrrel»en»-se pro| oslas de loruerimenlo 
de « ormentes para a hilola de lm,0. 

Inspeeli.ria de Ksiradas de Ferro n 
Ntve^açto do K>tado de S.lo Paulo, 
2J do selcmiiro de iUJo. 

Josi: Liriz Cokliio 
Inspeetor. 

X o s d s IIII |><>.*'t OM 
sEfifvro sk.vii:STIII; 

U itdmlnl- r.'d''r d.i Iteeebedorla de 
llendiis ii Oe i i a l , a! 'alxo asslvruado, 
'az i ul'lii'0 iiara conhecimento do-sis. 
CoUlrlIOMite- ijue. a narllr de á ati1 :|| 
Io corrente it e/ de otiluliro se proee 
• erA por es!a repartie-to a arrecad^eílo, 

sen, miillns do 2 J SKMKST''s do eor-
leiue enercco . dos se^iiiutes iin[ios-
I is cieados |ie a lei ii. HíO de i d'" 
acosto de i '.<01: 

/ Sithrr o r<t •/.;' rfih*jJh dus ca-
sru iíe r.xnmn r>tt ; 

II Sihre o <• I, i/ní re ilismlo ila» riu-
/.reta» iwluslriws e fn-irrt i.lcs ÍJIIU'1/-
tiin» ; 

lil Snhre n runif/il p irliciilar esiprc-
fja;ln fm rwpresthnn» ; 

II' Sobre n r trwnnn de ai/nar/leiile. 
F i ndou re erltlo prazo, Incorrer.lo na 

milha i.9 In i0 iil-< |or ceiitoi os 
srs. eonl i i lu in les que nV> salbli/erem 
aquelle. mposlos. 

Recebedoria dc l iendis ila Caj llal, 
em ü de outubro de r.iuS. 

O administrador 

A. l'Knr.:ns dh Qi'I:III z. 

^ . n s i u n c i o a 

p u r g n t i v á s c on se r v am-se mal . 

l í i s p o r q u e I í i f f , o i n v e n t o r 

«lesta espec ie «ti- pur^aritos, j un-

tou n u m vi u o , c m c a t a d o «le pó , 

t o d o s es e l e m e n t o s q u e c o m p õ e m 

a l i m o n a d a , m e n o s n n g u u . Uasta 

Poíb a j i i n t a r n y u n pnr. i p o d e r eli-

ter e m q u a l q u e r l o g a r , n a o a-

s i ã o e m q u e se p re . i sa r , u m i x-

ce l i en te p n r g a n . A ' o n s c l h n m o s 

a t od i . a á s p c s s õ a a q u e tem pri-

s ã o «lo v e n t r e q u e t o i n c i n <le'pre-

f o n nc i a o P ó I I '«'';> p o r ser mi i 
i f i n.: o o i na i a n ( j r n d a v « l do: 

p u r g a n t e s q u e so i o s s a encon-

t r a r C o m e f fe i . o o l i so d u P ó 

H o g é e « juun to b a s i a p a r a fazei 

cessa r i i n m f d i a t a i u e n t e n i n a i s 

per t i ua r . p r i s ã o d o ven t r e , no 

m e s m o t e m p o «jiio seu ges t o é 

m u i t o a g r a d a v e l ; f a z e n d o com 

«Ino a s s e n h o r a » e as c r i am ,ns o 

t o m e m com p r a / e r . E l i <l«sem-

ba ruça o e í i o m a g o e os intesti-

no s «Ia l i i l i s e d o s l i u i n o r i s vis-

coros. E m n ina ' nl v r a : p u r g a 

A t i K A D A V E L . M E . N T i : e rap iua-

mer i i e . 

P o r is^o, a Aoe i le rn ia «le Medi-

c ina d e Pa r i s ev a p e i t o appro-

v a r es te n . e l ie ,n:er.to, p a r a r«-

co i nn i ' ndal-u aos d o e n t e s . E ' u m a 

r e cmn i e sa m u i t í s s i m o ra ra . 

liei n se o conteúdo «1o vidro 
em meia garra.a de nsjua. Para 
na crianças, basta a metade do 
vblro . O m̂") se dissolvo por si 
sé, cm meia hora, bcoe-se, en-
tão. 

He q u i s e r e m vendc r- l bes qual-

q u e r o t i t ra l i m o m d a p u r g a t l v a , 

em l o g a r de P ó R » g é descon-
f iem, (: p o r n tTE i iSSE , e, p a r a 

e v i t a r t o d a c o n í u s ã o , e x i j a m q u n 

o e n v o l u c r o ve rm^luo d o p rodu-

c io l i n h a o e n i i i r a . o d o labora-

t o r i o : M a m m / „ F r rPe , IV, r n e 

. laeob, P a r i a . 

A ' v e n d a e m t o d a ? n * phar-

mac i a s . 

Prodncto fabricado no labora-
tório da csiaa L. F rè re (A. C b a n • 

pigny A C, successores), no Rio 
de Janeiro, peto pharmaeeotieo 
da m e t m i casa em Paris, forma-
do na E»-oU Suparior d* Plisr-
Biacia da Paria, 

\ li.ivioiir,\siü;IIMI,̂  
J l i nevralgiras. r u r t dores rlieu-» a-

tcas, « ura dores no ulero, eura 
Ioda a dòr. Vende-se em S. 1'aulo ua 
rasa Uaruel A C. 

A' ( 'ASA FIO \ rlie/on grande sort 
mei to de lindas Imagem de ma-

deira o rasliraes de metal, que vende 
liara) s-tmo. 

CAlíDilS CARDO— Ctira mo 
lesti&M do 

eoraçro • hamorrhoidaa üne >tea 
| xixicoutra-ao em casa doa f ab r i-
| can lea Altnelãa C .r loco & C.. e 
! em touas p.iarmacias e droga-
rias ôa capital o do interiox*. 

UKA CKlíTA li',o!o!'" "e r 
V _ , svpiiüls, de nieride a, it tomando 

o X l i x l r M . BXoraio. o melhor 
depurai v<> brasllriro; casa lliiriiel \ 
C., S. Paulo. 

Daar 
^J _ C a r a » utuiv.st . ie-

H i t " 3 " n i a , a n a m i a . ra-

oli.- niu^, i l yspeps ia 9 todos oa iu-

o o m m o d o s do a p p a r e l h o d i g e s t vo 

A l m e i d a Ca rdoso S» C , n% Vis-

conde d s I n h a a m a . 20. B i o d i J a -

na i ro . • em t o J a a aa p h a rma^ia s a 

d r o g a r i a s da c a p i t a l e do i n t e r i o r . 

Fi r : A n n Intestinos, curam-se 
l t i r t . 1 ' 1 / radicalmente u-anlo 
— P i l o l a s d a T a y n j r á M. Morato— 
Veu le-se: ra-a iiaruel A C-, SJo 

Paulo. 

LA SAISOS— f i rsnde offlcina de cos 
luras pi.ra *enl>oras e crlanras, 

rua de S . Ilenln, l t . 

0 S LEGÍTIMOS 
vi-

nhos 
por-

tu. i i ne-,. In i odados d e. ia-
m e n l e j e a A D E O A P A 1 -
T 1 C U L A K , rua Jos" Honi-

facio, 7, ns melhores anua l-
mente no mercado. 

Veada* |»«r «tarada e a rarejo 

KVA 0KOT4, V-i 

m>T,AH-SE esplendidos ipiartoa mo-
1 miiadoa, em casas de famílias alia 
r H aa raa Jos- Hoolfacla. SS. larto 
do Ouvidor , 7. e raa Dr. Rodrlga Sil-
va, l»-B. 

-MA — tlITereee-se uma, em lirta eda 
* de, com leite do tini me/; traiu-se 
lio llaeco do Lucas, 17, íiazoinetro. 

AM ÜA-SIC uma Ilud i sula |iara es-
crlptorio ou moradia de u n o ou 

duas pessoa» serias, e mais dous quar-
tos mobillados com todas as acomino-
darties, em casa alIemS. 

l lua José Honllaclo, J-'. 

1 MA—Ollerece-se urna eoin ahuiidan-
A le leite de i> iner.es, a avenida Hau-
l ' i l 1'e-laua, 116 (Ura/' 

CE TA APENAS DEZ T)1 
' E S aa . annaocio, da aiaasii-

akaa, DHta aaoçAo, 

Ül'l'l.lll'.i.l'.->l. uma allein.1 paru Ia vai-
c.i a e lavar roupa, por dia, em casa 

do; palrftrs, rua IlelU Cintra. dJ. 

iJFI' i: i l l .( l l .-SK uma moça, ile IU a 1H 
' anuos, pura coiieira ou pairem de 

erlaii' ns, para tratar í rua da 'Joucor-
dia, ic:i, venda. 

AFI'Elt l iCi:-SK um rapnz. de 14 a 11 
annos, com prallCH de sgecos e mo-

lhados e pudaria, Iralar ua avenida 
llali.'e| pestana, *'-'3. 

OFI-lilti:(:i:-Si; um moço, ten lo al 'ii-
lua liislrueç.lo, pula einpre ar-se 

lio coiniiiereln ou em uma la/euda; 
i|ueni precl-ar, aii.iimcie uesl.i lodiu. 
0 II. M. 

JlPKKIIKtlK-SK uma moça a l lemí para 
" a r r u m a r ipiarlos e tratar de criiili-
ça- e outros serv ç ,s leves, nienos la-
v,ir e cozinhar. Carlas neste «'ucrlplo-
rlo, A. 

01'KKIH-CKM-SK dlius n oços chega-
dos Iih poueo da Ai':'euthia. ilin pu-

ra empregado de i hurmacia e i litro 
p i i n ea \eiro ;• lan b iu pode herx lr 
para rnstda-llvros, tanto ua cupilal. 
como no h lerlor Dlrljilr-se a rua Uri-
na.lelro Tol Ias ii. BI —llolel. 

V I N H O , de Q U A H H I A 

« R O U I N A 
• % W W I ljo«n|.i amargas. 

TONICO. APEPITIVO 
BECONSTITOINTE, FEBR1FUG0 

ÍKUiM ii::sjjAliU «I- UINVAI.1ÍSCENTIÍÍ 
e a torlos os atacados de 

tUCHIÂ. CHiUfíCSr, NCUUSTHEHH, 
fta/tes, VEHTIBtNS ESTOMACAIS, 

A TOM IA OAS VIAS OICESTIVAS 
U RAíiOT c D iJAVlt). Pu- m p n.m, 

M Ci|MI'|r.ON •.(•:!. ,ln HA KIZ, 

Paiawito» *u> auo»» »'baro aolaa. 

is76'cpj5s para ca:ias 
Vendeu- e na Livraria UayalU lei. 

Hua do tioiiiineri iu, <7. 

Livros j im notas 
Em elenanles eneadernaçles multa 

reulstenles, próprios para al^llielra, a 
«uu, ou", it, »»&o«j. l t a ;i|, ua Llrrj> 
I la Ua^alhaeis. 

h u a u o noMUitaciu, 27 

Pianos novos 
iilleui.tes, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, meclianlea a repetlçflo. Ven-
dem-se com i/raiide redueelu nos pre-
ços devido a alta do cambio. Ilarino-
íiiuiis com r, oitavas, 2 rexlslroí, :-un 
• em pre lae/ie» n.eiisues de 6 1 a HKIt*. 
Pianos de alugue de IH a :io£. Aiilia-
se, troea-se e couüerla-se, (.asa J. I.ue-
cliesl, rt rua Jos" lioiillac.lo, 4.VA—3. 
Paulo. 

i S I l D S C I O l nasta aaa?\» 
«caataaa s p . s u 19000. por t r . s 

ssas, ato azeodaado d» aiAta li-«asas, 
Kbas. 

Itll l . i ISA-SK uma coslulielra ou co-i-
lili Iro i|ue entenda da arte, para 

casu de p>'i|iieiia laiml a. rilà Pareillo, 
17-A. 

rlll.CISA-SE de •• >11 menino, de H a 
l ' i annos. aclivo com b»U eltra e 

munido de reierenclas; rua Senador 

l-eijii, 27. 

ÍIIIKCISA.SK de un a mullier ijiie seja 
edosa para lavar roupa e outros 

serviços. ' I ra lase n a i o a l'i-iite<, 12, 
das :, Ai ti horas da tarde. 

I)|;\S\I|—\a rua General Jardim, M . 
• \',iia Huari|iie, a iifíam-se cuinnio-
dos com pensllo para moços de tr.da-
meuto, em ea-a de uma [aiuilia brasi-
leira de IraUuei i lo . 

1' V W H . R í t g l i s m s i s i p i s i . 
to cuata n m a u i i s o l ^ i s a i ass 

l i nhas , a s s t a sacçio, par t r t s 
Vi l a s . 

I I .M1K-SK um ar i ia /em de seec s e 
• 1110!liados, punto esplendido cusa 

"rande pura' lani I a e com conlralo, 
lilri^lr-se à rua C< nselliclro .\eb as, .0. 

rar .".t î JT-, 1,1—1 

íjpfl̂ aphia Mijnirn par 3-̂ 110 
a maravilha uo século xx 

C o m c i l a podeia im-

j i r im i r os vossos ear-

S~7 tOen, e n v e i o p p e s ou 

í s i . rnurfwr l ivro».rini-

B ^ S Ç Ú ^ , | i' h i a n c n e jiapeis. 

M i g n o n consiste 

de um so r t imen t o 

de letras e a lga r i smos move i s 

borracha , t una a lmo fada , u m 

t ubo do t i n t a , u m componedor , 

etc. U m a crnnnça pórfo man«-

ja!-u Preço livre de por-
to Me l b o r r jua l idado custa 5* , 

11 e . 1 • ! í l i v re de porte . .Jun-

tamos Ca t a l ogo de Nov idades , 

g r á t i s , com cada encommer ida . 

PedidoH com a importam*.ia a 
Físxikt f rmiif tN- I tn» S. I len* 
l o . 2<t - N . P a u l o . 

LA SAISON 
orrici*A df cosrrnAí 

Vestidos para asahoras • 
m ú n i u a s 

P R E Ç O S B A R A T f S S I M O S 

C ó r t e espec i a l , e l e f a n t e e 

n a u l l i m u m o d a 

Rua de São Bento, 14 
Henrique Bamber? 

Loja com sobrado 
NO CENTRO DA CIDADE 

Tra<passa-se uma e^pa, oaa, rom 
eontracto de .*• annos. Para Infor na-

çfles, dlrlirlr-se i rua da FnndiçHo, n. 

H. das 8 hora . ate ao rnelo-lia. (So-

ra doi. 

Tiitu pvaeserinr 

S O M A - « I M O S A - RIVinR/V 

OKLIÜ̂ LA - AMAKI5 
MOIJCkN STVI.3 - ASCO IRIS 

LUCRüCI \ - KA.wsNíIA DO JAHAO 

VIOLETTA flKANtA - CRAVO DE « V ' :-< 

ORACICSA - ACTR17.HS - ASCAMO 
MARAVILHOSA 

I D A F c K S i A 

CREME CARMEN can Glycerlna 
para os cuidados 4* pelle e contra as manchas e comi tbües . 

Perfumaria V r t K M U I J , a, raa Vlvieane, PARIS, e ea USas a> rarfasurlas. 

P11IX1SA-SK uma creada de meia 
edade, Independenle e com boas 

reerenclS '. para lomar eonla <le uma 
er a ç a , pre ere-se porlu^ueza ; rua 
lianih .*» i lly^'ieno|iolls|. 

HtKCISA-SIC. ii rua Maranhão, 10, de 
uo a cosinlieira t-r. n -a. 

I;MA SliNIIKIt.A deseja solloear-sn em 
' ca.a de ia hllia d-Iraianie. i lo, sab® 

'azer todo o serviço de uma casa, e .rn 
especialidade eoslnliar . n 10 u/. com-
pras. Itua l i i iaran. SO. 

1'M moço, tendo hóa calllvripliia. de-
seja e t preicr-.* coo.o coptatlor 

de caiias ein al.'u oa easa coionier-
elal. Ca lias a J. P., Iar.'i> da Sé. S-A. 

PARIS (Franca) 
HOThL FERRAZ 

32 Rua Hamelin 32 
( P e r t o â o a C a m p o a S l y a v o a ) 

Xlecommeindavel po r sua situa-
ção. aposentos, t r a t amen to e iuo-
dic iúade de preços. 

Aos srs. fazen leiros o 
proprietários de chararas 
Np ijiiiz^rprti arHl-ar com as formi-

gas (jue tanlo prrjulzo lhes cou-arn, 
I nsta convidiar o sr Joaquim dos San-
tos, :i rua Santo Amaro, n. 15H, qi:e 
•• perito na pxt nrçüo de formigueiros. 

i a r o esla deciyra<;!i> por ter ronlie-
rimento proprio da verdade d*» que 
exponho, pois vi eompietamente ex-
tiurtus v»irios formigueiros que ha^tnii-
te prpjiidiravam a mlnna chagam, a 
rua Vutuiitarios da Pátria, 214 e 3:)4. 

S. l'<iuio, li de outu luo tle lOOS. 

J . \ r v c H 

Hua S. Ca-Uno. n . --

e desenlio de a e q t w i i a , 
l t Lnrrarta M a § a i M i , rua éê Coa-

erclo. 21, 

M G S PERFUMES 
DA C A S A 

V , R f i G A U D 

ruo Vlvicnne. PARIS 

Agua l: 
Cent:. .-o i. '-- " ir.-rmparuvel Ii e ' o. tía JUVJÍAUü». 

l E x t r a c í o , S a b o n e i c , r o s d e A r r o z K A N A W Q A - O â A K A | 

f E x i r a c t o fV'i0DT"7?N - S i -» .E - Erlraci. C R A V O d e M V S O R E 

— S O . Í I A | — A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A j — O R C H I U E A dc B E N G A L A 

— M I W O S A R I V I E R A I - P E R F U M E J « A C T R I Z E S 

Satonetes e Pós de Arroz som os mesmos cheiros 
Água de Co/onia m o d e r n - s t y l e — Loção das a c t r i z e s . 

a a o M a i 

F e n s ã o A l l o m ã 
[22, BOA JOSr BOUIFASIX 21 

L U I Z S P I £ S S 
/!ri oçe, da . » 1|S 4 1 liura.—Janlar, Ja< 1 t|l 4 Inra l . 1.1:19* [ M l . 

I r a toda Dora. Alu>oço ou jantar. i ' j in 7 uraloi liam pr^paraln i vari1 
lH- t , com II.ela rarraia de viuh j especial, i * J ' i 

Todos os dias um pi*alo esnaslal 
VXkKO» E LICORES r m 0 3 CKHVEJA3 KM <}AHK\F\i li G1J»I 

h t r v i ç o ú Ia a i a r t a d o p r i m e i r a u r d a n 

Vales para 3n r'!>lç(5e», 37KXW. f a ra Interaoi len» 17 q t i a r ix niol imadou 
por toníiaai «tu 1 .uíjüu pur mez, e*lern®. 7dp>J pir m ' i . U.ar.a, 0|JJi. 

CATSÜÍAB 
de Q u i i d i i a de P e l l e t i e r 

Estai? Caj sn!;'s, inalteráveis, do tar.ic.r!io ds urr.a ervilha, 
nào cndurci >;ni cnmo as pilulns, o t>? e- .'tir. u a i : tucilineiite 
que as obreias. ^.ío soberanas cout/a couatipaçC j, çrippe, 
in/lutnza, e pcralmerite contra in:mltos irlirij que ce mani-
festam ao eon,': _ i iie tolas as niul'S';n'. fí-Tiiurccj, nroral-
gias, feürn i.ilrv.nittciitcs o puhstr"t, ! <\titl.*u, falta du 
curi-jia, rhiimctu .10, gola, aflei^i dus ;.<•; c"io tributários 
rj 'es'e heroico m'.'dicameato. 

UMA C A P S U L V fí roais activa que u n grar.dc c^pc cit quina. 

Exljc-so o noma PELLETIER soJSrc ctfct Gd^suia 

J D o j D o s l t o o m t o d p s a a P h a r m a o l a a 

de ^ullinhas de raça 
Afiançados -dnzia, SSOIHI 

Leghorn branca, ovos, dnzia 1CSOOO Catal io 
Paul is ta , o voa, d u i a 12SOOO 

Premiadas na Expo.lçflo d<- S. 1'aulo com medalli.'} de 
Ouro, f ru ta e Honra 

C H O C A O E I R I S , C R I A D O R A S E T C -

p r i r r e l i n . l*>ft l ( lmoM, <-hh«1, | « a t l l M I , e i i a r m l n i l o * 
f r i l i | u i ( u 

DEIKfSITO: UVA I.lHERf) BADAItO', A\ HO 
Comapendaaate «raa 

E R T O Z Z O 
Boa da Libirdaáa, M 

I Ü I E D I C A M E N T O A P P R O V A D O P F L A 
J U N T A O H Y G I E N E DE R I O O E J A N E I R O 

A S P I L U L A S L E ROYVEWDEMSEEN 
T 0 0 4 S AS PHARMACIAS DO BRAZIL 



* 

MHTB CQKMEBCUL 
k i m 

C M 4 M STKDIC4L 

A CWIIII í»l»dlfal dM CorwtoN* 
•fflCl. bento» «a atalaie» tabeliã* 

to diai * *i»e 

m 
100 
n o 

>.117 
1 M M 0 

18 I7i82 I » 
• 0 1 
1 U 

f • • • • • • • • 
i i a t i i i 

tllltill 
l l l n n o i : 

Centra banqueiros, IS ViS a 16 l[l«. 
MBUe calka Bialril, tS 7|8a 18 d. 

ÜB) ((Ml tela do asco peitado; 
Foi domingo. 

CfinniunkaçCei d* Prata do Com-
merclo. 

Sinto», t (tf UM) -Eauearlo, 16 
t|«; particular, 16 7|8 

Mercado, calmo. 

TKANSACÇFIES I U U M I I Í S HO.NTKM 

100 ar{6ea da C. Paullsle, a SilOS 
70 idrnt, idem, a J8'.S 
93 apólices Mies.s0jç,(del:<00«)9fl0* 
i Idem, Idrni, (de 800»), a 4t0t 

100 acçfies do llanco Unllo, a 31» 
64 anões da C. Mogvana, a £4u| 
K Idem, idem, a 13 • 

Si) Idem, Idem, a 240* 
30 Idem, Idem, a ü40| 

100 arções du ilauro Commerclo e lu-
dibria. a ;IIO» 

100 idem, Idem, a 310* 
45 idem, idem, a 3I(* 

n n i u i o m m i 
RINDUE PÚBLICOS Veud. Comp. 

Apólices do Estado., — 
Apólice* grraesde — OCOI 
CRIDIMIÍBIO do Esta-

do de «os (libras 
8.800.000-41-6)., „ • — ttO| 

. Ltlrai da Camara 4» S. Paulo 
3 o e m p r é s t i m o . . , » , , — — 

6° empréstimo — — 
J * empiesUmo iügüoo — 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (I* emiiato)... 
Idem Idem (l'emlulo 
Idem da Camara de 

8. Slmlo, 
Idem ldem{ü*eml«slo 
Idem idem de Casa 

Brauea...••••« 
Idem da C. de 8. Car-

los da 3* série 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

200$ 
Letras da C. de 8. 

Cruz das Palmeira* 
Idem da Camara de 

Rio Claio 
Idem da Camara de 

Juudiaby 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Arara*.. 
Idem da Camara de 

ltlbflilo freto.... — — 

ACÇÔES DE BANCOS 
Commerclo e Indus-

tria 3304 310* 
Credito Real carL by-

potbecaria — — 
S. Pau lo 1B0» 118* 
Lnl.lo de S. Paulo, .i% — íif 
COIIIIII. I tal lauo LÕOJ — 

Industrial Amparense — ao» 
Conslrurtore Agrícola — — 

ACÇÓES DE COMPANHIAS 

83» 

m •41 

1/ NI 10» 
Paulista de Eleetrlcl-

dade - -
Mecbanlca - 80» 

DUWTUUa 
Norte Paulista....... — — 
C. Fali. Paulistana... IM» -
Empresa Águas e Itig. 

d* H. Pretoex-Juros - — 
Industrial de 8. Paulo 

ex-Juros — — 
LETRAS I1VPOTIIECARIAS 

UIET OO u n r i o 

B. Credite Meai de 0 % 
idem 6% a 80dias... 
M®ni í 'ii•• i • • • ) > 
idem a 80 dia* 

praio lixo 
Idem. Idem. a 30dia* 

4 vout. do veud. •• 
Banco U. S. Pauio ex-

Juro*. • . . . . • . . . , . . * 

80» I M 

31» 

r a t ç o DO CANÍ KM SANTO* 

A Associa-lo Commerciai recebeu e 
l egu iu ie le iegramuia ; 

SANTOS, 8 

O mercado aliriu boje com regular 
procura, n a liase 4»100 por 10 kllos 

PRAÇA DO COMMKIICIO 

Está come luspector do mez de ou-

tubro o sr. Al l redo da Hecba Urllo. 

p a r t a 
Vapores esperados em Santos : 
E m ou t ub ro : 

Buenos-Aires, «Mie 10 
Buenos-Alres, «Aragon» 24 

Vapores a saliir de Santos: 
E m ou tu l i r o : 

l lordeaux, • A l l an l ique 
Hamburgo, . S a n t o s . . . 
Hamburgo, • Be l t r ano . 
Soutl ianiptou, <N'ile>... 
Hamburgo, «Tijuca» 
• • -Chi 

1S 

71$ 

MM 

68t6i0 

uot 

«ta 

7(1$ 
iwuv 

60» 

100» 6S| 

llogyona 
Idem, idem, a 80 dias. 
Paullita 
E . d e F. de Dou rado . 
Me l h o r amen t o s S l o 

l ' a u l o . . . . , , . . . , . . . 
Autarclifla. 
B . de w. de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa liaria. 
le lepbon lca 
Un l l o Sport l ra 

2418 238* 

236» 234» 
t u * 

— 103» 
300» 800» 
80» -

Bordeaux, «Cn l l l . 

Soutlianiptou, • 
Bordeaux, • Amazoue . 

Vapores esperados uo flio: 
E m ou t ub ro : 

n i lhamplon , «Aragon 
B icuos-Aircs, «Ara^ou 

Vapores a sahir do Mo: 
E n ou tu l i ro : 

Buenos-Alres, «Aragon 
SoutUamptou, <Aranou> 

P r i f a é» Merenda 

Lista dos preços dos generos à vetfda 
no m e r c a d o : 

Fe l j l o mu l a t i nho , a lqre. 74000 <8500 
Dito branco Masc., • «eüOO 108000 
Cabras com leite > 208000 40(000 
Batata em ca ixa • 8)000 8*300 
Hucaltaau I k l l o 8.KJO 18000 

Carne secca, i * • 18100 t»200 
Azeite em lata 1 litro 1(700 2800!) 
Sa l i lo em ca ixa u m a 2(300 7*000 
Cebolas reslea 1(200 1(300 
Dita I k i to (700 $800 
Albo realça 8900 1(000 
Cauglca 1 a lqueire 108600 t i t ooO 
Lent i lha ( k i lo (700 (800 
Sal mo ldo • (200 — 
Pombos casaes 1|500 18700 
Fubá m imoso , 1 a lqueiro IS»0l)ü — 
Idem de arroz » 30(000 
idem amare l l o • 8(000 
Dito prelo P. Alegre » l l sooo 
Dito Mautelga > 178000 
Arroz >la terra > i68'ioo 
Dito J a p l o • 16(000 
Dito Iguapo > 16(000 
Dito agu lha • !ÜS'J00 
Dito Carol lna > I4<so00 
Far inha mandioca > 8(000 
Dita de m i l ho > '.$500 
Milho branco > 48000 
Batal lu lm > 78000 
Batata doce > 4(000 
Polvi lbo > 13(500 
Ca r i > 'JWHKt 
Palmitos 1 dúz i a 28500 
Rapaduras • — 
Queijos de Minas u m 18T00 
Manteiga Cresça I k i lo 38100 
Dita salgada, tala, l / i > 18100 
Massas tomates r x l , 1 k l . 28i00 
Dita nac iona l j 1(700 
Quei jo pa lmejano > 88300 
Nozes > (800 
Ave l l s > 1(200 
Amêndoas > 1(200 
Azeitonas l iespanb. > 1*200 
Pi las portuguezaa lata (»00 

3.-Í8000 

128000 
184U00 
108000 
17» 00 
ITSLLOO 
B5>000 

ícilkioo 
hSÕOO 
£8000 
48500 
78500 
485IK) 

14(000 
28 O J 
3$ JO 
181O0 
280011 
38*M 
28000 

Em egual data do anuo paiol*, 
deu a ceuteiia 2u8. 

Resultado dc bontem: 

liio S. Paulo 
Centena 911 | Centena 272 
Dezeua 44 D e z e n a . . . . . 72 
Crupo I I I tirupo t e 

C i p l t t a N e g r a 

Moléstias tias Creançtts 

XAROPE de EÁBÂO IODADO 
de an inau iLT c c 

Ipfionl» fil i Ju la 4O ll;g»» <I tis-tiCMÍI». 

Mais aclivo quo o xaropo 
antiscorbulico, excita o ap~ 
petito, rosolvc o cnr3or;;i-
tamento das glândulas, 
combato a palhdoz, torno, 
firmes as carnes, cura os j> 
mâor.humores v nscrosísts 
do leite das croanços, c UH 
diversas erupções dapelle. 
Esta comliiitarâo vegetal, 
essencialiiKiuloòeyiTirativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de lerro. 
Mm P A R I S , 8, Hua Virtoan». 

e na» prlnclnsei! Pharmáclas 

C o m p a n h i a M a o i c a e I m p o r t a d o r a d e S . P a u l o 

S e c ç f t o d e Õ a f é 
Tende «»ta Oompenhie em Engenho Cen t r a l <le rekene f l c l a r eaM, em Santos • 

um outro de b e n e l l n l a r • r e b e n e l l c t a r em 8. Paulo, e, possuindo « n i e r l p t o r l o * naquella 

praça o na do Loudrea, offereoe o» eoua serviços para o fim de nfto só beneficiar e rebeneflolar 

e café «ue llie for oonfiado, somo para o de veudel-o no pait e no extrangeiro. 

Os nossos Engenhes possuem os machlntsmos mais aperfeiçoados, pedendo, por Isso pro-
duzir os typoa mais finos edgldos pelas bolsaa das prlnolpaes praças de Europa o da Amerioe. 

As remessas de oafi 6 Companhia deverfto ser feltaa do modo eegulnte: 
••AltA SANTOS—• café quo tive» d* ser rebeaeHulade paira aor ea t re f iM 

a terreiros ou vendida naquella praça eu ne extrangeiro. 
PA HA S . PAULO —(aka ve «a Companhia) . Pary)-e eaM em eéem eu eas fn l . 

ulia. que tiver de aer bemeHclade, pedendo também wer entregue a «orceire», eu 
r e v e n d i d o ens Santos, ou ne •xtranjyelre. 

C o n h e c i m e n t o s • i n s t r n c ç 5 a s p a r » • 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 

A* m a Q u i n z e d * N e v s m b ^ e , si. S B 

A maior exposiç&o realisada até hoje em Ifto Paulo 
T E B E C H S I N — R U D e IBACSf S O H N — C R A I C D — P L C V E L — 

H IASON «.V H A M L I N 

C a s a B e e t h o v e n 

C X X X A F F A R E l I i Z f l l & C O M P . 
R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 

Grande emporio de instrumentos, m u s i c a s , livros do interesso musicai, cartões po.slaes eto. 
t o d o s n r t l g o e d e p r i m e i r a o r d e m 

0 G O r R L Ç O B W D I C 0 S B S ACCOBDO COItf 0 GAHBIO # # f 

f. 

B r a n d s l i q u i d a ç ã o s m j ó i a s 6 r e l o g i o s 

A V I S O 

0 rrojrie^srlo da casa de io ias , M , d a rua de São Bento, tem • honra de 

p a r í ^ a r & sua namefosa cl ientela que, fav i ree ido pe la a l t a do eambte, aproveita t 

eccnsião para f»7er r.ma l iqu idação estraordinaria; a preroa «era eempeteneia. 

Tama a lib-jrJstía de aconselhar ás possoaa zelosas de aena interassei , q n e 
mnnir-so de volugioa e foias harat!isimo&, a v is i tar esse estabelecimento» 

cü.ic eRcoatrerão ar t igos de p r ime i ra qnal idade a preços « r epc i o n a lmea t e baratos. 

V Ê R P A R A C H K R 

l u s i ^ fcOji ^SB-

S f à k U i r e i j j í í s Q M I C r À e F U T U I F F E 

1 0 G A T O P R E T O 

O u t r a v i c t o r i a ! 

» . 1 9 . 8 2 4 . . . 6 0 : 0 0 0 $ 

O p u b l i e o l e v e e M 

« u o . h a « i a s , e s t a M i a 

r i a s p r o m s t t e n d i s t r i b u i r K A . A A A * 

a o s s e u s firegueses o s V V . V U V f 

A a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , p a r a 

s a b b a á o , 3 0 4 o o o r r o n t e . 

~ foi Pois bom, a prosai 
lidada 

t a a A a M i 2 0 0 c o n t o s 

para o dia 7 do outubro proxlmo, que 
osta antiga agenda pretende também 
render. 

A. Paulo, 30 do setembro do 1005. 
J e e é J m I I o H a d r i f N M 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r l 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO ÚQ CAL 
A p p n o v A D o s PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DG-JANEIRO 

OLaCtO-PhOSphato úe cal contido no XAROPE O 

no VINHO do DUSART ó o mais poderoso doe 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica o endi-

reita os ossos dus creanças Ilacliiticat, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lymphaticos o os quo 
monstruo-so f»tigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres grávidos fazendo uso do V INHO ou do 
XAROPE de DUSART supportiio bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos. e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LQCtO-PtWSphtltO tíB CBl torna rico o 
leite das Amas c preserva as creanças da Dian hea verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Denlieão é fácil o opera-se sem convulsões. 

• Deposite em Parte. I, n» Tfflss. i i s priadpae» Ftogada. 

j » 

verdadeiro complemento da moda 
N O V I D A O E S 

Acal>am do chegar i _ _ 

A n t i g a C A M A L K B R K 
Veadas par ataeaia e a vare)a 

C o m g r a n d a r e d a c ç f t o n o a p r a ç o a d a v i d e i a l t a d o c a m b i o 

V E R I F I Q U E 1 M 

Rua Dirciin, n. 2, o Kua Quinze de Novembro, n. I 
SAO P A U L O 

r 

T H E A T R O 8 A N T ' A N N A 

Grande Companhia T a v e i r a 
Co «Theatro da Trindade», do Lisboa 

HOJE—'Terça-feira, 3 de outubro de 1905—KOJE 
Ul t ima r a p r c aen t a ç ão 

da r<>|plirr revisla <le acontirlmculoa e co.luini-M iinrtiiKUPZfs, rm 3 artes e 12 
quad ios , du G a a ü t a d e O l l r e i r a , mualca de C v r i a c o C a r d o a o : 

A L I . . . A ' P R E T A 
3ue «nu la mais de m i l rfprc.seutftfGea nos tl iratros do P o r t o , I a l ubAa o R i o 

• J a n e i r o . 
O papel de F a g n l h a 6 drscmp^nliado pelo aclor 

A f f o u a o T a v s i r a 

Toma parla tada a campanhia 
Scenarios, guarda-roupa • adereços como na primitiva. 

: Trow (lt-Hliiiiilirit I>T<AN n [ I I I I I I C O N C : . " ' " * 

J l i a c-cn-sc í n e d c A . T a v e i r a 

D i r e c ç ã o m u s i c a l d c L u i z K Ü ^ I U - I I - I I M 

P r e ç o s • h o r n a d o o o a t u m e 

A m a n h f t — o u t r a |H-V«» 

Acpnmn . O l > n i c * > m < l ' K I - r e l c a g r u n d i o ü a M A G I C A d c 

O D u U l n . Eduardo Garrido, e m 3 a c t o s c 12 q i a l r o s : 

O R e l o f f l o M a f f i c o 
Kspeelaeulos todas as ooltes, com peças dKlereules, Intransferíveis, alu-

da (|iie elieva. 

Companhia do Haveswto 
"CRLZEIRO DO SUL" 

Vapor a sahir 

Júpiter tõ ile o u l t i l m 

0 esplendido, novo e r ap ld j va-
por nacional 

r i o v n 
DUAS I I EU f . ES 

Comiiinndante—BUeiaaner 

salilrà de Santos em 0 de outubro para 

l*uraiisiK<ná. Aiitoniu», 
H. PrniiciMco, I leKlemi ) Rio Ortiiiriudu Sui, Mon-
tevidéu e lliiciiox..lirc4 

recclieudo rar^a em transito pv.w 
Pelotas e Porto Alegrr. 

Para fretes, passajens n m i s In-
formações com os a cute i 

T(ieod:ai> VíiüSo & C i a . 
S. Paulo, I r r j o do Ouvidor, i 

Santos, n u á A u l m i o , Kl c ú i — tll> 
d'i Jane.ro, rua da Aliaude, 'a, 31 

LA VBLOÍJB 

!V'a?it,a?,iíin« Itnü i m a rapara 

O ESfLHSntDO F. IIAMDO VAPOn 

M » i i te 
PartlrA d(< Santos no d ia 3 d? entu-

hro, para o 

l i i » , ( ic i iova c Xa»,>»1<?» 

Vrc-o dapussaç/em jiara datava 
c Napoíei, frs. 150 

V I . « . C E M S A P I D A 

I d a o vo l t a , 2 0 °/„ d e redncç&o. 

A pn 's»"rra ila volla c va l ida tamliem 
para o^ valores da «Navigazlone Gr-
nciali í I ta l iana—Morlo A l tul ia l t ino. . 

Para p.issa/ens r rnats Informar, 
com todos os suh-a.;eutes e a^eatos 
Udaor. uo llraslt 

S c l i i n i d t 3c T r o » u 

S í á ü I L O - i l n a d o Oommercio, n 9. 
S A N T O S — Itua de Santo Aut jn io 

li. .iU. 

Hamfanrf-SttdamerioaBiBche O i a 
p f s c h i f f f a l i r t s - 3-isel lac l i i f \ 

VAPORRS A SAIIM 
Belf l rrauo, I I de outul iro 
B a h i a . 18 de outul iro 
S a n N i c o l a a , J' i <le outuliro 
P e r n a m b u c o . S de iioveinliro 
A s a n u c i o n . 18 de mivemliro 

ll paquete aliem Io 
S A N T O S 

C a p i t S o , W . K & v e k e r 
Salilr.i no d ia 4 de ou lubro , para 

K i o , K a l i i i , Xi lsbAa, 
I i a l xSee e H a m b u r g o 

Oon imun lcamos que os preços das 
passa g îis dc 1" e 3* classej cnlre 
Santos e lllo foram reduzidos a 41| 
e £0| respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, nara Üsl iòa , 1 0 5 0 0 0 0 réis, 
incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
s l o providos com os mais moderno* 
melhoramentos e otrerecem, porUuio , 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1" corno de 3* classes. A liar-
do de todos os paquetes ha medico o 
criada, assim como cozinheiro porlu-
guez e ate Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem viutio de mesa. 

Para fretes, passa/eus e mais iu-
formaçfcs, com os agentes 

E Johnstan & Coctp. 
n<ia José Uoniíacio, n. 21—S.PMJL0 

m i f i u i n f n w í í i » n m i 
o Rsri.F.NniDO k RÀi-ino vAron 

C i í í l d i M i l a n o 

Par l l r i de Sanloi . no d ia 9 de ou-

tuliro. para 

M o n t o v i d r o e 

l i u s n a a - A i r e s 

Fro;oa da: paasagens 
1» classe francos tlW 

3a elipse francos 73 
VIA'il'M IlAflDA 

Xdn. c volta i 20 *fc do reâaeçto. 
A passagem do volta va l ida tamliem 
para os vapores da .Navlüaz lone (ie-
neralci Italiana—1'lorlo iV ltuliatl lno>. 

Para passagens e mais In formaçõM 
com Iodos os suli a^entes c agente* 
Keracs no Rrasil. 

SQHMIDTtTROST 
S . P A U L O — Rua do Commerclo, 

n. !>. 
S A N T O S - Una do Sauto An l i-

Dio, U. ÚO. 

P o b r e z a d o S a n j f n e 

P H O S P H A T O D E F E R R O 

dc Doutor em Scicncias. 
Approrado pole. Junta do Hygicno elo Rio-dc-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'cs1omsgo, a 
menstruação ôiííicil, as flores brancas, curSo-se rapi-
dameníe ciini o forro solúvel o com nr plio^pliatos, 
que so uc-lião reunidos no Pliosphato de frrro de Leras, 
muito íecommendado também -ás creanras pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas quo se desen-
volvem dillicilinenle. 

V 

Deposito em todas as Pliarmacias 
-sÀ 

F I O S 

P A R A T E C I D O S O E TODA E O U A L O U E R E 8 P E -
C I E i p a t i n a s , r a d a S f a a m i a a a d a n a a i a a i m e i a s 
e t o . | s i m p l e s , o r ú s , a l v e j a d a s , t i n t o s , t o l h i -
d a s , p a p a u r d u m e o u t r a m a , d a a d a n . 9 
• t é n . 2 4 . 

A « F a b r i c a d a S . B e r n a r d o » « d o s a r ae S i l-
v a , S e a b r a A C., t e n d o u a a a ffiaçla m o n t a d a 
a o a p r i e h o , e o m o o m e l h e r a m e n t a s m a l a 
m a d a r n e o , e e n f l a d a a u m h á b i l m e s t r e a 
c o m a r a n d a p r o d u e ç l o , e a t é h á b i l t a d a p a -
r a fferneoer ffiaa d a I ' a n o l i d e d e p o r p r e ç o s 
b a r a t o o o o e m e o m p o t e n e i o . 

F a z e n d a o o n t r a o t o s p a r a f o r n e o l m e n t a a 
m e n e e e e , o o n o o d e m a m a b o n i f l e e ç S e e s 
o o m p r e d o r . O o p e d l d o a d e v e m o o r d i r i g i d a s 
p a r a a e e e r l p t o r i o o a n t r a l d o ffabrlea, á 
r a a D i r e i t a , a . 14, e o b r a d a — O . P a u l a . C a i x a 
d a a a r r a i a , n . 1 1 7 . 
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r0NS0.\ DU TEMIAIL 

0 m o DO M O I N H O 

CAPÍTULO LI 
O sr. Lolseau n»o era forlc, e com-

Jieltera a Imprudênc ia de Ir só com 
u m rapazelho de qu inze anuos i|ue 
lhe servia de escrevente. 

Ia penliorar, mas o rju-'1 

O tio e a tia b ru la r t começaram por 
metter o raso a Imitia e escarneceram 
delle. 

Teve a desgraça de se encolcrisar, 
o uue lhe valeu u m a liüa sova de pan-
cada. 

O sr. Loiseau retirou-se, p rome ten-
do vlnjiar-se. Mas depois resígnou-se: 
e como a somma por que perseguia 

Íl rulart era Insignllicante, achou me-
hor perdel-a, 

Porque 1 
Porque t inha ouv i da contar a histo-

ria doa dous gendarmes mortos na 
floresla. 

Por l iso o officlal de diligencias, en-
trando na (alterna, reconheceu logo o 
tio Brulart . 

—Olil disse este, é o nosso inoru 
l.olaeao t 

O terror que Loiseau t>efá doze 
aunos antes DSO se dissipar* atada. 

-Bons diaa, dlsae e'.ie. Voei eoabe-
ce-Me? Pois eu IIIQ « conheço. 

A heallaçâo de., soas palaTras pro-
v a r a bem qu« elle n l o falava verda-
de; • o Uo Brulart, que t ambém n Jo 
estava multo «oeegado, disse eom-

aiuda lem medo de 

Gaãrou portanto aadae l a . 
— O r a , (e o nSo bel de eu eonhe-
• I dlase elle. M m e qu lz prender. 

.1 • Brulart... n»o se lem-
mpartas na clareira de So-

Lolsean olhava dc revi':s para rlle. 
—Item aviado estava eu se tivrss* 

de contiecer todos aquelles que tenho 
preso. 

—No fim de contas , disse Brulart 
rlndo-se, tem raz.lo. O sr. i! como 
mulheres de vida duvidosa que se n!ko 
lemliram dos seus amantes. 

E o velhaquete poz-se a r i r . 
Mas Loiseau n.lo respondeu, l i se 

ouv i am a hulha dos gulsos, o es-
talar do cMcote c a l iuzlna da dll l-
genchi. 

I jern iano viera para a porta da ta 
lierna. 

O tio Drulart foi liuscar a sua liol-
sa. 

Loiseau, a quem n l o escapava nada , 
nolou que elle enfiava a correia com 
a lguma dift iculdade, e concluiu que o 
sueco ia mu i to pesado. 

Com o pau na mito, o l io Drulart 
dirigia-se para a dil igencia. 

(J i iando Ia a transpor o l im inar da 
por ia da talierna, deu um pequeno 
enconlrlto Da olficlal de diligencias, 
que estava l amhem A porta. 

—Olá , m e u menino , disse esle vol-
tando se, que dlal>o leva você ah l no 
.sai Co, »Ao pedras o a cartuxos de di-
nheiro l Deu-me u m encontrUo que 
me fez ver as estrel las . . . l rra! 

Brulart estremeceu. 
—Ora , supponha que süo pedras, 

disse el le. 
E deitou a m i o 1 correia da d l l i-
iBCIa, tu l i l ndo para a a lmofada com 

ã Bgetreza que lhe consentiam a eda-
de e o peso da sua liolsa de caça. 

Havia j a na a lmofada dous passa-
geiros. 

t m era .iquelle que esperava o sr. 
Loiseau. 

O tal desceu e poz-se a conversar 
em voz l i a lxa eom o officlal de di l i-
genciai , emquan to se m u d a v a m os 
cavallo* e O eondnctor , eomo se diz 
vulgarmente, mo lhava a pa lavra . 

O outro passageiro fieou e passou 
para a extremi i IU*. 

—Peço desculpa, disse o tio Bru lar t , 
as sentando-se ao pé delle. 

K t i rando a bolsa eollocon-a sobre 
oa Joelboi. 

A lus qoe safe ia da lavem %iemia-

va cm rlieiu a d i l i . enc la e d c i x . u a 
qu» 11'Ulart pudesse examinar a von-
tade o seu companhe i ro de via'!- m . 

Era um rapa^So rcíoivado, dc l ar-
Iia-p compr idas . 

Trajava un i casacüo az il e «alçava 
tamancos. 

Trazia a tiracollo u m a caixa dc fo 
Iba dc Klandres c s e ; u r » ' a enlrc a 
pernas u m a compr ida lirnttala. 

Os c.ivallos estavam j.t .sulisllt;.ldos 
e o conductor molhara a palavra. 

Brulart ouv i u l.oiseati, ipie dizia ao 
home:n com quem esllvera conversan-
do cm voz l ia lxa : 

— Voei1 r apou l i em c ima un i frio 
de r a cha r ! 

—E ' verdade, respondeu o homem. 
—Enlüo porque n.lo entra. A inda lia 

logar. 
—Tem ra/.!\o, r o p o u d e n o passa-

geiro. 
Poucos m inu tos depois a diligencia 

caminha i a a Irotc e tio Brulnrt iifto 
l inha lia a lmofada sen.to um compa-
nheiro. 

Esle h o m e m parecia taciturno, e o 
tio Brnlarl nSo era tamliem mui to com-
munlcat lvo. 

l'as-ou-se mais de u m a bora sem 
que nem n m nem outro se lemhrai-
se de dizer u m a palavra. 

Afinal o t io Krulart encheu o ca 
ch imho, feriu lume, e o companheiro 
pediu-lho fogo. 

—Está cito esta noite, disse elle en-
13o. 

—Está riTo, está, respondeu Bru-
lart. 

—Ainda est.irros mn i t o longe de Or-
leansf perguntou o companheiro . 

—E r am i n ho para menos de u m a 
hora. 

—E agora quantas horas s jo f 
—Devem ser perto das quatro da 

m a n b l . 
A eonversaç.lo Itilerrornpeu-se por 

u m momen to . 
Depois o outro passageiro tomoo 

novamente a palavra 
—A gente a p Ia-se mu i t o longe do 

eam labo de lerro f 
— N M , disse o lio Bru lar t , 

• o pé da estac lo . 

— E haverá comboio para Paris I 
— 1 1 u m ás cinco l imas c ciumenta 

m inu to , da nau l i . 1 ; eiiena-se a Paris 
ús dc?. horas. 

Novo silencio. 
I ma iiora depois, a di l igencia atra-

vessavji n ponte de Orleans e corria 
e trepitosainciile jie'n rua ltoyale, atra-
vessa»» a Mastrol e eutravu na rua 
Vienx Coiomiiler, onde i; a d irecr io 
do correio. 

O outro passageiro tevo necss ldade 
de de-ccr. 

—!'ei;o-l. c desculpa, meu senhor, 
disse elle. 

Para descer, encostou a m i o no sac-
co que o tio Drulart conservava sohre 
os joelhos. 

Como acontecera taml iem ao sr. 
I.olseau, encontrou um corpo duro e, 
como o lio Ílrulart se mexeu , ouviu-
se u m som metalllco. 

O passageiro estremeceu, mas n l o 
disse nada . 

A diligencia deKou a correspondên-
cia r.o correio e cont inuou a caminhar 
em dlrecçâo 4 estaçSo. 

Todos os passageiros t inham sahldo, 
uns em Mastro), outros na rua üau-
rlel, e só t inham ficado o tio Brulart 
e o seu companheiro de almofada, que 
Iam para o caminho de ferro. 

Desde -5110 tornara a sub i r , o passa-
geiro olhava de vez em quando de re-
vés para o tio Brulart. 

— E n t l o , vai a Pnrís I perguntou 
elle quando a di l igencia parou. 

—Vou . 
—EntSo , vamos juntos. 
—Da mf lhor vontade, d . , , e l irulart. 
Emquan to o companhe i ro descera, 

duran te a paragem defronte do cor-
reio, tivera elle a ran le l la de tirar do 
sacco tres moedas de cem soldos. 

Dlrij in-se ao liilbetetro e j ed i u u m 
bilhete de terceira classe. 

O companheiro, que e i l ava por I r i s 
del le , encostou-se outra vez ao sadeo. 

Mas o lio Brulart n.lo deu por J n o , 
porque estava lodo entregue a olhar 
para dooo gendarmes qne passeavam 
a a estação, e o coração batia-lhe eom 
lorça 

C A M T l ' L O I.II 

A vista de u m geudarmr produz 
sempre o mesmo elfello em qua lquer 
homem a quem pesa na consciência u m 
er ime ou u m dellcto. 

O tio Brulart empall ldecera no v i r 
os dous gendarmes. Comtudo nlo 
tardaria mu l to que ficasse s icegado, 
calculando que era Impossível que an-
dassem Já em liusca delle. 

O crime n&o eslava a inda descober-
to áquella hora, c a inda quando o cs 
tlvcsic. era preciso mel ler em l inha 
de cooU a distancia que vai de f e r-
roles a Jargrau , onde ei:c so mettera 
na dil igencia. 

Finalmente, a inda que se concedesse 
que áqueila Iiora a morte de Loureu-
ço Tlerceiin fosso conliecida em Jar-
geau, como poderia isso constai' j á em 
ü r l éaus I 

N l o lia lelegrapho entre eslas duas 
localidades, porque Jar ieau ú apenas 
cld ide de nome, do mesmo modo que 
as mulheres de nuil los tendeiros tèem 
a preleaçJo de serem tratadas por se-
nhoras. 

0 tio Brulart fez es l j s reile\'.es em-
quanto comprava o Mlhele e olhava 
de revés para os gendsrnies, sem se 
lembrar qu» IIHO reprimira o pr imeiro 
movimento de susto, o que n l o e<e.i 
pa ia ao homern que viajavajuutai i .c i i-
te eom elle desde Jargeiu . 

A e,ta.;.1o da cidade, em Orléans, é 
pouco freqüentada. A verdadeira es-
i a ç l o é a de Aubravs, que lica a u m 
quar to de le^uj. 

Pelos comtwios da noite, e da m a n b l 
prlaclpalmenfe, raras vezes partem 
mais de seis passageiros. 

As únicas pess>>as que compraram 
bilhete foram o tio Brulart , o seu com-
pauhelro e dua s mulberes, m i e e fi-
lha, que tomaram bilhete para Tourv. 

Os gendarmes aguardavam a parti-
da do comboio. Dlrlgiam-se i estação 
p róx ima , Cercottes, para objecto de 
•erviço. 

Comlodo o tio Braiart nlo poude do-
minar o surto que delle — apoderara, 
e quando entrou para o lado de den-
tro da ettaçlo, passos o mais longe 
«ae ponde doe UM| aaaioaa, • deixou 

que cites entr.is<em em u m a carrua-
gem e entrou para outra. 

Logo depois de elle entrar, o com-
panheiro subtu l ambr in , d izendo : 

—Elil . lo deixam-se nsslm os com-
panliclros dc viagem, que d iabo é 
isto t 

O tio Brulart n l o se lembrava senüo 
dos sren larn es. Becelieu por Isso com 
ad i ado o companheiro e respondeu-
Ihe : 

—Conversemos u m bocado ; o ca-
minho assim parecerá mais curto. 

—Entretanto vamos fumar u m a ca-
c h i m l a d a , disso o companheiro. 

E começou a encher de Lihaco o ca-
ch imbo. 

Emquan l o se occup^va nisto, deu-se 
o signa! de partida, a locomotiva as-
sobiou c o comboio part iu. 

Enlüo o lio Brulart e o companhei-
ro puzeram-se a conversar. 

— E n t l o ü certo, dn-o eb|e, que o 
meu amigo vai alé Paris f 

— E ' \erdade; c o sr. I 
—Eu tamliem vou. Vou trabalhar pe-

lo meu officlo. 
— y u a l é o seu oífieio í 
—Sou carpitelro; e o sr. ? 
— E u n l o lenho officlo, disse o lio 

l iru art, ou, por outra, tenho mni tos . 
Sou trai a!h. dor de lavoura , cortador 
de lenha, dou serventia a pedreiro. 

—l i eutüo j u l ? a quo encontrará tra-
balho em Parla I 

—Creio que sim, disse o velho. Di-
zem que se est lo alll todos os dias a 
demol i r e a reedltlcar casas. 

— L verdade. E na provi nela ha fal-
ta de trabalho T 

— N l o ha falta, mas os salários s l o 
pequenos. E a lem disso, cont inuou o 
tio Brulart , n l o tenho parente nem 
adherente que me embarace; os rapa-
zes estlo estabelecidos e n l o i e im-
portam comnjfgo; a mu lher j á foi pa-
ra os anj inhos, y u ando m e encontrei 
assim só, mett i tres camisas n o sarro 
e disse adens áquella gente de lar-
geaa . 

O l io Brular t falava a l g um tanto 
agitado. 

A companhia dos gendarmei que 
Iam ao comboio oareci,-. Incommodal-
o deveras. 

Afinal, no fim de vinte minutos, a 
locomotiva assobiou, o comboio come-

Sou a andar devagar, e os emprega-

os, descendo paro a via, annunr ia-
ram que se chegara a estaç lo de Cer-
cotios. 

O lio Brulart deitou logo n cabeça 
de fóra da portinhola. 

Os gendarmes desceram, apertaram 
a m i o ao chefo d a e s l a ç l o c dirigiram-
se para a porta d a sahlda. 

O companheiro de Brulart , que n l o 
perdia u m único gesto deste, v iu que 
a fronte do velho se desenrugava. 

tiespirou mais & vontade, n quando 
o e rn l i o i o tornou a partir disse com 
ar alegre : 

— Agora também eu vou fumar no 
meu cachimbo. 

Tirou da alglhelra u m a bolsa de la-
i i a n mul to suja e viu que sn tinha 
a lgumas pitadas de labaco. 

Nem de tudo se pôde lembrar , e o tio 
Brulart esquocera-se de compra r tabaco 
no caminho. 

—Quer servir-se ! disse-lhe o ou lro . 
E o f endeu- lhe do seu tabaco. 
— N l o sé pôde recúsar, disso o tio 

í l rulart . 
l 'e nou da bolsa do labaco e encheu 

o cachimbo. 
Entrementes o companheiro l irara da 

algibelra u m a pederneira e u m peda-
ço de Isca. 

—Aqu i está lume, accrescentou elle. 
Ao mesmo tempo eollocou a isca 

accesa no cach imbo do velho. 

—Que d iabo de cheiro que lem a sua 
I sca ! disse tio Bru l t r l , qne nolou que 
el la t inha u m cheiro mu i t o forte. 

-Molhou-se e pul-a a seccar. é de 
certo disso. 

Depois de aeceso o cach imbo, o lio 
Brnlart del lou fóra a Isra. 

Poz-se en t l o a fumar e a conversa-
ç ão cont inuou . 

— E n l l o a pr imeira vez que vai a 
Paris I 

—Nlo a pr imeira voz, M S ha 
mais de tr luta annos que n l o ponho 
Hk os pés. 

f atio assegnro-lhe qne ha de achar 

—Já alll n l o conheço n iuguem, dis-
se o lio l l ru lar l . 

—Eu apelo-me na passagem Brady 
—Onde Oca Isso I 
—Na rua do arrabalde Salut-Den 
—Bem me lembro. M o ha por ali 

estalagens I 

—Ha, s im. Sc quizer, eu lhe servi-
rei de gu ia . 

O tio Brulart cont inuava a fumar 
Era cansaço, frio ou efe i to do ca 

c l i imbo I 
N l o podia dlxel-o, m i s o certo er.i 

q ue os olhos se lhe lechnvam de vez 
em quando , e que poaco a pouco se 
apoderava delle uma especie de ador-
mecl inento. 

N.lo falava ; o «eu companheiro é 
que cont inuava a referir os atormo-
seamenlo i e as transformações por que 
Paris eslava passando. 

Afinai o somno foi mais forte d» 
que elle. O t io Rrulart fechou os o l bos 
e o cachimbo cahlu-lhe sobre os joelhos. 

O homem adormecera. 
T inham chegado a estaçlo dc Ar-

thenay. 
Vinha para e n t r a r para a carrua-

gem onde estavam os dous uir.a mu-
lher que estava á espera do comboio. 

Mas o companheiro de Brulart d l » 
se-lhe: 

—Minha men ina , ha molto logar 
nas outras carruagens, O por Isso, 10 
nlo gosta do che ro d o fumo. meino» 
seria Ir para outra parte. Eslá aqu i 
t udo cheio de iomo, como se loss» 
em uma chaminé. 

A mu lher a ' a s t « M e o foi tomar J o -
gar em outra carruagem. O comboio 
part iu . 

O homem approxlmou-se do tio B n V 
lar t e deu-lhe n m e m p u r r l o . 

Braiart do rm ia c omo n m porco e , 
a t o acordou. 

— B o m , disse o ou l ro , vaiaoo vé» • 
que eite homem traz n a ho t i a . 

A bolsa eslava l ob re o i Joelhos d l 
l io Bra iar t . _ 

O homem «l rta-0 • metlea-lho ü 

•Io». 
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